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Coronavírus  

TJ-BA   suspende   liminar   que   desobrigava  
Estado   da   cobrança   de   crédito   tributário  

sobre   combustíveis  

 
06   de   Abril   de   2020   às   07:50    Por:    Agência   Brasil     Por:    Yasmin   Garrido     0comentários  

Opresidente   do   Tribunal   de   Justiça   da   Bahia   (TJ-BA),   desembargador   Lourival  
Trindade,   suspendeu   a   liminar   que   garantia   à   Federal   Distribuidora   de   Petróleo   Ltda.  
o   não   pagamento   dos   Fatores   de   Correção   de   Volume   (FCV)   incidentes   sobre   as  
bases   de   cálculos   dos   combustíveis   comercializados.  

Em   decisão   anterior,   a   Terceira   Vara   da   Fazenda   Pública   de   Salvador   havia  
determinado   que   o   Estado   da   Bahia,   além   de   ficar   impossibilitado   de   receber   o  
montante   advindo   do   FCV,   deveria   devolver   à   empresa   os   valores   pagos  
indevidamente.  



Desta   forma,   o   Estado   entrou   com   pedido   liminar   para   que   a   decisão   anterior   fosse  
suspensa,   alegando   que,   em   meio   à   pandemia   pelo   novo   coronavírus,   a   receita  
estadual   se   vê   afetada   e   necessita   dos   valores   provenientes   dos   FCV.  

O   presidente   do   TJ-BA   atendeu   à   solicitação   e   argumentou   que   a   “manutenção   da  
decisão   de   primeiro   grau   ensejará,   inelutavelmente,   significativo   impacto  
orçamentário   ao   erário   estadual,   mormente,   neste   peculiar   momento   de  
enfrentamento   da   emergência   de   saúde   pública,   decorrentemente   da   pandemia   do  
SARS-COVID-19”.  

Ainda   segundo   Lourival   Trindade,   em   decisão   publicada   nesta   segunda-feira   (6)   no  
Diário   de   Justiça   Eletrônico   (DJe),   a   vigência   da   liminar   concedida   em   primeiro   grau  
levará   à   “frustração   da   receita   orçamentária   estimada   para   a   parcela   do   FCV,   no  
montante   de   R$   50   milhões   de   reais,   por   ano,   agravada   pelo   consequente   e  
inevitável   ‘efeito   multiplicador”.  
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Segunda, 06 de Abril de 2020 - 07:20 

Contas dos governos também serão destroçadas pela crise da 
Covid-19 
por Fernando Duarte 

Engana-se quem acredita que apenas o setor privado vai terminar a crise do novo coronavírus 
quebrado. O setor público, inclusive, tende a ser afetado tanto quanto, porém chamará bem 
menos atenção em um primeiro momento. As consequências do iminente colapso econômico 
serão sentidas a médio e longo prazo, com comprometimento da prestação de serviços pelas 
três esferas: União, estados e municípios. Só que esse bolso não é de A ou de B. É o bolso de 
todo e qualquer brasileiro, seja ele rico ou pobre. A diferença é que os ricos dependerão 
menos do estado quando a tempestade passar. 
  
Imprescindível para conter o avanço da Covid-19, o isolamento social vai retirar milhões de 
reais de circulação. O impacto na cadeia produtiva está o tempo todo na imprensa e gera até 
mesmo a estapafúrdia ideia de que é preciso voltar à normalidade. Não é o momento, pois 
entre salvar vidas e salvar a economia, o natural deveria ser escolher a primeira opção. Porém 
além dos bens e serviços ficarem estagnados, o “lockdown” gera uma queda drástica de 
arrecadação, ao tempo em que aumentar os gastos públicos se torna vital para a sobrevivência 
dos cidadãos – e das próprias empresas. 
  
O cofre da União é maior do que a “poupança” de estados e municípios. Por isso a cobrança é 
maior em cima do governo federal. A parte controlada pelo Palácio do Planalto é uma fatia 
gigantesca desse bolo. Por isso a falta de rearranjo do pacto federativo, como defendido há 
algum tempo por políticos das mais diversas vertentes, vai fazer tanta falta nesse momento. A 
União vai sentir o baque, porém o custo para cofres de estados como a Bahia ou como o da 
prefeitura de Salvador será ainda maior. Somos pobres, mesmo que finjamos que não. 
  
É claro que precisamos que impostos sejam reduzidos, já que a renda de todos os brasileiros 
vai cair. É natural que muitas pessoas, físicas e jurídicas, vão preferir honrar com outros 
compromissos ao invés de quitar dívidas com a bocarra estatal. A prioridade é, sem dúvidas, 
salvar vidas. Entretanto precisamos ter a dimensão de que, no futuro - e espero que seja em 
um futuro próximo - a conta dessa alta demanda do Estado brasileiro como um todo será 
cobrada. 
  
No melhor dos caminhos, talvez voltemos ao início da redemocratização brasileira, quando a 
inflação e o receio da instabilidade econômica pautavam o noticiário do final da década de 
1980. O ministro Paulo Guedes tem um enorme desafio pela frente. Todos torcemos para que 
ele tenha êxito nesse processo. Sob o risco de terminarmos a crise do novo coronavírus com o 
setor privado esfacelado, o poder público estraçalhado e com brasileiros traumatizados demais 
para tentarem reconstruir o país. 
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MEDIDAS   ECONÔMICAS:   GUEDES   DEFENDE   MAIS  
DINHEIRO   PARA   ESTADOS   E   MUNICÍPIOS   E  
CONGELAMENTO   PARA   SERVIDORES  

 
   admin     6   Abril,   2020  

O   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   defendeu   um   aumento   no   limite   de   endividamento   de  
prefeituras   e   Estados,   segundo   relatos.   Hoje,   estados   e   municípios   podem   contrair   R$   8,4  
bilhões   em   empréstimos   em   2020,   dos   quais   R$   4,5   bilhões   com   garantias   federais   e   R$   3,9  
bilhões   sem   garantia.   Caberá   ao   Ministério   da   Economia   aumentar   esse   limite.   A   reunião   durou  
cerca   de   três   horas.   No   início,   Guedes   fez   uma   longa   fala   sobre   os   as   medidas   do   governo   para  
colocar   dinheiro   na   economia,   agradeceu   o   apoio   dos   deputados   para   aprovar   o   “Orçamento   de  
guerra”   e   disse   que   vai   continuar   precisando   do   apoio   do   Congresso.  

O   ministro   também   se   disse   favorável   ao   congelamento   de   salários   de   servidores   públicos   por  
dois   anos   por   conta   da   crise   do   novo   coronavírus.   Ele   descartou   o   corte   na   remuneração   dos  
funcionários   federais   durante   a   crise,   já   que   o   presidente   Jair   Bolsonaro   não   “aceita   falar   disso”.  
As   declarações   foram   feitas   em   uma   reunião   por   videoconferência   com   deputados   do   DEM,  
neste   domingo.   O   encontro   foi   fechado   para   o   público,   mas   O   GLOBO   obteve   os   relatos   de  
parlamentares   que   participaram   do   encontro.  

Guedes   citou   um   risco   deflacionário   de   um   eventual   corte   de   salários.   Mas   afirmou   que   o   setor  
público   precisa   dar   exemplo   e,   para   isso,   seria   necessário   “congelar   os   salários   durante   dois  
anos”.   Segundo   os   relatos,   Guedes   afirmou   que   a   economia   com   essa   medida   seria   a   mesma  
de   promover   cortes   salariais,   mas   sem   risco   de   isso   gerar   uma   deflação.   A   equipe   do   ministro  
chegou   a   escrever   uma   proposta   de   emenda   à   Constituição   (PEC)   para   cortar   em   25%   os  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


vencimentos   dos   servidores,   com   proporcional   redução   de   jornada   de   trabalho.   Bolsonaro,  
porém,   não   aceita   tratar   desse   assunto,   disse   o   ministro,   segundo   fontes.  

Na   reunião,   o   ministro   também   estimou   que   a   crise   econômica   decorrente   da   Covid-19   vai  
demorar   “três   ou   quatro”   meses.   Mas   defendeu   a   continuidade   da   agenda   de   reformas  
estruturantes.   O   ministro   disse   não   querer   ver   o   ano   de   2020   como   um   “grande   arrombamento”,  
apesar   de   garantir   que   o   governo   vai   gastar   o   que   for   necessário   para   conter   os   efeitos   do  
coronavírus.  

Segundo   dados   do   Ministério   da   Economia,   medidas   já   anunciadas   pelo   governo   para   combater  
o   coronavírus   irão   custar   R$   224   bilhões.   Junto   com   a   queda   na   receita,   isso   vai   gerar   um   rombo  
de   R$   419   bilhões   nas   contas   públicas   em   2020,   o   equivalente   a   5,55%   do   Produto   Interno   Bruto  
(PIB).   Guedes   também   admitiu   a   possibilidade   de   o   governo   antecipar   o   pagamento   de  
emendas   parlamentares   como   forma   de   aquecer   a   economia.   Emendas   são   indicações   de   obras  
e   serviços   feitas   por   deputados   em   senadores,   geralmente   em   suas   bases   eleitorais.  

A   Secretaria   de   Governo   da   Presidência   da   República   solicitou   antecipação   dos   pagamentos  
das   emendas   ao   ministério   citando   a   necessidade   de   auxiliar   estados   e   municípios   na   realização  
de   políticas   públicas   de   apoio   à   população.   Guedes   está   a   uma   semana   morando   na   Granja   do  
Torto,   uma   das   residências   oficiais   da   Presidência   da   República.   O   ministro   só   sai   da   casa   para  
ir   ao   Palácio   do   Planalto.   A   residência   tem   características   de   casa   de   campo   e   fica   nos  
arredores   de   Brasília.   Quando   a   conexão   de   Guedes   falhou   e   os   deputados   ficaram   sem   ouvir   o  
som   do   ministro,   Guedes   culpou   a   qualidade   da   internet   na   Granja   do   Torto.   Sobre   estados   e  
municípios,   Guedes   afirmou   não   ser   favorável   a   perdão   de   dívidas   e   disse   que   a   ajuda   do  
governo   deve   ter   como   contrapartida   uma   ajuste   fiscal   que   pode   incluir   a   privatização   de  
empresas   municipais   ou   estaduais.  
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ARMANDO   AVENA:   O   DINHEIRO   DO   GOVERNO   FICOU   PARADO  
NOS   BANCOS   E   PODE   HAVER   QUEBRADEIRA   DE   EMPRESAS  

 
   admin     6   Abril,   2020  

O  governo  federal  jogou  trilhões  no  mercado  bancário  e  reduziu  o  depósito  compulsório  na  vã                
esperança  de  que  os  bancos  emprestassem  esse  dinheiro  para  os  empresários.  Mas  quase              
nada  chegou  às  mãos  das  empresas  brasileiras,  sejam  elas  grandes  ou  pequens.  Pelo  contrário,               
os  bancos  aumentaram  os  juros,  elevaram  os  spreads  e  exigem  cada  vez  mais  garantias.  E                
pegam  todo  dinheiro  e  aplicam  em  Títulos  do  Tesouro  e  ganham  bilhões  com  as  medidas  do                 
governo.  Se  nada  for  feito  haverá  quebradeira  geral,  muitas  empresas  brasileiras  não  vão              
aguentar  3  ou  4  meses  com  faturamento  zero  e  vão  sobrar  apenas  os  mesmos  bancos  de                 
sempre.  

O  Ministro  da  Economia  reconheceu  isso  no  fim  de  semana  e  disse  que  o  dinheiro  está                 
“empoçado  no  mercado  financeiro”.  O  mais  correto  seria  dizer:  está  empoçado  nos  grandes              
bancos.   Guedes   propõe   algumas   medidas,  

1. Compra   direta   de   carteira   ou   títulos   de   empresas   como   é   feito   pelo   Banco   Central   dos  
Estados   Unidos.   Assim,   o   Banco   Central   poderia   negociar   uma   carteira   de   crédito  
diretamente   com   uma   empresa,   um   varejista   ou   uma   indústria.  

2. Financiamento   direto   da   folha   de   salários   pelo   BNDES  
3. Usar   fundo   de   aval   de   instituições   como   o   BNDES   e   Sebrae   e   recursos   do   Tesouro   para  

garantir   os   empréstimos   e   fazer   com   os   bancos   peçam   menos   garantias.  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


As  duas  primeiras  medidas  já  estão  no  Congresso  Nacional,  na  PEC  do  Orçamento  de  Guerra,                
a  terceira,  apesar  de  necessária,  vai  fazer  do  Brasil  o  paraíso  dos  banqueiros,  um  lugar  onde  o                  
governo   eliminou   o   risco   dos   bancos   e   garante   que   eles   sempre   vão   ter   lucros.  

Outras  medidas  poderiam  ser  tomadas,  como  usar  os  bancos  digitais  como  intermediários  ou              
simplesmente  intervir  no  mercado  bancário  temporariamente  por  conta  da  economia  de  guerra             
motivada  pelo  coronavírus.  O  fato  é  alguma  coisa  precisa  ser  feita,  para  evitar  uma  quebradeira                
geral   nas   empresas   brasileiras   e   que   o   país   se   torne   um   parque   de   diversão   de   banqueiros.  
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EMPRESAS   DO   SIMPLES   NACIONAL   TÊM   NOVO  
PRAZO   DE   RECOLHIMENTO   DO   ICMS  

 
   admin     3   Abril,   2020  

Foi   prorrogado   por   90   dias   o   prazo   para   recolhimento   do   ICMS   apurado   no   âmbito   do   Simples  
Nacional   pelas   micro   e   pequenas   empresas,   referente   aos   meses   de   março,   abril   e   maio   de  
2020.   O   imposto   a   ser   recolhido   em   abril   fica   prorrogado   para   julho,   o   de   maio   vencerá   em  
agosto   e   o   de   junho,   em   setembro.   Na   Bahia,   são   190   mil   empresas   no   Simples   Nacional.  

A   prorrogação   foi   solicitada   pelos   estados   por   meio   do   Comitê   dos   Secretários   de   Fazenda   dos  
Estados   e   do   Distrito   Federal   (Comsefaz)   e   obteve   o   aval   do   Comitê   Gestor   do   Simples   Nacional  
(CGSN).   Os   300   mil   contribuintes   baianos   inscritos   como   Microempreendedor   Individual   (MEI)  
tiveram   o   prazo   de   recolhimento   prorrogado   por   180   dias.  

A   medida   soma-se   a   outras   adotadas   pelo   fisco   baiano   ante   os   impactos   trazidos   pela   pandemia  
do   novo   coronavírus,   a   exemplo   da   suspensão   do   prazo   de   recursos   dos   processos  
administrativos   fiscais   no   período   de   23   de   março   a   30   de   abril   de   2020   e   da   possibilidade,   para  
os   contribuintes   inscritos   como   MEI,   as   microempresas   e   produtores   rurais   não   inscritos   no  
cadastro   do   ICMS,   de   emissão   de   nota   fiscal   avulsa   via   internet.   Contribuintes   MEI   agora  
também   podem   solicitar   nota   eletrônica   por   e-mail.  
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Banco Central regulamenta 

empréstimos a instituições financeiras 

ECONOMIA 
O Banco Central (BC) regulamentou, por meio da Circular 3.996, os empréstimos a instituições 
financeiras mediante a emissão de Letra Financeira Garantida. A previsão é de liberação de 
R$ 650 bilhões na economia com essa medida. 
Segundo o BC, a “Linha Temporária Especial de Liquidez, com o objetivo de oferecer a 
liquidez [recursos disponíveis] necessária para que o Sistema Financeiro Nacional possa 
atender ao aumento da demanda observada no mercado de crédito, fruto dos reflexos da 
propagação da covid-19”. Esse tipo de operação foi aprovada pelo Conselho Monetário 
Nacional, no dia 1º deste mês. 
O banco que quiser o empréstimo terá que dar a carteira de crédito com baixo risco de 
inadimplência como garantia. A transferência dessa carteira de crédito para o BC será feita 
mediante a emissão de uma Letra Financeira Garantida. Com essa operação, o banco 
receberá os recursos do BC e terá mais dinheiro disponível para emprestar às empresas e 
famílias. 
Pela regulamentação, o empréstimo terá um custo de 0,60% ao ano e será concedido por 
meio de liberações mensais de recursos: a primeira de até 50% do Patrimônio de Referência 
(PR) da instituição financeira, podendo chegar até 100% do PR até o final do ano. 
Segundo o BC, a liberação do crédito obedecerá três etapas: uma pré-operacional, de entrega 
de documentos; a segunda, de constituição de gravames; e a terceira, operacional, quando 
ocorrem as solicitações, as autorizações para a emissão de Letra Financeira e as concessões 
de empréstimos com a liquidação financeira da emissão. 
A partir do dia 13 de abril, as instituições financeiras poderão iniciar o processo de depósito e 
documentação, para, no dia 20, solicitar os empréstimos, que serão liberados em até 2 dias 
úteis. 
 
Agência Brasil 
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Dólar abre em queda em meio a cenário 

positivo no exterior 

ECONOMIA 
O dólar abriu em queda de 0,78%, cotado a RS 5,28, em meio a uma melhora do cenário 
exterior, com mercados de Ásia e Europa tendo alívio nas respectivas Bolsas, em meio à 
diminuição da disseminação do novo coronavírus, causador da covid-19, no velho continente, 
que não é mais considerada o epicentro da doença. A saituação mais preocupante, agora, se 
encontra nos Estados Unidos. 
Porém, mesmo com esse ambiente externo um pouco melhor, ainda há ingredientes que 
dificultam uma melhora tão estável nas economias ao redor do mundo, incluindo o Brasil. O 
petróleo, por exemplo, cai ao redor de 4%, após tombar mais de 7% na madrugada, com o 
adiamento desta segunda para quinta-feira, 9, da reunião da Opep+ para discutir eventual 
corte na oferta. 
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, alertou que o país deve enfrentar o pico da 
pandemia de coronavírus “nos próximos dias”, enquanto o governador de Nova York, Andrew 
Cuomo, afirmou que o pico de Covid-19 deve chegar em 7 dias a Nova York. Os Estados 
Unidos têm 312 mil infectados e 8.500 mortes, e no mundo, há um total de 1.113.758 casos e 
62.784 mortes, de acordo com a OMS. 
No Brasil, que registra 11.130 contaminados e 486 mortes pela covid-19, os ativos financeiros 
podem se beneficiar da melhora externa, mas de forma comedida. Em meio à espera do IPCA 
de março na semana, que será mais curta pelo feriado da Páscoa no País, Europa e EUA, na 
sexta-feira, o investidor deve repercutir hoje sinais do presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, de que a Selic pode seguir estável, em vez de cair como espera a maioria no 
mercado. 
Campos Neto afirmou em teleconferência no sábado que “o que se leva em consideração para 
(decidir sobre) juros é valor esperado para o ajuste fiscal”, disse. Ele e o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, falaram no fim de semana em teleconferências sobre o 
“empoçamento” nos bancos dos R$ 1,2 trilhão destinados pelo governo para manter a liquidez 
no mercado durante a pandemia e prometeram meios para que o dinheiro chegue diretamente 
a famílias e empresas, como o uso de maquininhas de pagamentos. 
Já o Banco Central sinalizou nova liberação de compulsórios e o direcionamento de novos 
créditos para micro e pequenas empresas (MPEs). Fica no radar ainda outro possível mal-
estar diplomático com a China. 
Estadão 
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Demora nas medidas fará PIB recuar 

mais 

BRASIL 
Após ser reprovado pela demora para anunciar medidas econômicas que amenizem a crise 
decorrente da pandemia da covid-19, o governo de Jair Bolsonaro passou a ser criticado 
também pela lentidão para colocá-las em prática. O ritmo de implementação das medidas 
deve resultar num PIB ainda mais baixo neste ano, em maior tensão social e numa 
deterioração mais acentuada da situação fiscal do País, segundo analistas. 
Levantamento feito pelo jornal O Estado de S. Paulo mostra que, de 39 medidas econômicas 
divulgadas até agora, apenas um terço já saiu do papel. A maior parte delas (36%) está 
atrasada e 31%, em andamento. 
Na última semana, por exemplo, diante de um impasse jurídico, o presidente Bolsonaro 
demorou 48 horas para sancionar o auxílio emergencial para trabalhadores informais. Agora, 
ainda há entraves para fazer com que esse dinheiro chegue a grande parte da população. Na 
área monetária, também há dificuldades para que o crédito alcance os empresários. 
“As medidas que saíram até agora estão na direção correta. O problema é a entrega. Não é de 
agora que o governo tem sido lento. Olha o que aconteceu nas privatizações. Nesse ritmo, 
acho razoável pensar que, antes do fim de abril, não vai ter nada significativo em prática”, diz 
o economista José Roberto Mendonça de Barros, da consultoria MB Associados. 
A maior preocupação dos economistas é com o auxílio emergencial de R$ 600 aos informais, 
tido como uma das medidas mais importantes neste momento. Na sexta-feira, o ministro da 
Cidadania, Onyx Lorenzoni, afirmou que entre 15 milhões e 20 milhões de pessoas que têm 
direito ao auxílio não estão em nenhum cadastro usado pelo governo. A ideia é que essas 
pessoas se cadastrem por meio de um aplicativo, de um telefonema ou de um site na internet 
que ainda está em desenvolvimento. 
“O governo precisa de criatividade e agilidade, porque não dá para as pessoas ficarem 
passando fome. E essas duas características não são naturais da nossa burocracia”, diz a 
economista Ana Carla Abrão, sócia da consultoria Oliver Wyman. “As pessoas têm de receber 
esse dinheiro a tempo inclusive de se evitar uma convulsão social. Não estamos falando de 
eficiência, mas de vida ou de morte”, acrescenta. 
Mendonça de Barros destaca que, quanto mais demorar para esse auxílio chegar ao 
trabalhador, maior será a retração da economia neste ano. “Há um colapso na demanda, o 
auxílio emergencial compensa parte disso. A demora para o auxílio sair amplia a retração do 
PIB, sem falar no custo social. As pessoas estão passando necessidade.” A MB Associados 
projeta, por enquanto, uma queda de 2,1% no PIB deste ano, com viés negativo. 
O economista acha ainda pouco provável que empresas tenham coragem de reduzir salários e 
jornadas de trabalhadores enquanto a medida provisória (MP) que permite isso não seja 
aprovada pelos parlamentares, o que pode resultar em mais demissões nesse período crítico. 
“Essa MP demorou muito e, agora, ninguém vai se sentir seguro para fazer algo sem passar 
pelo Congresso”, diz. As informações são do jornal O Estado de S. Paulo. 
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Aprovado há uma semana, auxílio de R$
600 a informais ainda não tem prazo de
pagamento
Presidente Jair Bolsonaro precisa editar um decreto criando as regras
para viabilizar, na prática, os saques.

Redação

COVID-19

Foto: Marcos Corrêa/PR

 

Aprovada há uma semana pelo Congresso Nacional, a lei que cria um auxílio emergencial de R$
600 para trabalhadores informais durante a pandemia do novo coronavírus ainda não saiu do
papel. Isso porque o presidente Jair Bolsonaro ainda precisa editar um decreto criando as regras
para viabilizar, na prática, os saques. Só então os bancos poderão liberar o dinheiro.

O auxílio, que ficou conhecido como coronavoucher, será concedido a pessoas sem carteira
assinada, incluindo autônomos, e em contrato intermitente (CLT, que ganham por hora ou dia
trabalhado) para combater os efeitos da crise causada pela pandemia de coronavírus.
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O projeto foi aprovado pelo Congresso no dia 30 de março e publicado no Diário Oficial da União
três dias depois. O governo também publicou uma medida provisória liberando os créditos
orçamentários, mas ainda falta um decreto para definir como será a operação de pagamento.

Cadastro via aplicativo

Na sexta-feira (3), o ministro da Cidadania, Onyx Lorenzoni, afirmou que o governo vai liberar
nesta terça (7) um aplicativo, junto com a Caixa, para que os trabalhadores se cadastrem e
solicitem o auxílio.

Segundo ele, a expectativa é que o cadastro seja processado em 48 horas e, após esse período,
aqueles que cumprirem todos os requisitos tenham o recurso creditado pela Caixa, pelo Banco do
Brasil e por bancos privados.

‘Burocracia’

O presidente tem justificado que a demora para a liberação do dinheiro ocorre porque “a
burocracia é enorme” e, segundo ele, qualquer erro por parte dele poderia resultar em crime de
responsabilidade. Ainda assim, disse que começaria a pagar nesta semana.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, também sugeriu que a demora é decorrente de questões
técnicas.

Na semana passada, insistiu que o pagamento dependia da aprovação de uma PEC (Proposta de
Emenda à Constituição) pelo Congresso, para que o governo pudesse quebrar algumas regras
que amarram o Orçamento.

Em seguida, o presidente resolveu publicar a medida no Diário Oficial, mas ainda não editou o
decreto.

O Ministério da Economia estima que o auxílio de R$ 600 deva atender aproximadamente 54
milhões de pessoas.

PUBLICIDADE
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Auditores fiscais propõem medidas de impacto
tributário
Impacto no aumento da arrecadação variaria de R$ 234 bilhões a R$ 267 bilhões em
12 meses

Por Edna Simão — De Brasília

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

Estudo feito por seis entidades representativas dos auditores-fiscais da Receita

Federal, dos Fiscos dos Estados e do Distrito Federal e dos municípios sugere dez

propostas tributárias emergenciais para o enfrentamento da crise provocada pelo

coronavírus. O impacto no aumento da arrecadação variaria de R$ 234 bilhões a R$

267 bilhões em 12 meses. Dentre medidas, algumas elevam impostos para setores

econômicos como as instituições financeiras. As sugestões serão enviadas ao

Congresso Nacional, equipe econômica e entidades empresariais.

O presidente do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil

(Sindifisco Nacional), Kleber Cabral, explicou que o estudo buscou a elevação da

tributação de setores que não estão sendo atingidos pela crise para direcionar a

desoneração para os segmentos que precisam. Questionado sobre se esse é o

momento para propor algum tipo de alta de imposto, Cabral disse que o Estado

precisa de dinheiro e deve ter habilidade para verificar os setores que possam

ajudar na saída da crise.

Além do Sindifisco, também assinam o estudo a Associação Nacional dos Auditores

Fiscais da Receita Federal do Brasil (Anfip); a Federação Brasileira de Associações de

Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafite); a Federação Nacional dos Auditores e Fiscais

de Tributos Municipais (Fenafim); a Federação Nacional do Fisco Estadual e Distrital

há 6 horas
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(Fenafisco); e a Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do

Brasil (Unafisco).

Segundo estudo, das dez propostas sete estão relacionadas a aumento da

tributação, mesmo que temporário, para setores como o financeiro. Outras três

tratam de desoneração de tributos. Para alavancar as receitas, sem impacto na

retomada da economia, as entidades sugerem a criação do Imposto sobre Grandes

Fortunas (IGF) de forma permanente acompanhada a empréstimo compulsório

sobre a mesma base de 2020. A medida viabilizaria acréscimo da arrecadação de

algo entre R$ 30 bilhões a 40 bilhões ao ano. Outra medida é a cobrança temporária

de uma alíquota de 20% de Contribuição Social sobre Lucro Líquido sobre todas as

receitas financeiras de todos e quaisquer fundos, inclusive do Tesouro Direto (ao

menos R$ 60 bilhões anuais).

As entidades pedem que, no caso das instituições financeiras, seja feito um

acréscimo temporário de 15% na Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) e

de 4% na Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), que

juntas elevam a arrecadação em R$ 38 bilhões no ano.

O estudo também propõe tributar o ganho cambial extraordinário, com alíquota de

10%, incidente sobre os contratos de câmbio fechados acima de R$ 4,45. Além disso,

sugere a criação de empréstimo compulsório de empresas com faturamento anual

superior a R$ 78 milhões (limite do regime de lucro presumido) como na cobrança

de uma alíquota de 15% sobre o lucro líquido auferido em 2019, e distribuído em

2020.

Outra proposta é a criação de empréstimo compulsório sobre o lucro e dividendos

remetidos ao exterior em 2020 com alíquota de 25%. As duas medidas poderiam

alavancar a arrecadação deste ano em R$ 38 bilhões. O empréstimo compulsório

funciona como uma antecipação de pagamento de tributos que é devolvido por

meio de abatimento de pagamentos futuros. Neste caso, a proposta é que a

devolução dos recursos para as empresas seria a partir de 2024, com correção pelo

Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Outra ideia é alterar a alíquota

máxima do Imposto Sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD) para 30%

(R$ 9 bilhões). Hoje, a alíquota máxima é de 8%
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Do lado da desoneração, a proposta é isenção total de tributos, até o mês de abril de

2021, para micro e pequenas empresas do Simples Nacional, com faturamento

anual de até R$ 1,2 milhão, nos meses em que o seu faturamento apresentar

decréscimo de ao menos 20% em relação a igual período do ano anterior. O impacto

seria de R$ 20 bilhões e seria exigida a contrapartida de manutenção dos empregos.

O estudo propõe ainda redução ou eliminação da arrecadação compulsória para o

Sistema S, incidente sobre a folha de salários. O custo é de R$ 17,67 bilhões.
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Estratégia de guerra da Fazenda barra liminares
para adiar tributos
Das 230 ações julgadas até semana passada, 80% tiveram decisões contra
contribuintes

Por Joice Bacelo e Zínia Baeta — De Brasília e São Paulo

06/04/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Procurador Manoel Tavares Neto: Executivo está sensível ao problema — Foto: Divulgação

A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) montou uma estratégia de guerra

para contra-atacar o bombardeio de ações de contribuintes que pedem para

postergar o pagamento de tributos federais ou outras medidas com base na crise

gerada pelo coronavírus - a liberação de penhora, bloqueio de bens ou depósitos

judiciais, por exemplo. Em duas semanas quase 500 pedidos de liminar foram

ajuizados em todo o país.

Um grupo de 70 procuradores de todas as regiões do Brasil trabalha conectado e

cuida apenas das ações referentes à covid-19. Acompanham praticamente em

tempo real a entrada e movimentação desses processos. E diante da dificuldade de

acessar, de forma presencial juízes e desembargadores, os procuradores criaram

uma espécie de petição multimídia.

Para cada gabinete é enviada a defesa escrita, com os principais argumentos, e no

documento é indicado um link e QR Code que leva a um vídeo de cinco minutos em

que um procurador faz considerações sobre o tema. Ele busca sensibilizar os

magistrados sobre o perigo dessas ações para a própria política pública existente

para lidar com a pandemia do coronovírus.

As estratégias têm dado resultados. Das 230 ações que haviam sido julgadas até a

semana passada, 80% tiveram decisões contrárias aos pedidos dos contribuintes.

Foram 177 contra e 53 a favor. E as únicas decisões que se têm notícia na segunda

instância também são para rejeitar os pedidos de adiamento dos tributos.



“Se a empresa obtém a suspensão de tributos, a medida onera um orçamento e

frustra uma política pública que precisa atender um problema geral”, afirma James

Siqueira, procurador-chefe da Divisão de Acompanhamento Especial da PGFN em

São Paulo. O procurador, que apresenta o vídeo indicado na defesa, diz que a ideia

já havia sido usada experimentalmente no Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Além da petição multimídia, os procuradores da Fazenda compartilham um banco

de jurisprudência específico sobre o assunto que os permite agir de forma rápida, e

seguir uma defesa padrão - com a mesma linha argumentativa para todas as ações.

Foi dessa forma que conseguiram rastrear, por exemplo, um contribuinte que havia

apresentado o mesmo pedido, para adiar tributos, em mais de um Estado. O

primeiro, no Paraná, foi negado e o segundo, no Distrito Federal, aceito. Os

procuradores apresentaram petição ao juiz da 21ª Vara Federal do DF, que atendeu

o pleito da empresa, informando da situação. O magistrado, no dia seguinte,

remeteu o caso para a 2ª Vara Federal de Curitiba (processo nº 101666-71.

2020.4.01.3400).

Até o momento, a União vem ganhando os primeiros casos na segunda instância.

Há posicionamento nesse sentido de desembargadores do Tribunal Regional

Federal (TRF) da 1ª Região, com sede em Brasília, da 2ª Região, no Rio de Janeiro, no

da 3ª Região, em São Paulo, e no da 4ª Região, que atende os Estados do sul do país.

O desembargador Carlos Francisco, do TRF da 3ª Região, em decisão proferida

quinta-feira, cita os “esclarecimentos prestados pela Divisão de Acompanhamento

Especial da PGFN, em memoriais distribuídos à Corte”. Ele atendeu o pedido da

União e revogou liminar que havia sido concedida pela primeira instância a um

contribuinte (processo nº 5007243-84.2020.4.03.0000).

“Cabe ao legislador editar legislação destinada a auxiliar a categoria da impetrante,

avaliando o impacto socioeconômico das medidas adotadas”, afirma o magistrado

na decisão. A empresa, nesse caso, pleiteva postergar o recolhimento das

contribuições incidentes sobre a folha salarial e também das prestações de

parcelamentos especiais.



Só na 3ª Região foram ajuizados, pelos contribuintes, 253 processos com pedidos

relacionados à pandemia da covid-19 e, destes, 214 tratavam de pedidos de

moratória. Há, na primeira instância, cem processos já com decisão proferida: 74

contrários aos contribuintes e 26 favoráveis.

No tribunal há registro de ao menos três decisões e todas elas, monocráticas, são

favoráveis à Fazenda. Duas tratam sobre a prorrogação do pagamento dos tributos

e uma diz respeito à liberação de valores que foram bloqueados via Bacen Jud.

Uma dos principais linhas de defesa da PGFN é de que as soluções têm de ser

sistêmicas e não para um ou outro contribuinte - como se pretende por meio das

ações judiciais. “É preciso ter parcimônia”, diz o procurador Manoel Tavares Neto,

coordenador-geral da Representação Judicial da Fazenda Nacional. “O Executivo é

quem está legitimado para tratar da política econômica. E está sensível ao problema

e adotando as medidas pertinentes à pandemia”, acrescenta.

O procurador acredita que haverá um achatamento na curva de ações. Tanto pela

negativa do Judiciário à maioria dos pedidos dos contribuintes como em razão da

decisão do governo de postergar alguns tributos. A Portaria nº 139 do Ministério da

Economia, publicada na sexta-feira, adia os pagamentos do PIS, da Cofins e da

contribuição previdenciária patronal de março e abril para os meses de julho e

setembro, respectivamente.

“Mas, se não cair [o número de ações] nós estaremos preparados”, afirma o

procurador. Advogados, porém, entendem que a judicialização será mantida porque

as medidas não contemplam todas as reivindicações dos contribuintes (leia mais

abaixo).

O trabalho que vem sendo realizado pela PGFN em meio à crise do coronavírus é

fruto de um projeto que teve início em 2019. Nasceu com a proposta de integrar as

equipes e, dessa forma, conseguir mapear, nacionalmente, os temas com risco mais

relevante para a Fazenda.

A ideia é que ao surgir uma tese nova, os procuradores consigam identificá-la e, já

nas primeiras intimações, desenvolvam uma peça padrão, para que todas as
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unidades se utilizem, desde o começo, da mesma linha argumentativa - firmando,

assim, um posicionamento institucional que seguiria até os tribunais superiores.

“Quando chegou essa crise do coronavírus, que traz altíssimos riscos para a

Fazenda, nós estávamos prontos para testar o modelo”, diz Manoel Tavares Neto.

“Tivemos que antecipar algumas etapas no planejamento, mas está sendo muito

satisfatório.”
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Acordo não evita baixo preço do petróleo
Estoques globais do produto são cinco vezes maiores do que na crise de 2014 a
2016, diz analista

Por André Ramalho e Rodrigo Polito — Do Rio

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

Carlos Pascual: legislação antitruste impede EUA de colaborarem com produtores para ajustar suprimento — Foto:
Luciana Whitaker/Valor

O mercado começa a semana de olho na reunião entre a Organização dos Países

Exportadores de Petróleo (Opep) e países associados, como a Rússia, prevista para

quinta-feira e que discutirá possível corte da produção. No momento em que a
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demanda global por petróleo definha, em função da crise econômica provocada

pela pandemia do novo coronavírus, qualquer iniciativa para reduzir a sobreoferta

no mercado é considerada de grande importância. O vice-presidente mundial da

consultoria IHS Markit, Carlos Pascual, um dos maiores especialistas em geopolítica

do petróleo, afirma, porém, que mesmo com a possível trégua na guerra de preços

entre os maiores produtores, o lado da demanda deve dificultar a recuperação do

preço por um longo tempo.

Em entrevista ao Valor, Pascual diz que o mercado americano de óleo e gás não

convencional (o “shale”) deve ser o mais afetado pela crise atual da indústria

petrolífera. Na avaliação dele, o pré-sal brasileiro, por sua vez, tem a vantagem de

possuir custos baixos o suficiente para conviver nesse cenário. Isso não quer dizer,

porém, que outras regiões produtoras do país não sofrerão com a queda de preços.

Em meio às expectativas de retomada das negociações entre russos e sauditas, a

cotação do barril do tipo Brent (segundo contrato) fechou a semana passada com

alta de 26,9%, em US$ 35,48. O preço ainda está distante dos valores acima de US$

60 vistos no início do ano. Pascual adverte que, apesar da recuperação da última

semana, os estoques no mercado global estão em alta e podem levar anos para

serem consumidos. Ele lembra que na última crise do petróleo, entre 2014 e 2016,

os estoques globais precisaram de 18 meses para serem absorvidos pelo mercado e

que, desta vez, a sobreoferta é cinco vezes maior.

“Por isso é tão importante tentar alcançar qualquer redução de produção que possa

ser acordada em médio prazo. Isso pode contribuir para reduzir a sobreoferta

acumulada. Isso não é só uma questão de preço de petróleo no curto prazo, é

também um fator que pode afetar preços por vários anos”, diz ele.

Pascual destaca que, pelas estimativas da IHS Markit, no fim do primeiro semestre,

haverá oferta excedente acumulada de 1,8 bilhão de barris de petróleo, volume

acima da capacidade de armazenamento total do mundo, de 1,6 bilhão de barris. “A

implicação disso é que, se você não consegue vender nem estocar, tem que fechar a

produção. Mas essa é a questão de longo prazo: esse 1,8 bilhão de barris podem

potencialmente levar vários anos para se esgotar”.



O especialista diz ter havido, na última semana, uma ampliação do que ele chama de

“diplomacia sobre a oferta excedente de petróleo”, em meio à tentativa do

presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, de intermediar um acordo entre

russos e sauditas. Isso ocorre num momento em que a queda da demanda global

deve se acentuar.

A previsão da IHS Markit é que haja “redução profunda” de 20 milhões de barris

diários de óleo ou mais em abril, em relação a igual período do ano passado. Para o

segundo trimestre, na média, a expectativa é que haja colapso na demanda de 16,4

milhões de barris por dia, na comparação com igual período de 2019.

Pascual afirma que “todos os países estão cientes da situação” de agravamento da

sobreoferta e que será interessante observar como os principais produtores vão

coordenar esforços por cortar a produção, em realidades político-econômicas tão

diferentes como a saudita e a americana.

“Será importante ver o que vai emergir dessas discussões. Rússia, Arábia Saudita e

outros países da Opep geralmente controlam de forma centralizada os sistemas

econômico e político. Eles têm a capacidade de instruir seus produtores a cortar a

produção”, afirma. “Para os Estados Unidos a legislação antitruste impede uma

colaboração entre produtores para ajustar o suprimento e afetar o mercado.” Ele

observa que o próprio efeito do mercado força o corte da produção.

“Nos EUA, não há dúvida de que os produtores serão pressionados para reduzir

produção em 2020 e 2021. Estamos esperando que a produção americana caia 2,9

milhões de barris/dia em 2020. Mas a questão é como a Opep+ vai atingir um

entendimento em mercados democráticos e que não estão em posição para instruir

seus produtores a cortar produção”, diz.

Enquanto a indústria do shale americano deve ter dificuldade de se sustentar com

os atuais preços, Pascual conta que o pré-sal brasileiro está mais bem posicionado.

Ele cita que a Petrobras se destaca por trabalhar com um preço de equilíbrio baixo,

de US$ 21 o barril no pré-sal. “E os custos de extração são ainda menores [de US$

5,6 o barril na região]. O Brasil tem a vantagem do pré-sal”.



Para ele, a queda dos preços e os cortes na produção tem impactos sobre as

participações governamentais dos países, como royalties, e que o Brasil não foge à

tendência. A Agência Nacional do Petróleo (ANP), por exemplo, revisou suas

projeções e estima que o país deve arrecadar, este ano, R$ 43,9 bilhões em royalties

e participações especiais - 26,8% a menos que o inicialmente previsto.

A queda da receita governamental, para Pascual, é um dos motivos que podem levar

Rússia e Arábia Saudita a voltarem a negociar um possível corte. Ele destaca que o

breakeven fiscal (preço do barril de petróleo que os países precisam para equilibrar

seus orçamentos) é de US$ 75 o barril para a Arábia Saudita e a maioria dos países

do Golfo, enquanto a Rússia equilibra o seu orçamento com o barril a US$ 45.

“Isso representa uma questão muito significativa para as duas economias. E é uma

razão por que os dois indicaram que precisam considerar medidas para reduzir a

produção, reduzir a oferta excedente no mercado e retornar a um ambiente que

mantenha preços a um nível que não apenas é benéfico para companhias, mas

também endereça as preocupações fiscais dos países”, completa o analista.

A IHS Markit é uma das principais empresas globais de informação, análise de dados

e consultoria da área de energia. É resultado da compra pela IHS, em 2004, da

Cambridge Energy Research Associates (Cera), fundada por Daniel Yergin,

considerado um dos “papas” da indústria de petróleo.
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O tamanho da crise e o peso do governo
Para evitar perdas ainda maiores e tentar assegurar uma recuperação mais rápida,
uma resposta eficiente e firme do governo é necessária

Por Sergio Lamucci

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

A crise provocada pela pandemia do coronavírus vai levar a uma contração sem

precedentes da economia global e da economia brasileira. Por aqui, as projeções

para a variação do PIB em 2020 seguem em queda livre, e números na casa de uma

retração de 4% a 5% começam a ganhar força entre os analistas. O tombo deve se

concentrar no segundo trimestre, a exemplo do que tende a ocorrer na Europa e

nos EUA, mas dados preliminares já indicam que março foi um mês muito ruim para

a atividade no Brasil, em especial no varejo e nos serviços.

O cenário é delicado e complexo. Para evitar perdas ainda maiores e tentar

assegurar uma recuperação mais rápida, uma resposta eficiente e firme do governo

é necessária. Uma quarentena rigorosa no período em que a doença se dissemina

aceleradamente é a melhor providência em termos de saúde pública - e também do

ponto de vista econômico, segundo a maior parte dos analistas. Além disso, é

preciso que uma ajuda financeira chegue rapidamente para trabalhadores informais

e para pequenas empresas, por meio de transferências de renda e da concessão ágil

do crédito.

Dano à economia tende a ser maior com fim precoce da
quarentena
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O governo federal tem ido especialmente mal no primeiro aspecto, deixando a

desejar no segundo. Enquanto muitos governadores adotaram medidas rigorosas

de confinamento, o presidente Jair Bolsonaro seguidamente prega a reabertura dos

negócios. Quanto ao segundo ponto, o auxílio a trabalhadores e empresas demora a

se concretizar, embora iniciativas nessa direção tenham sido anunciadas nas últimas

semanas.

Além de estar na contramão do que pensa a grande maioria dos especialistas em

saúde e próprio o ministro da área, Luiz Henrique Mandetta, a estratégia defendida

por Bolsonaro vai na direção oposta do que diz a maior parcela dos economistas. É

o que mostra, por exemplo, uma enquete da escola de negócios da Universidade de

Chicago com mais de 40 economistas renomados, entre eles vencedores do Nobel

como Eric Maskin, William Nordhaus e Richard Thaler.

Dos consultados, 41% afirmaram concordar fortemente com a ideia de que

abandonar quarentenas severas, num momento em que a probabilidade de um

ressurgimento das infecções permanece alta, causará um dano econômico maior do

que sustentar o confinamento para eliminar o risco de que a doença volte a ganhar

espaço. Outros 39% disseram concordar com a afirmação, enquanto 14%

informaram não ter certeza. Ninguém discordou. Também fazem parte do painel o

brasileiro José Alexandre Scheinkman, da Universidade Columbia, Daron Acemoglu,

do Massachusetts Institute of Techology (MIT) e o ex-economista-chefe do Fundo

Monetário Internacional (FMI) Maurice Obstfeld.

Em relatório, o economista-chefe global do Bank of America, Ethan Harris, diz que a

política mais eficiente é uma quarentena rápida e rigorosa, como fizeram países

asiáticos. Medidas ineficazes de confinamento tendem a provocar um choque maior

e mais longo sobre a economia, escreve Harris, alertando que o impacto tende a não



se restringir ao trimestre em que ocorre a paralisação das atividades, por causa do

efeito profundo sobre a confiança.

Uma das dúvidas é como será a retomada após o tombo.

“Além de uma recessão profunda, alertamos que a recuperação deve ser lenta”,

avalia a A.C. Pastore & Associados. “Primeiro, porque sem que surjam novos

remédios para o tratamento da covid-19, a liberação da quarentena deverá ser

lenta, para evitar novas ondas de casos, e os epidemiologistas não descartam a

possibilidade de reinfecção”, dizem os economistas da consultoria do ex-presidente

do Banco Central (BC) Affonso Celso Pastore. Uma volta precipitada da livre

movimentação pode levar a um novo confinamento, acreditam eles, observando

que, “com a paralisação econômica por algum tempo, empresas podem

desaparecer, causando um grande desarranjo na oferta”.

Para A.C. Pastore, o risco é haver “inicialmente um ‘choque de oferta’ que contrai a

produção, mas que dispara em seguida um ‘choque de contração da demanda’,

acentuando o movimento anterior e provocando um novo ‘choque de oferta

seguido de um novo choque de demanda’, e assim por diante”.

Os economistas da consultoria observam que, enquanto muitos Estados decretaram

uma quarentena, Bolsonaro assumiu a posição contrária. Na visão da A.C. Pastore, o

presidente age assim para tentar atribuir a culpa da recessão aos governadores e,

ao fazer isso, “na defesa de seu interesse político pessoal”, tende a gerar “um

aprofundamento da recessão que nos espera”, devido ao aumento da incerteza.

Num cenário em que a economia deve sofrer um forte baque, ações do governo

para atenuar o impacto negativo da crise são essenciais. Depois de demorar para

reconhecer o tamanho do problema, a equipe econômica passou a anunciar

medidas para tentar mitigar o golpe que atinge principalmente trabalhadores

informais e pequenas empresas. O Congresso aprovou um benefício emergencial de

R$ 600 por três meses para quem está na informalidade, um valor bastante superior

aos R$ 200 inicialmente propostos pelo Ministério da Economia, um projeto

sancionado na semana passada por Bolsonaro. A expectativa é que o auxílio comece

a ser pago nesta semana, o que é fundamental para ajudar trabalhadores que

perderam a renda em função da paralisação da atividade econômica.



Também foram anunciadas linhas de crédito para empresas de menor porte, mas

empreendedores e líderes do segmento relatam dificuldades para as pequenas

companhias terem acesso aos recursos. Se isso não ocorrer, pequenos negócios

saudáveis poderão sucumbir, por enfrentarem um período inesperado de queda

abrupta de receita.

A economia brasileira terá um 2020 extremamente difícil. O PIB pode recuar 5% ou

mais. Com uma quarentena rígida e uma ação firme do governo, é possível atenuar

os problemas. A oposição do presidente a medidas rigorosas de confinamento e a

demora da equipe econômica em tirar as iniciativas de ajuda do papel, porém,

tornam a situação mais delicada.

Sergio Lamucci é editor de Brasil e escreve quinzenalmente

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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Covid-19 e petróleo barato podem atrasar
abertura do gás
Crise econômica traz incertezas para a oferta e a demanda pelo insumo neste
momento

Por André Ramalho — Do Rio

06/04/2020 05h01 · Atualizado há 6 horas
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Mendonça da Abegás: crise mostra riscos para que migra do mercado cativo — Foto: Divulgação

O efeito combinado da crise econômica desencadeada pela disseminação do novo

coronavírus e a queda dos preços do petróleo no mercado internacional tornou

mais remota a chance de a abertura do mercado brasileiro de gás natural avançar

neste ano, por meio da chamada pública que permitirá concorrentes da Petrobras

contratarem capacidade no gasoduto Bolívia-Brasil (Gasbol). A expectativa é que as

incertezas que pairam tanto do lado dos ofertantes quanto dos consumidores

retardem a velocidade da abertura.

Como parte do compromisso com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica

(Cade), a Petrobras cedeu um terço da capacidade do Gasbol - um volume de 10



milhões de metros cúbicos diários (m3 /dia) - para terceiros. A chamada pública para

contratação dessa capacidade, aberta pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) no

meio da crise econômica, foi suspensa e não há prazo para ser retomada neste

momento.

Segundo o gerente de gás da Associação dos Grandes Consumidores de Energia

(Abrace), Adrianno Lorenzon, a missão de conseguir fechar um contrato de

importação de gás boliviano ainda neste ano, em meio à transição do governo do

país vizinho, já seria difícil. Com a crise econômica atual, a situação piorou. Fica

desafiador para indústrias e distribuidoras definirem, no momento, o quanto vão

consumir e, consequentemente, que capacidade pretendem contratar nos

gasoduto. “[Um insucesso na chamada neste ano] Pode postergar por mais um ano

a abertura do mercado”, afirmou o presidente da entidade.

É esse cenário que leva o diretor-executivo da Gas Energy, Rivaldo Moreira Neto, a

avaliar que a abertura do mercado passou a conviver com um “novo elemento de

incerteza”, tanto na demanda quanto na oferta. “O cenário de preços baixos do

petróleo pode acabar afetando projetos de mais longo prazo das petroleiras, e

consequentemente, a curva do crescimento da oferta de gás. Isso não ajuda o

movimento de abertura. O mercado se abre quando há alguém da demanda

fechando contrato com alguém da oferta. E hoje há incertezas quanto à atividade

econômica que impactam diretamente a expectativa de consumo”, afirma. A cotação

do Brent, referência mundial, caiu cerca de 66% no primeiro trimestre. Só em março,

o barril apresentou queda de quase 50%.

Um exemplo dessa incerteza sobre oferta e consumo é que os leilões de energia,

que poderiam contratar termelétricas a gás importantes para garantir o crescimento

da demanda, nos próximos anos, estão suspensos por ora. “O que vai dizer se o

coronavírus vai impactar em definitivo a abertura é o tempo de fato que essa crise

vai permanecer”, completou o diretor da Gas Energy.

Para o diretor de estratégia e mercado da Associação Brasileira das Empresas

Distribuidoras de Gás Canalizado (Abegás), Marcelo Mendonça, é difícil imaginar que

consumidores livres vão se aventurar a fechar contratos neste momento. Ele

destaca que a crise atual evidencia, para as indústrias interessadas em migrar para

novo modelo, os riscos envolvidos para quem sai do ambiente cativo.



“Há um risco inerente que os consumidores livres vão assumir, que são as cláusulas

de ‘take-or-pay’ [volume mínimo de gás pelo qual a empresa paga independente de

consumir] e ‘ship-or-pay’ [pagamento mínimo pela disponibilidade dos gasodutos].

Quando a empresa sai de dentro do guarda-chuva do portfólio da distribuidora, ela

assume sozinha a exposição a essas cláusulas. E na situação das incertezas que

vivemos, quem vai assumir esse risco?”, questiona o presidente da Abegás.

O Valor apurou que, em meio à atual crise econômica, as distribuidoras de gás

recorreram às cláusulas de força maior para pedir a revisão das penalidades dos

seus contratos de fornecimento com a Petrobras.

Lorenzon garante que, embora a crise traga elementos de incerteza, o interesse das

indústrias pela abertura está mantido. “Nesse momento deve estar todo mundo

olhando para o mercado livre de gás como opção para a redução de custos”, afirma

o representante dos grandes consumidores.

Segundo ele, a indústria espera que a abertura do mercado brasileiro se dê, nos

próximos dois anos, por meio de três frentes: a partir da importação de gás da

Bolívia; da compra de gás de sócias da Petrobras no pré-sal, que por determinação

do Cade não poderão mais vender seus volumes para a estatal; e por meio da

importação de gás natural liquefeito (GNL).

A partir do próximo ano, a expectativa é que comecem a operar os primeiros

terminais de regaseificação privados do país: o da Bahia, que será arrendado pela

Petrobras, e o da Golar instalado no Sergipe. Para quem quiser apostar na

importação, o cenário de preços é positivo.

A consultoria especializada Rystad Energy estima que, embora a demanda mundial

de gás não esteja sendo afetada pela pandemia na mesma medida que o petróleo,

os preços do GNL atingirão médias mais baixas do que as esperadas em todos os

mercados. Os preços já estavam em baixa antes mesmo do choque do petróleo. A

expectativa, agora, é que serão necessários anos até que o efeito do coronavírus se

dissipe totalmente.

A Rystad reduziu em 2,8% as projeções de preços no Henry Hub (referência nos EUA,

principal supridor de GNL do Brasil) para 2021 - para US$ 2,43 o milhão de BTU



(unidade térmica britânica). A consultoria prevê que a relação entre oferta e

demanda ficará mais apertada entre 2024 e 2025, mas que em seguida haverá um

aumento dos preços entre 2026 e 2027.

Para que o Brasil incorpore esses benefícios, Lorenzon cobra sinais mais claros

sobre a abertura das unidades de processamento e dos gasodutos. Ele lembra que a

ANP não informou, até o momento, o cronograma das chamadas públicas para

contratação das capacidades dos gasodutos do Sudeste e Nordeste. Moreira, da Gas

Energy, afirma que existem negociações avançadas no mercado livre, mas que os

contratos não foram fechados porque ainda pairam algumas indefinições. Ele cita

não só a falta de previsão sobre o acesso aos gasodutos, mas também a falta de

regulamentação da figura do supridor de última instância - responsável por garantir

a oferta aos consumidores que por algum motivo não conseguirem ser supridos por

um dos agentes do mercado livre.

“Faltam elementos de base para que tanto a indústria quanto o supridor tomem

uma posição firme”, diz o consultor, que acredita que o mercado livre começará a se

consolidar entre 2021 e 2022. “O coronavírus pode reduzir a velocidade, mas os

fundamentos da abertura permanecem”, afirma.
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FMI propõe injeção de liquidez de US$ 500 bi
O montante sugerido é o dobro dos US$ 250 bilhões que o Fundo emitiu na crise
financeira global de 2009 para suplementar as reservas internacionais de países
mais fragilizados

Por Assis Moreira — De Genebra

06/04/2020 05h00 · Atualizado 

Um plano emergencial do Fundo Monetário Internacional (FMI) de injetar liquidez na

economia global através de expansão de Direitos Especiais de Saque (DES), a moeda

escritural da instituição, vem sofrendo rejeição isolada dos EUA no G20, grupo das

maiores economias do mundo.

O Valor apurou que o FMI propôs fazer alocação adicional de US$ 500 bilhões de

DES para seus membros, afim de ajudar países emergentes e em desenvolvimento

em meio à crise econômica causada pela pandemia da covid-19.

O montante sugerido é o dobro dos US$ 250 bilhões que o Fundo emitiu na crise

financeira global de 2009 para suplementar as reservas internacionais de países

mais fragilizados. Na época, os EUA, sob a Presidência de George W. Bush, aprovou a

iniciativa.

Desta vez, em meio à nova crise, que atinge em cheio a economia real, a única

negativa vem dos EUA, que tem votos suficientes para vetar sozinho as decisões no

FMI. “Só os EUA estão contra”, diz uma fonte a par das discussões do G20.

Washington aparentemente vê o plano como antagônico a seu papel no sistema

monetário global, que continua a ser dominado por ativos em dólar.

há 6 minutos

Fitch prevê recessão profunda com queda de 1,9% do PIB global em 2020·

Mundo

https://valor.globo.com/mundo/noticia/2020/04/06/fitch-preve-recessao-profunda-com-queda-de-19percent-do-pib-global-em-2020.ghtml
https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/mundo


“Os EUA têm resistência tradicional a emissões de DES porque acha que esse é um

caminho na direção de menor importância do dólar”, diz Otaviano Canuto, ex-

diretor-executivo do FMI e hoje pesquisador-sênior não residente do centro de

estudos Brookings Institution, de Washington.

No G20 e no conselho executivo do FMI as discussões continuam sobre como

garantir mais liquidez. “Alguns de nossos membros nos perguntaram sobre algo que

de fato entra no afrouxamento monetário para o mundo”, disse a diretora-gerente

do FMI, Kristalina Georgieva, na sexta-feira, sem mencionar cifras.

O DES é um ativo internacional emitido pelo FMI, pelo qual o fundo atua na prática

como uma espécie de banco central do mundo. Fornece a cada país membro um

ativo de reserva internacional gratuito e incondicional dentro dos limites de cotas

que cada país tem. O DES faz parte das reservas de divisas dos países e pode ser

vendido ou usado para pagamento a outros BCs. Esse ativo monetário tem como

referência uma cesta de moedas que incluem o dólar, o euro, a libra esterlina, o iene

e o yuan.

“Faz sentido examinar a possibilidade de criação emergencial de DES diante da

demanda monstruosa por recursos do Fundo, por causa do choque do coronavírus”,

diz Canuto. “Mas temos que lembrar que o DES é uma moeda contábil que circula

entre bancos centrais, não é recurso direto nas mãos dos governos para intervir no

câmbio, por exemplo.”

Os países do G20 somam 71% das cotas do FMI. E o único explicitamente contrário

até agora foram os EUA. Alguns países no G20 indagam, em todo caso, se a

expansão da moeda do FMI será efetiva para os que mais necessitam de liquidez. É

que a distribuição aos 189 membros é em proporção à fatia de cota de cada um.

Assim, 55% dos recursos vão para países desenvolvidos, que controlam o poder de

voto. Dos 45% restante, boa parte vai para os grandes emergentes, que tampouco

precisam dessa liquidez.

Basta ver o caso do Brasil, décimo maior cotista do FMI, com 2,32% do total. Uma

alocação adicional de US$ 500 bilhões de DES significa para o país ter acesso a US$



11,6 bilhões na moeda do Fundo - ou seja, metade do que o BC gastou de reservas

entre 2 de março e 2 de abril, conforme dados publicados em seu site.

Já para a Argentina e outros países com dificuldade na balança de pagamentos

qualquer ajuda adicional é bem recebida. Segundo uma fonte, o que de fato está em

jogo é “manter afastado o risco que países mais vulneráveis oferecem para a

economia global”. Acrescenta que “se pipocar uma série de países parando de pagar

seus compromissos externos, o sistema começa a travar e os problemas aumentam

para todos”.

Na linha oposta dos EUA, alguns países sugerem que a expansão de DES seja mais

ambiciosa e alcance US$ 1 trilhão, o dobro do que o FMI propõe. Certos analistas,

por sua vez, insistem que o montante não pode ser meramente simbólico e deveria

ser de até US$ 4 trilhões.

É nesse contexto que reuniões virtuais em diferentes foros prosseguem nesta

semana. A expectativa é decidir até o dia 16 se a alocação adicional de DES será

autorizada e qual seu montante. O G20 pode decidir, mas formalmente é o conselho

de diretores do FMI que aprova ou não a medida.

“Agora estamos em recessão”, disse Georgieva, na sexta-feira. “Essa crise é como

nenhuma outra. Nunca na história do FMI testemunhamos a economia mundial

parando. É pior que a crise financeira global [de 2009].”

Ela destacou como economias emergentes estão sendo duramente atingidas, e

frequentemente tem menos recursos para se protegerem dessa dupla crise, de

saúde pública e econômica. Exemplificou com saída de capital recorde de quase US$

90 bilhões dos emergentes, mais que na crise de 2009. Com o colapso dos preços de

commodities, a dificuldade aumenta.

O FMI nunca viu tanta demanda por assistência financeira como agora, na esteira

dos danos causados pelo coronavírus. Nada menos de 90 países já recorreram as

linhas de crédito emergencial do FMI, para evitar falências e demissões que

tornariam a crise ainda mais severa. Mas, o montante solicitado no total não passa

de US$ 20 bilhões até o momento. O FMI diz ter capacidade de empréstimos de US$

1 trilhão e está disposto a mobilizá-lo inteiramente.



por taboola

No pacote que o G20 poderá anunciar na reunião virtual do FMI e Banco Mundial na

metade do mês, outra iniciativa é criar uma nova linha de crédito de emergência do

Fundo completando linha de swap de BCs para apoiar os países mais necessitados.

Inclui uma moratória da dívida dos países mais pobres, jogando os pagamentos

deste ano para o ano que vem. Também o acesso ao Fundo Fiduciário para Alívio e

Contenção de Catástrofes (CCRT, na sigla em inglês) será flexibilizado.
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Para impedir travamento da máquina, governo
do Rio elabora plano de R$ 21 bi
Do total, R$ 10 bilhões são transferências diretas a fundo perdido que o Estado do
Rio de Janeiro pleiteia junto à União

Por Rodrigo Carro — Do Rio
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Luiz Claudio Carvalho: edital da Cedae só sai se mercado for favorável — Foto: Roberto Moreyra/Agência O Globo

Para evitar o travamento da máquina estadual, o governo fluminense preparou um

plano com 29 medidas, cujo impacto financeiro esperado é de R$ 21 bilhões. Quase

metade desse total - R$ 10 bilhões - são transferências diretas a fundo perdido que o

Estado do Rio de Janeiro pleiteia junto à União. Seriam recursos sem vinculação para

pagamento de despesas de custeio.

Os R$ 11 bilhões que compõem o restante do impacto estimado para o pacote

viriam de outras 28 medidas. Como parte desse conjunto de iniciativas, o Estado

negocia com investidores estrangeiros - um fundo de pensão americano e outro

britânico - para tentar evitar o acionamento de uma cláusula presente contratual da

operação que permitiu ao Rio contrair empréstimos lastreados em royalties e

participações especiais entre 2014 e 2018.

Pela cláusula, os investidores têm a prerrogativa de pedir antecipação do

pagamento sempre que a cotação do petróleo cair abaixo de US$ 40 o barril. Na

prática, isso significa que ainda em maio o governo fluminense teria de desembolsar

R$ 2,5 bilhões. O valor seria debitado dos royalties (cerca de R$ 400 milhões) e das

participações especiais (R$ 2,3 bilhões) que o Estado teria a receber no próximo dia 8

de maio.

A projeção da Fazenda estadual antes da derrocada nas cotações do petróleo -

causada por uma guerra de preços entre Rússia e Arábia Saudita - era de uma

arrecadação de R$ 14 bilhões em royalties e participações especiais oriundos da

produção de petróleo e gás. Com a queda no valor da commodity, a perda de receita

é calculada em R$ 4 bilhões.

O governo do Rio conversou não só com os fundos de pensão, mas também com o

BNP Paribas e o Banco do Brasil, envolvidos na operação, e também com a agência

de classificação de risco Fitch Ratings, responsável pela nota de crédito do Estado.

A Fazenda fluminense também negocia com o BNP Paribas alternativas ao

pagamento do empréstimo contraído em 2017 com o banco francês. Em dezembro

deste ano, o governo do Rio teria de desembolsar cerca de R$ 4 bilhões para quitar o



financiamento. O planejamento original era fazer o pagamento com recursos do

leilão da Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae). Agora, o Estado tenta

chegar a um acordo com o BNP Paribas para adiantar parte do pagamento e

postergar o restante. Os valores dessas parcelas ainda estão em discussão.

Prevista para ocorrer entre outubro e novembro de 2020, a licitação das concessões

de serviços de distribuição de água e captação e tratamento de esgoto da Cedae

pode ser postergada caso a crise econômica provocada pela covid-19 se prolongue.

“Só vamos lançar o edital se as condições de mercado forem favoráveis. Se o mundo

estiver numa crise como a que está hoje, convenhamos que ninguém vai comprar

uma concessão de R$ 11 bilhões”, admite o secretário estadual de Fazenda do Rio,

Luiz Claudio Rodrigues de Carvalho. A publicação do edital da licitação está

programada para o próximo mês de agosto.

Apesar do recuo expressivo acumulado pelo mercado acionário brasileiro em 2020,

Carvalho afirma que o Estado continua a trabalhar na estruturação da oferta pública

inicial de ações (IPO, na sigla em inglês) da nova Cedae, companhia que ficaria

responsável apenas pela captação e tratamento da água a ser vendida futuramente

às concessionárias. “Estamos em negociação com o banco que será o [financial]

adviser [assessor financeiro]. Temos a contratação da B3 [Bolsa de Valores de São

Paulo] para fazer o leilão”, detalha o secretário de Fazenda.

Entre as 29 medidas delineadas pelo governo fluminense há também a postergação

do pagamento antecipado da primeira metade do 13º salário dos servidores. Desde

o início do ano, o pagamento vinha sendo feito no mês de aniversário do funcionário

(ativo ou inativo). A suspensão deverá acarretar uma economia mensal de R$ 150

milhões. Segundo Carvalho, outras 26 medidas estão em fase de detalhamento, o

que deve resultar num pacote mais completo com 55 medidas.

Até o último dia 20, a arrecadação tributária do Estado do Rio no mês de março era

superior em cerca de R$ 300 milhões à registrada no mesmo período de março de

2019. Essa receita, no entanto, perdeu fôlego e fechou o mês passado R$ 100

milhões abaixo de março de 2019, de acordo com números preliminares, o que já

pode ser reflexo da inadimplência dos contribuintes devido ao desaquecimento da

economia.



Receita da União pode cair mais de R$ 150 bi
Queda atingirá tributos, royalties do petróleo e concessões; Estados e municípios
também terão perdas

Por Ribamar Oliveira — De Brasília

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

As primeiras avaliações feitas pela área técnica do governo apontam para uma

brutal queda da arrecadação do governo federal, dos governos estaduais e

prefeituras neste ano. Dependendo do cenário considerado para a recessão

econômica provocada pelos efeitos do novo coronavírus, as previsões apontam que

a queda da receita líquida da União poderá superar R$ 150 bilhões, na comparação

com o que está programado no Orçamento, de acordo com fonte credenciada.

As projeções não consideram apenas as receitas tributárias. Haverá queda

expressiva também, advertem os técnicos, na arrecadação com royalties do

petróleo, com concessão de serviços públicos, com venda de ativos, com dividendos

de empresas estatais, entre outros itens.

A projeção da receita com royalties que consta do Orçamento, por exemplo, foi feita

com base no preço médio do barril do petróleo em torno de US$ 58 por barril. A

cotação do produto está abaixo de US$ 30 por barril. No caso de dividendos, a

projeção é de uma receita de R$ 6,5 bilhões, mas o governo não sabe se as estatais

federais terão recursos para pagar dividendos ao Tesouro.

Uma das medidas anunciadas pelo governo para o combate aos efeitos negativos

do coronavírus sobre as empresas foi o diferimento das contribuições ao PIS, Pasep

e Cofins, bem como da contribuição previdenciária patronal, que incide sobre a folha
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de pagamento. Pela medida provisória, os empresários só pagarão as quatro

contribuições relativas a abril e maio em agosto e outubro.

O problema é que ninguém sabe se as empresas terão caixa em agosto e em

outubro para pagar os tributos do mês em curso e os atrasados. Se não tiverem, a

área técnica do governo estima que haverá perda de cerca de R$ 100 bilhões na

arrecadação deste ano. Há também a possibilidade de que o diferimento seja

estendido para junho e julho, dependendo da evolução da crise.

A área técnica também prevê uma queda muito expressiva da receita do ICMS, o

principal tributo estadual, e do ISS, o imposto dos municípios. A razão para isso é

que o setor terciário (comércio e serviços) será o mais afetado. A Medida Provisória

938 concedeu uma ajuda financeira de R$ 16 bilhões aos Estados e municípios.

Como também não tem receita suficiente, o Tesouro vai se endividar para obter os

recursos.

A ajuda da União é uma forma de compensar a queda esperada na receita do

Imposto de Renda e do Imposto sobre Produtos Industriais (IPI), que são

compartilhados com os governos estaduais e prefeituras, por meio dos Fundos de

Participação dos Estados (FPE) e do municípios (FPM). Mas o montante oferecido

pelo governo federal poderá ser insuficiente, pois alguns Estados, como o Rio de

Janeiro, terão forte queda da receita com royalties do petróleo.

A principal dificuldade para fazer a estimativa de queda da arrecadação, explicaram

os técnicos, é que a crise atual “quebra a série histórica” usada para calcular a

relação entre a receita e o Produto Interno Bruto (PIB), que é chamada de

elasticidade receita/PIB. É com base nessa elasticidade que é estimada a redução da

receita quando o PIB cai ou sobe.

Um evento de um grande impacto, como é o caso da crise do novo coronavírus,

altera os parâmetros utilizados para projetar o futuro e, dessa forma, os modelos

utilizados tendem a ser revistos. Até agora, os modelos utilizados pelo governo

indicam que, para uma queda de 1% do PIB, a arrecadação de tributos é reduzida

em R$ 7,1 bilhões.



por taboola

A percepção da área técnica é que essa relação mudou. “Na atual situação, a receita

vai cair muito mais do que o PIB”, disse um importante técnico do governo. “Mas

ninguém consegue avaliar com clareza o que vai acontecer com a receita”,

acrescentou. “Sabemos apenas que ela terá uma queda muito forte.”

No relatório de avaliação de receitas e despesas, relativo ao primeiro bimestre, o

governo já reduziu a receita total da União neste ano em R$ 32,7 bilhões, na

comparação com a projeção que consta do Orçamento. Isso antes da queda da

receita verificada em fevereiro e da crise provocada pelo novo coronavírus.
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Reequilíbrio das concessões é desafio no pós-
pandemia
Primeiros impactos da pandemia têm sido arrasadores para o fluxo de caixa das
concessionárias de serviços públicos

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

Como se não bastassem os efeitos potencialmente catastróficos para o sistema de

saúde e o universo de incertezas que recai sobre a toda a população, especialmente

os mais vulneráveis, a pandemia de coronavírus lança mais um desafio de grandes

proporções: a viabilidade dos contratos de concessão na área de infraestrutura. E

não poderia haver momento pior para esse choque negativo: quando a iniciativa

privada dava sinais de que lideraria o crescimento do PIB, o mercado de capitais

aumentava sua participação como alternativa de financiamento aos projetos,

começava a haver uma limpeza dos passivos - como o drama em torno do

aeroporto de Viracopos (SP) e de rodovias licitadas na gestão Dilma Rousseff - e o

governo Jair Bolsonaro prometia acelerar os leilões.

Os primeiros impactos da pandemia têm sido arrasadores para o fluxo de caixa das

concessionárias de serviços públicos. Um dos setores mais atingidos é a aviação

comercial, com repercussão direta nas contas de grupos responsáveis por terminais

aeroportuários. O Galeão (RJ) terá apenas três voos diários em abril. Em Brasília, um

dos principais centros de conexão do país, serão 21 pousos e decolagens - ritmo de

operações normalmente observado em 30 minutos de aeroporto funcionando.

Operadoras de metrôs, trens urbanos e veículos leves sobre trilhos (VLTs) relatam

uma redução de 82% na demanda depois de iniciado o isolamento social. Com o

grande comércio fechado e indústrias produzindo menos, a taxa de queda no
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consumo de energia elétrica é de dois dígitos, mas distribuidoras precisam continuar

honrando seus contratos de longo prazo com os donos de usinas geradoras.

O último grande tombo no nível de atividade, durante o biênio 2015-2016, deixou

como legado uma avalanche de pedidos de reequilíbrios contratuais. Na área de

rodovias, muitas concessionárias não conseguiram cumprir com exigências para a

duplicação das pistas. Nos aeroportos, o movimento de passageiros ficou longe da

curva inicialmente projetada. O saldo foi um comprometimento da sustentabilidade

econômico-financeira de diversos contratos.

A resposta mais comum das agências reguladoras e do Congresso àquela crise,

analisando esses pedidos de reequilíbrio ou projetos de lei com repactuação

contratual, foi rejeitar mudanças e atribuir prejuízos das concessionárias ao “risco de

demanda” que caracteriza o negócio.

Desta vez, no entanto, há quase um consenso de que a pandemia é o tipo de

“evento fortuito” ou “razão de força maior” mencionado nos contratos para justificar

mudanças pelo poder concedente.

“O cenário atual é parecido com o do racionamento, mas muito mais complexo”,

comparou o presidente da consultoria PSR, Luiz Barroso, um dos maiores

especialistas no setor elétrico (Agência Infra, 27/3). Empresas de distribuição de

energia ainda estão fazendo as contas, mas o presidente da Copel, Daniel Slaviero,

fala na necessidade de um empréstimo de R$ 15 bilhões a R$ 17 bilhões ao

segmento para enfrentar o desequilíbrio de caixa.

Sem ter uma ideia precisa de qual será a demanda futura, o Ministério de Minas e

Energia suspendeu leilões de novas usinas e linhas de transmissão. Também

cancelou, por prazo indeterminado, a 17ª rodada de licitação para áreas de petróleo

e gás natural. Diante do cenário totalmente incerto para os cruzeiros turísticos, a

Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) desmarcou a concessão de um

terminal portuário de passageiros em Fortaleza, mas o Ministério da Infraestrutura

diz que manterá os demais certames - de portos, aeroportos, rodovias e ferrovias.

No difícil ambiente pós-pandemia, a aceleração dos investimentos privados nas

concessões de infraestrutura terá papel-chave para uma retomada mais forte da
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atividade econômica. E o interesse dos potenciais investidores, sejam nacionais ou

estrangeiros, estará certamente condicionado à maneira como o governo e as

agências reguladoras lidarão com os problemas advindos da atual tormenta. Já

houve acenos importantes, como o adiamento das outorgas anuais cobradas das

concessionárias de aeroportos e uma flexibilização das obrigações regulatórias, para

companhias aéreas ou para operadoras de linhas interestaduais de ônibus.

A decisão mais difícil, no entanto, ainda está pela frente: como recompor o equilíbrio

dos contratos - talvez, inclusive, diminuindo os valores de outorga cobrados ou

aceitando aumentos de tarifas para os consumidores. A conta não será agradável,

mas não se pode fazer de conta que o problema não existe.
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Tesouro testa projeto de securitização de
dívidas
Estados e municípios estão autorizados a realizar operação que envolva
reestruturação de débitos antigos

Por Fabio Graner — De Brasília

06/04/2020 05h01 · Atualizado 

O Tesouro Nacional iniciou na semana passada projeto piloto que permite a Estados

e municípios contrair dívidas junto a bancos, nas quais os bancos poderão

securitizar (vender para terceiros) os créditos a receber. Esse tipo de operação era

proibida pelo Comitê de Garantias do Tesouro. Agora poderá ser feita se estiver

vinculada a reestruturação de parte das antigas dívidas dos entes com bancos e

organismos garantidas pela União.

O programa é limitado a R$ 20 bilhões, que dá 7,8% do estoque de R$ 255,9 bilhões

(fechamento de 2019) de dívida de Estados e municípios com garantia da União.

A expectativa no Tesouro é que a possibilidade de securitização irá baratear o custo

de financiamento dos entes. Isso porque, de acordo com explicações da área técnica

do órgão, sem essa possibilidade, as instituições financeiras têm que manter esse

crédito na sua carteira por todo o período do contrato, que em geral têm prazos

longos.

Com isso, mesmo tendo garantia do Tesouro, os bancos e organismos têm custos

para carregar esses créditos em sua carteira até o vencimento, como

provisionamento. E acabam incorporando isso aos preços no momento em que

definem as taxas para concessão dos financiamentos aos governos subnacionais.
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A expectativa é que, com a medida, uma parte de dívidas concedidas entre 2010 e

2014 seja reestruturada em melhores condições. Nesse período, em que as taxas de

juros eram bem superiores às atuais, houve forte volume de autorizações da União

para os entes federativos se financiarem.

Posteriormente, os volumes autorizados se mostraram acima da capacidade de os

Estados e municípios honrarem os compromissos. Com isso, disparou o montante

gasto pelo Tesouro para compensar os calotes de Estados e municípios. Entre 2016

e 2019, foram pagos R$ 19,5 bilhões pela União em honras de garantias de

operações com inadimplência.

Além de estar associada a reestruturações de dívidas antigas, a autorização para

securitização nas operações com os entes federativos tem que obedecer outras

regras. Os financiamentos terão prazo máximo de 20 anos. Também deverá haver

alguma indexação ao CDI (que é equivalente à taxa Selic), sem prejuízo de um

spread para o banco concedente.

O custo das operações terá que ser menor do que das operações antigas e também

deverá ficar abaixo da tabela de custo máximo por prazos que o Tesouro divulga

mensalmente. Essa tabela agora tem duas planilhas, uma com e outra sem

securitização. Na tabela de março, um empréstimo com duração de dez anos com

securitização não pode ter custo superior a 130,57% do CDI.

Com essa autorização parcial para operações de securitização o Tesouro espera

uma melhora no perfil de dívida dos Estados e municípios, reduzindo possibilidade

de inadimplência. Esse movimento, contudo, pode ser no curto prazo prejudicado

pela crise do coronavírus, que tende a deixar os bancos mais retraídos.

A proibição de um uso generalizado da securitização nos créditos aos entes

federativos ocorria porque não se acreditava que o nível de desenvolvimento do

mercado geraria benefícios para reduzir os custos dos governos regionais. Além

disso, buscava-se evitar que os títulos derivados da operação original, que contam

com garantia da União, concorressem com os papéis do Tesouro em mercado.
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‘Pandemia   não   pode   virar  

uma   farra   fiscal’  

Para   secretário,   quem   usar   espaço   dado   na   crise   para  

gastos   em   outras   áreas   vai   enfrentar   os   órgãos   de  

controle  

Entrevista   com  

Mansueto   Almeida ,   secretário   do   Tesouro   Nacional  

Adriana   Fernandes   e   Idiana   Tomazelli,   O   Estado   de   S.Paulo  

06   de   abril   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA   -   Envolvido   na   elaboração   das   medidas   para   enfrentar   a   crise   da  

covid-19,   o   secretário   do   Tesouro   Nacional,    Mansueto   Almeida,   o  

“homem   do   cofre” ,   diz   que   o   governo   está   preparado   para   gastar   mais   se  

for   necessário   para   proteger   as   pessoas   em   situação   de   risco.   Mas   avisa:   se   o  

governante   utilizar   esse   espaço   para   uma   “farra   fiscal”,   poderá   ter   problemas  

no   futuro   com   órgãos   de   controle   e   ou   com   os   seus   eleitores.   Para   ele,   não  

existe   dinheiro   de   “A   ou   de   B”   na   ajuda   da   crise.   “O   dinheiro   é   do  

contribuinte,   e   todos   os   programas   públicos   são   financiados   com   dinheiro   de  

impostos   e   dívida.”   Ele   antecipou   que   prepara   uma   mudança   para   que  

Estados   não   sejam   penalizados   nas   operações   de   empréstimos   já   analisadas  

e   que   podem   ter   problemas   na   aprovação   final   em   decorrência   do   cenário   de  
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não   pagamento   de   dívida   recente.   A   seguir,   os   principais   trechos   da  

entrevista.  

Muitos   acusam   o   Tesouro   de   ser   xiita   fiscal   num   momento   de  

grave   crise.   Como   o   sr.   responde?  

Todos   do   Tesouro   entendem   a   necessidade   da   expansão   das   despesas  

temporárias,   em   especial,   gastos   com   saúde,   para   amenizar   o   efeito   da   crise  

nas   famílias   de   baixa   renda   ou   trabalhadores   sem   renda,   e   políticas   para  

manutenção   do   emprego.   Antes   mesmo   da   declaração   de   calamidade  

pública,   defendi   a   mudança   da   meta   de   primário   para   gastar   mais   com   saúde  

e   para   combater   os   efeitos   econômicos   e   sociais.   Com   todo   respeito   a   quem  

critica,   acho   que   não   procede.   Acontece   que,   para   poder   gastar,   precisamos  

ter   fonte   para   a   despesa   e   cumprir   com   as   regras   fiscais   em   vigor.   O   decreto  

de   calamidade   pública   afasta   apenas   a   necessidade   de   cumprir   a   meta   de  

primário   (resultado   calculado   pela   diferença   entre   as   despesas   do   governo   e  

as   receitas   com   tributos,   sem   levar   em   conta   os   gastos   com   os   juros   da  

dívida),   mas   não   excepcionaliza   o   cumprimento   das   demais   regras,   entre   as  

quais,   a   regra   de   ouro,   que   é   uma   regra   constitucional   (impede   o   governo   de  

se   endividar   para   pagar   despesas   correntes,   como   salários,   Previdência  

Social   e   benefícios   assistenciais).   Isso   só   foi   resolvido   com   a   liminar   do  

ministro   (do   STF)   Alexandre   de   Moraes   e,   posteriormente   de   forma  

definitiva,   com   a   PEC   do   orçamento   de   guerra.   



Se   a   crise   piorar   ainda   mais,   o   governo   está   preparado   para  

gastar   mais   e   socorrer   as   pessoas   e   empresas.   Há   limite?  

Não   é   questão   de   estar   ou   não   preparado.   Se   isso   acontecer,   nós   teremos   de,  

necessariamente,   fazer   isso   para   garantir   que   não   faltarão   recursos   para   saúde   e   para  

proteger   as   pessoas   em   situação   de   risco.   Mas   por   enquanto   não   esperamos   que   isso  

aconteça.   

O   governo   tem   dito   que   as   medidas   ficarão   restritas   a   2020.   Como  

o   governo   lidará   com   a   pressão   por   continuidade   do   gasto   num  

cenário   de   contas   ainda   deficitárias?  

Por   enquanto,   aqui   e   no   resto   do   mundo,   se   trabalha   com   um   cenário   de  

distanciamento   social   por   alguns   meses.   Não   faz   sentido   neste   momento   especular   o  

cenário   de   retomada   da   economia.   O   aumento   do   gasto   público   este   ano,   em   uma  

situação   de   calamidade   pública,   é   totalmente   legítimo   e   necessário.   Por   enquanto,  

ninguém   espera   que   essa   situação   se   repita   no   próximo   ano   e,   sendo   este   o   caso,   não  

há   porque   continuar   com   políticas   que   só   se   justificam   em   um   contexto   de   calamidade.  

A   calamidade   pode   servir   de   porteira   para   uma   “farra”   de   gastos  

com   coisas   não   ligadas   ao   seu   enfrentamento?   Estados   têm  

conseguido   vitórias   importantes   no   STF   e   Congresso   avança   em  

propostas   amplas   de   aumento   de   despesas...  

Não   acho   isso.   Se   qualquer   governante   utilizar   o   espaço   fiscal   dado   pela   boa   vontade  

do   STF   e   do   Legislativo   para   viabilizar   políticas   públicas   que   não   estejam   relacionadas  

à   crise   do   coronavírus   e   transformar   isso   em   uma   farra   fiscal,   acho   que   qualquer  

governante   poderá   ter   problemas   no   futuro   com   órgãos   de   controle   e   com   os   seus  

eleitores.   

O   presidente   do   BB,   Rubem   Novaes,   disse   que   governadores  

gastam   com   dinheiro   alheio.   É   verdade?  



Eu   não   sei   o   que   o   presidente   do   Banco   do   Brasil   falou   e   não   me   cabe   interpretar   o   que  

outro   membro   da   equipe   econômica   falou .   Mas   não   existe   dinheiro   de   A   ou   de  

B.   O   dinheiro   é   do   contribuinte   e   todos   os   programas   públicos   são   financiados   com  

dinheiro   de   impostos   e   dívida.   

Há   risco   de   uma   quebradeira   geral   dos   Estados   que   obrigará   uma  

salvação   da   União   em   valores   muito   maiores   do   que   os   já  

anunciados?  

Os   Estados   teriam   de   fazer   muitas   coisas   erradas   para   chegarmos   a   uma   situação   que  

colocaria   em   risco   o   ajuste   fiscal.   Não   há   hoje   esse   risco.   Vários   Estados   já   receberam  

ajuda   neste   ano   com   a   suspensão   do   serviço   da   dívida   com   a   União,   a   decisão   do  

governo   federal   de   recompor   as   perdas   com   FPE   (Fundo   de   Participação   dos   Estados)  

e   FPM   (Fundo   de   Participação   dos   Municípios)   e   até   mesmo   a   postergação   de  

impostos   federais,   como   o   PIS/Pasep.   Para   ocorrer   um   risco   de   quebradeira   dos  

Estados   o   governo   federal   teria   de   permitir   uma   expansão   muito   rápida   da   dívida  

pública   com   novas   operações   de   crédito   em   valores   muito   alto.   Ninguém   na   equipe  

econômica   concordaria   em   fazer   algo   que   colocasse   em   risco   a   recuperação   da  

economia   e   a   retomada   do   ajuste   fiscal   no   próximo   ano.   
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Guedes   volta   a   defender  

congelamento   de   salário   de  

servidores  

Em   videoconferência   com   parlamentares   do   DEM,  

ministro   da   Economia   fez   um   alerta   para   o   risco   de  

deflação   no   Brasil   

Fabrício   de   Castro   e   Camila   Turtelli,   O   Estado   de   S.   Paulo  

06   de   abril   de   2020   |   05h00  

BRASÍLIA   -   O   ministro   da   Economia,    Paulo   Guedes ,   fez   neste   domingo,   5,  

um   alerta   para   o   risco   de   deflação   no   Brasil   em   função   da   crise   provocada   pela  

pandemia   do   novo    coronavírus .   Em   videoconferência   com   parlamentares   da  

bancada   do    DEM    no   Congresso,   Guedes   afirmou,   conforme   fontes   ouvidas  

pelo    Estadão/Broadcast ,   que   os   salários   de   servidores   públicos   não   devem  

ser   cortados.     "Há   risco   deflacionário,   portanto,   não   devemos   cortar   salário   de  

funcionários   públicos",   disse   Guedes   aos   parlamentares.   " O   presidente   (Jair  

Bolsonaro)    nem   aceita   falar   disso,   mas   o   setor   público   tem   de   dar   o   exemplo,  

deveríamos   congelar   os   salários   durante   dois   anos."  
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O   ministro   já   vem   defendendo   há   tempos   o   congelamento   dos   vencimentos   dos  

servidores.   No   Fórum   Econômico   de   Davos,   em   janeiro,   disse   que   a   iniciativa,  

que   consta   da   proposta   de   Emenda   à   Constituição   (PEC)   Emergencial,   que  

tramita   no   Congresso,   seria   importante   para   controlar   a   situação   fiscal   do   País.   

Na   conversa   com   os   parlamentares,   Guedes   afirmou   que   a   economia   com   o  

congelamento   de   salários   por   dois   anos   seria   a   mesma   que   a   obtida   com  

eventuais   cortes   salariais.   A   diferença   é   que   não   haveria   o   risco   deflacionário.  

No   Congresso,   ganharam   força   nas   últimas   semanas   propostas   de   corte   de  

salários   do   funcionalismo   público.   O   próprio   presidente   da   Câmara,   deputado  

federal   Rodrigo   Maia   (DEM),   defendeu   que   todos   os   poderes   dessem   sua  

contribuição   neste   momento   de   crise.   Um   estudo   do   economista   Matheus  

Garcia,   do   Movimento   Livres,   indica   que   uma   redução   de   30%   no   salário   do  

funcionalismo   federal,   estadual   e   municipal   bancaria   um   programa   de   renda  

mínima   de   R$   200   mensais   para   55   milhões   de   pessoas.  

Na   reunião   deste   domingo,   porém,   Guedes   alertou   para   o   risco   de   deflação.   Os  

dados   mais   recentes   do   Banco   Central   mostram   que,   no   mercado   financeiro,   a  

projeção   média   para   o   IPCA   (o   índice   oficial   de   preços)   para   2020   já   está   em  

2,94%.   Há   pelo   menos   uma   instituição,   no   entanto,   que   já   projeta   inflação   de  

apenas   1,17%   este   ano   e,   com   a   redução   da   atividade   econômica,   a   tendência   é  

que   as   revisões   para   baixo   continuem.  



Participaram   da   videoconferência   com   Guedes   os   deputados   federais   do   DEM  

Efraim   Filho   (PB),   Kim   Kataguiri   (SP),   Pedro   Paulo   (RJ),   Pedro   Lupion   (PR)   e  

Alexandre   Leite   (SP),   entre   outros.   O   presidente   da   Câmara,   Rodrigo   Maia  

(DEM-RJ),   não   estava   presente.  

Duração   da   crise  

Guedes   estimou,   durante   a   videoconferência,   que   a   crise   provocada   pelo   novo  

coronavírus   durará   três   ou   quatro   meses,   segundo   fontes   que   participaram   da  

reunião.   Mas   o   ministro   afirmou   que   a   crise   de   três   ou   quatro   meses   não   pode  

ser   transformada   "numa   crise   de   três   ou   quatro   anos".   Neste   contexto,   ele  

defendeu   a   manutenção   da   agenda   de   reformas   estruturantes.  

Em   um   momento   da   videoconferência,   Guedes   disse   que   os   parlamentares  

estavam   reclamando   da   qualidade   do   áudio   do   ministro,   que   transmitia   a   partir  

da   Granja   do   Torto,   em   Brasília.   "Para   vocês   verem   como   está   precário   o   nível  

de   investimento   no   Brasil",   disse   Guedes,   conforme   as   fontes.  

 



Governo   quer   emprestar  

direto   a   empresas   como  

resposta   a   dinheiro   parado  

nos   bancos  

Paulo   Guedes   já   reclamou   que,   mesmo   com   liberação   de  

recursos   pelo   Banco   Central,    dinheiro   não   tem   chegado  

aos   empresários  

Adriana   Fernandes   e   Fabrício   de   Castro,   O   Estado   de   S.   Paulo  

05   de   abril   de   2020   |   17h32  

BRASÍLIA   -   O   governo   aposta   na   compra   direta,   pelo    Banco   Central ,   das  

carteiras   de   crédito   e   títulos   das   empresas   como   forma   de   fazer   com   que  

recursos   liberados   pelo   governo   cheguem   efetivamente   às   mãos   dos  

empresários.   No   sábado,   4,   o   ministro   da   Economia,    Paulo   Guedes ,  

reclamou   que   os   recursos   liberados   aos   bancos   para    ampliar   o   crédito   no  

País   estão   "empoçados   no   sistema   financeiro" .   Ou   seja,   mesmo   com  

medidas   de   estímulo,   como   a   redução   do   depósito   compulsório   (recursos   que  
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as   instituições   financeiras   têm   de   manter   no   Banco   Central),   o   dinheiro   não  

está   chegando   a   quem   busca.   

A   compra   direta   de   carteiras   ou   títulos   já   é   utilizada   por   outros   bancos  

centrais   do   mundo,   como   o    Fed,   dos   Estados   Unidos .   Esse   instrumento  

permite   ao   BC   injetar   recursos   no   mercado   para   ajudar   as   empresas  

conseguirem   dinheiro,   sem   precisar   dos   bancos   como   intermediários.   Para  

que   isso   aconteça,   porém,   é   necessária   a   aprovação   de   uma    Proposta   de  

Emenda   à   Constituição   (PEC) ,   que   já   está   no   Congresso.  

A   interlocutores,   Guedes   tem   dito   que   os   bancos   ficam   “segurando   a   grana”  

porque   não   querem   correr   riscos   –   uma   prática   “desde   sempre”.   A   maior  

queixa   é   que,   se   ficar   o   dinheiro   parado   nos   bancos,    não   vai   chegar   nos  

“pequenos”.    Como   o   BC   só   pode   até   agora   fazer   operações   diretas   com   as  

instituições   financeiras,   os   bancos   acabam   com   um   poder   enorme   do   Brasil.  

Com   a   aprovação   da   medida,   o   BC   deixaria   de   depender   do   sistema   bancário  

e   poderia   negociar   uma   carteira   de   crédito   de   uma   varejista,   por   exemplo.   

Guedes   e   o   presidente   do   BC,    Roberto   Campos   Neto ,   começaram   a  

discutir   a   proposta   depois   que   ficou   claro   que   a   liberação   dos   compulsórios  

não   surtiu   efeito.   Guedes   cobrou   de   Campos   Neto   uma   reação   ao  

“empoçamento”.   Foi   aí   que   surgiu   a   proposta   do   financiamento   da   folha   de  
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salários   via   BNDES,   e   a   PEC   começou   a   ser   pensada   com   líderes   partidários  

do   Congresso.   

A   linha   de   financiamento   da   folha   de   salário,   já   divulgada,   consiste   em  

liberar   R$   40   bilhões   a   pequenas   e   médias   empresas   para   pagar   até   dois  

salários   mínimos   (R$   2.090)   para   cada   funcionário.   Os   bancos   privados  

(Itaú   Unibanco,   Bradesco   e   Santander)   vão   pegar   o   dinheiro   do   BNDES   para  

pagar   diretamente   o   funcionário,   sem   passar   pela   conta   da   empresa.   

O   novo   arsenal   para   o   BC   foi   incluído,   a   pedido   da   equipe   econômica,   na  

PEC   do   “orçamento   de   guerra”,   que   prevê   retirar   algumas   amarras   de   regras  

fiscais   para   facilitar   os   gastos   públicos   neste   momento   de   pandemia.   A  

emenda   já   foi   aprovada   em   dois   turnos   na   Câmara   na   última   sexta-feira,   3,   e  

aguarda   duas   votações   do   Senado   (onde   precisa   do   apoio   de,   pelo   menos,   49  

de   81   senadores).   Pela   PEC,   o   montante   da   cada   operação   de   compra   terá   de  

ser   autorizado   pelo   Ministério   da   Economia.   

Para    o   ex-diretor   do   BC   e   economista-chefe   da   Confederação   Nacional   do  

Comércio   (CNC),   Carlos   Thadeu   de   Freitas,   o   dinheiro   “morre”   nos   bancos,  

que   preferem   investir   em   títulos   públicos.    Ele   defende   uma   forma   de  

“punição   “   do   BC   aos   bancos   que   não   emprestarem   e   alongarem   os   prazos.  

“Os   bancos   não   querem   dar   dinheiro   novo,   nem   querem   alongar.   Querem  

comprar   só   títulos   públicos”,   diz.    Segundo   ele,   se   os   bancos   não   fizerem   isso,  

haverá   uma   quebradeira   geral.   “As   empresas   não   vão   pagar,   as   pessoas   não  



vão   pagar   e   vai   ser   uma   quebradeira   geral.   Os   bancos   também   vão   quebrar  

na   frente.”  

Na   prática,   com   o   risco   de   quebradeira   generalizada   e   disparada   dos   calotes,  

os   bancos   endureceram   as   concessões   -   justamente   quando   as   empresas  

mais   precisam   para   honrar   os   pagamentos   a   funcionários   e   fornecedores.   A  

liberação   de   recursos   aos   bancos   têm   dois   objetivos   principais:   garantir   que  

as   instituições   não   quebrem   e   manter   a   disponibilidade   de   dinheiro   para   a  

concessão   de   empréstimos   a   empresas   e   famílias.   

Leilões   

Segundo   apurou   o   Estado,   uma   das   propostas   apresentadas   pela   equipe   do  

ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   é   permitir   ao   BC   fazer   uma   chamada  

de   leilão   de   liquidez   (oferta   de   recursos)   para   qualquer   tipo   de   carteira   de  

crédito.   Esse   processo   -   hoje,   concentrado   nos   bancões   -   pode   ser   aberto   a  

qualquer   tipo   de   empresa   e   incluir   outros   tipos   de   crédito,   como   imobiliário  

e   o   feito   pelas   donas   de   maquininhas.  

Mantido   o   texto   que   passou   na   Câmara,   o   BC   também   poderá   fazer   o   que   no  

jargão   econômico   é   chamado   de   “quantitative   easing”   (afrouxamento  

monetário).   A   medida   consiste   em   colocar   recursos   no   mercado   (por   meio   de  

compra   de   títulos,   por   exemplo),   o   que   provoca   a   redução   das   taxas   de   juros,  



estimula   empréstimos   e   a   reativação   da   economia;   Esse   recurso   é   usado   em  

momentos   de   recessão   e   crise,   como   agora.  

O   Ministério   da   Economia   ainda   trabalha   também   na   elaboração   de   uma  

nova   fórmula   para   destravar   o   crédito   dos   bancos   para   as   empresas  

brasileiras.   A   ideia   é   usar   fundos   de   aval   de   instituições   como   o   BNDES   e   o  

Serviço   Brasileiro   de   Apoio   às   Micro   e   Pequenas   Empresas   (Sebrae),   além   do  

próprio   Tesouro,   para   garantir   os   empréstimos.  

Até   o   momento,   o   BC   anunciou   a   injeção   de   R$   1,2   trilhão   no   sistema  

financeiro.   Parte   dos   recursos   ainda   depende   de   regulamentação   para  

começar,   de   fato,   a   chegar   às   instituições   financeiras,   mas   o   BC   tem   repetido  

que   o   sistema   já   está   líquido   e   que   mais   medidas   estão   a   caminho.  

A   intenção   é   utilizar   fundos   de   aval   -   como   os   do   Sebrae   e   do   BNDES   -   para  

assumir   parte   do   risco   de   calote.   “Teríamos   de   fazer   uma   corrente   da  

seguinte   maneira:   os   fundos   de   aval   avalizam   a   operação   para   substituir   a  

garantia   real   que   os   pequenos   (empresários)   não   têm”,   disse   o   assessor  

especial   do   Ministro   da   Economia,   Guilherme   Afif   Domingos.   

Pelo   que   está   em   estudo,   haveria   uma   “parada   de   perdas”   (stop   loss),  

limitando   a   exposição   do   fundo   de   aval   ao   risco.   A   parcela   de   risco   que   o  



fundo   não   conseguir   assumir   ficaria   sob   a   responsabilidade   do   Tesouro  

Nacional   -   no   limite,   dinheiro   do   contribuinte.  

Uma   das   medidas   já   anunciadas   traz   dinâmica   semelhante.   O   governo  

decidiu   injetar   R$   40   bilhões   no   mercado   de   crédito,   para   concessão   de  

empréstimos   a   baixo   custo   (3,75%   ao   ano)   para   a   folha   de   pagamento   das  

empresas,   por   um   período   de   dois   meses.   Deste   total,   85%   são   recursos   do  

Tesouro   (R$   34   bilhões)   e   15%   dos   bancos   (R$   6   bilhões).  

Agora,   o   governo   desenha   a   entrada   dos   fundos   de   aval   nas   operações.   “É  

uma   questão   de   se   fazer   o   cálculo   e   se   fazer   a   conta   do   risco   assumido   e   da  

forma   da   divisão   de   risco”,   afirmou   Afif   no   sábado   a   empresários   do   varejo.  

“Mas   tem   de   ter   um   sistema   central   para   avalizar   as   operações,   para  

destravar   o   sistema   de   crédito.”  

No   sábado,   durante   uma   videoconferência   pública   com   os   mesmos  

representantes   do   varejo,   o   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   confirmou  

a   intenção   de   aprofundar   o   sistema   de   garantias   neste   momento   de   crise.  

“Vamos   acionar   também   o   FGI,   o   Fundo   Garantidor   de   Investimentos,   que  

vai   virar   um   Fundo   Garantidor   de   Empréstimos,   para   manutenção   dos  

empregos”,   disse   Guedes.   O   FGI   é   o   fundo   de   aval   ligado   ao   BNDES.   Por  



meio   dele,   o   banco   de   fomento   já   fornece   garantias   para   empresas   de   porte  

menor   terem   acesso   ao   crédito.  

Guedes   citou   ainda   o   Fundo   de   Aval   às   Micro   e   Pequenas   Empresas  

(Fampe),   administrado   pelo   Sebrae.   No   caso   específico   do   Fampe,   o  

primeiro   passo   já   foi   dado.   Por   meio   da   medida   provisória   (MP)   n.º   932,  

editada   em   31   de   março,   o   governo   reduziu   por   três   meses   as   contribuições  

das   empresas   ao   Sebrae,   mas   determinou   um   aumento   dos   repasses  

específicos   para   o   fundo   de   aval.  

Dentro   do   governo,   existe   a   leitura   de   que   é   importante   assumir,   neste  

momento,   boa   parte   do   risco   das   operações   de   crédito,   para   que   os   bancos  

possam   liberar   os   recursos   empoçados.   Mas   uma   parte   dos   riscos   continuará  

sendo   das   instituições   financeiras   -   assim   como   ocorreu   na   medida   ligada   ao  

crédito   para   folha   de   pagamentos.   Isso   porque,   ao   assumir   parte   do   risco,   os  

bancos   mantêm   o   interesse   no   recebimento   do   crédito.  

Resposta   da    Febraban  

Procurada   para   comentar   sobre   as   reclamações   de   que   os   bancos   estariam  

segurando   recursos,   a   Federação   Brasileira   de   Bancos   (Febraban)   mandou   a  

seguinte   nota:  



"Os   bancos   estão   totalmente   sensibilizados   com   a   necessidade   de   os   recursos  

chegarem   rapidamente   na   ponta   e   continuarão   agindo   com   foco   para   que   o  

crédito   seja   dado   nas   mãos   das   pessoas   físicas   e   das   empresas.  

Entendemos   a   ansiedade   de   diversos   setores,   mas   é   preciso   compreender  

que   esse   é   um   processo   gradual   e   complexo,   que   demanda   diversas  

providências   e,   em   muitos   casos,   envolvem   mudanças   regulatórias,   a  

exemplo   da   linha   de   liquidez   do   Banco   Central   para   a   compra   de   Letra  

Financeira   Garantida   e   a   liberação   de   compulsórios.   

Ao   contrário   do   que   aconteceu   na   crise   de   2008,   desta   vez,   não   estamos  

observando   um   empoçamento   de   liquidez,   mas   sim   um   aumento   substancial  

nas   necessidades   por   recursos   líquidos,   o   que   torna   esta   crise   bem   diferente  

da   anterior.   Além   disso,   os   bancos   internacionais   cortaram   as   linhas   que  

dispúnhamos,   o   que   estreitou   mais   ainda   a   liquidez   do   sistema.   Mas  

seguiremos   trabalhando,   com   o   Banco   Central   e   governo,   para   prover  

liquidez   e   crédito   para   quem   precisa.  

Dentre   as   medidas   já   tomadas,   repactuamos   diversas   operações   com   grandes  

empresas,   que   demandaram   volumes   expressivos   de   recursos,   com   impactos  

relevantes   sobre   a   liquidez   do   setor   bancário.  

Ainda,   logo   nos   primeiros   dias   da   crise,   a   Febraban    anunciou   a   renovação   de  

operações   de   crédito   para   pessoas   físicas,   micro   e   pequenas   empresas.   Os  

cinco   maiores   bancos   do   País   estão   processando   mais   de   dois   milhões   de  

pedidos   de   renegociação   de   dívidas,   dando   carência   de   dois    a   três   meses   no  



vencimento   de   parcelas   em   várias   linhas,   como:   crédito   pessoal,   crédito  

imobiliário,   crédito   com   garantia   de   imóveis,   crédito   para   aquisição   de  

veículos   e   capital   de   giro.  

Os   valores   dessas   negociações   já   chegam   a   R$   200   bilhões   conforme  

levantamentos   parciais:  

Caixa:   1   milhão   de   pedidos   em   contratos   habitacionais,   com   oferta   de   R$111  

bilhões   em   créditos   e   carências   de   até   90   dias.   

Bradesco:   635   mil   pedidos,   que   representam   1.036.000   contratos.  

BB:   200   mil   pedidos,   em   valor   equivalente   a   R$60   bilhões.  

Santander:   80,9   mil   pedidos,   em   valor   equivalente   a   R$11   bilhões.  

Itaú:   302,3   mil   pedidos,   com   saldo   de   R$   12,1   bilhões   e   parcelas   já  

prorrogadas   em   valor   financeiro   de   R$   679   milhões.  

Na   linha   Caixa   Hospitais,   foram   disponibilizados   recursos   da   ordem   de   R$   5  

bilhões   para   2020.   

Em   outra   frente   muito   importante,   os   bancos   vão   se   antecipar   ao   repasse   de  

recursos   do   governo   e,   já   a   partir   desta   segunda,   irão   disponibilizar   crédito  

para   financiar   a   folha   de   pagamento   de   pequenas   e   médias   empresas   com  

faturamento   de   até   R$   10   milhões   de   reais,   após   dois   dias   da   edição   da  



Medida   Provisória   que   criou   uma   linha   de   R$   40   bilhões,   sendo   que   os  

bancos   irão   suportar,   com   recursos   próprios,   R$   6   bilhões   desse   total.   

Estima-se   que   a   medida   irá   beneficiar   até   1,4   milhão   de   empresas   e   12,2  

milhões   de   trabalhadores   e   os   recursos   serão   concedidos   à   taxa   fixa   de   3,75%  

ao   ano,   sem   qualquer   spread   adicional   para   as   empresas   e   sem   qualquer  

custo   para   os   empregados."  

 

 



Recursos   liberados   a   bancos  

estão   empoçados   no   sistema  

financeiro,   diz   Guedes  

Ministro   afirma   que   governo   deve   aprofundar   programas  

para   garantir   que   o   dinheiro   chegue   'na   ponta'  

Fabrício   de   Castro,   Eduardo   Gayer   e   Regina   Silva,   BRASÍLIA   e   SÃO   PAULO  
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O   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   admitiu   neste   sábado,   04,   que   os  

recursos   liberados   aos   bancos   para   ampliar   o   crédito   no   País   em   meio   à  

pandemia   do   novo   coronavírus   estão   "empoçados   no   sistema   financeiro".   Ou  

seja,   mesmo   com   medidas   para   estímulo   ao   crédito,   como   a   redução   do  

depósito   compulsório   -   recursos   que   as   instituições   financeiras   têm   de   manter  

no   Banco   Central   -,   esse   dinheiro   não   está   chegando   a   quem   busca.  

"Começamos   agora   a   dar   dinheiro   na   veia,   direto   para   as   empresas",   afirmou,  

em   conversa   online   com   líderes   do   setor   varejista.   Guedes   defendeu   que   o  

dinheiro   deve   sair   de   Brasília   e   "ir   onde   o   povo   está".  

Para   isso,   o   ministro   ressaltou   que   o   governo   deve   aprofundar   os   programas  

propostos   para   garantir   que   o   dinheiro   chegue   "na   ponta".   Ele   ressaltou   que   o  



governo   Bolsonaro   está   se   preocupando   primeiro   com   os   mais   vulneráveis   em  

meio   à   crise.   "Os   R$   98   bilhões   do   programa   para   informais   e  

microempresários   são   mais   do   que   o   (orçamento)   discricionário   de   2020",  

afirmou.  

Procurada   para   falar   sobre   o   tema,   a   Federação   Brasileira   dos   Bancos  

(Febraban)   não   deu   retorno   até   a   publicação   da   matéria.  

O   ministro   defendeu   ainda   que   a   situação   inédita   pela   qual   passa   o   País   está  

recebendo   as   devidas   respostas   por   parte   da   equipe   econômica,   que   também  

estaria   tomando   providências   inéditas.   "Em   pouco   mais   de   três   semanas,  

estamos   com   ajuda   de   mais   de   R$   800   bilhões",   declarou.  

"Tínhamos   programado   transferir   R$   450   bilhões   para   Estados   e   municípios  

em   oito   anos.   Transferimos   o   dobro   disso   em   três   semanas",   ressaltou.   Ele  

ponderou,   também,   que   o   Brasil   já   tem   um   déficit   de   6%   do   PIB,   "o   que   nunca  

havia   acontecido”.  

Mesmo   assim,   ele   ressaltou   que   a   equipe   econômica   ainda   não   fez   tudo   o   que  

precisa   ser   feito   para   conter   os   impactos   do   novo   coronavírus   sobre   o   País.  

Segundo   Guedes,   se   for   necessário,   serão   liberados   mais   recursos,   "trilhões".  

"Vamos   liberar   mais   dinheiro   se   for   o   caso".   Ele   disse   que   em   pouco   mais   de  

três   semanas,   ajuda   será   de   mais   de   R$   800   bilhões  



Para   o   ministro,   é   importante   erradicar   a   cultura   da   moratória   e,   quem   tiver  

dificuldade,   o   governo   rolará   a   dívida.   "Ainda   não   se   fez   tudo",   disse,   sem  

detalhar   o   que   mais   poderia   ser   feito.  

Armas   de   destruição   em   massa  

Segundo   Guedes,   o   governo   deseja   subir   a   linha   do   Banco   Nacional   do  

Desenvolvimento   Econômico   e   Social   (BNDES)   para   oferecer   crédito   a  

empresas   que   faturam   até   R$   300   milhões.   Ele   defendeu   que   as   medidas   de  

estímulo   anunciadas   em   meio   à   crise   trazida   pelo   novo   coronavírus,   como   a  

redução   no   compulsório,   agora   terão   de   ser   focadas   no   emprego   e   na  

ampliação   do   capital   de   giro   das   empresas.  

Sobre   a   questão   do   emprego,   o   ministro   defendeu   que   a   economia   deve   ser  

reativada   por   meio   do   corte   de   impostos,   especialmente   aqueles   que   chamou  

de   "disfuncionais".   "Atacando   de   frente   o   mais   cruel   imposto,   o   sobre  

emprego",   destacou   Guedes.   Para   ele,   o   Brasil   deve   resistir   à   tentação   de   fazer  

apenas   um   pequeno   conserto,   o   que   teria   o   potencial   de   destruir   o   futuro   do  

País,   assim   como   resistir   a   um   "ativismo   regulatório",   que   seria   natural,  

embora   desaconselhável,   em   momentos   de   crise.  

Acenando   aos   varejistas   com   quem   conversava,   Guedes   defendeu   a   redução  

de   encargos   trabalhistas   -   chamados   por   ele   de   “armas   de   destruição   em  

massa   de   empregos”   -   como   forma   de   ativar   a   abertura   de   postos   de   trabalho.  



Ele   ainda   criticou   governos   anteriores   por   concentração   de   recursos   em  

Brasília   e   disse   que   a   Lei   de   Responsabilidade   Fiscal   ainda   “não   pegou”.  

“Temos   lei,   mas   não   temos   uma   cultura   ainda   de   responsabilidade   (fiscal)”.  

Rede   de   pagamentos  

De   acordo   com   o   ministro,   o   País   até   pode   renegociar   salários   e   outras  

despesas   em   meio   à   crise,   mas   não   é   possível   desorganizar   por   completo   a  

rede   de   pagamentos.   "Vamos   para   o   teletrabalho,   para   o   e-commerce,   mas   de  

qualquer   forma   temos   de   manter   respirando   e   oxigenada   a   economia  

brasileira",   afirmou.   "Não   podemos   cair   na   atração   do   calote,   da   falta   de  

pagamentos,   isso   descontinua   a   rede   nacional   de   pagamentos."  

Para   Guedes,   o   País   atravessará   duas   "grandes   ondas"   durante   o   combate   à  

covid-19:   a   primeira   delas,   para   enfrentar   as   questões   de   saúde   pública;   a  

segunda,   os   impactos   econômicos.   O   ministro   defendeu   a   atuação   do   governo  

federal   neste   momento   de   crise   e   agradeceu   o   apoio   do   Congresso   Nacional   e  

do   Supremo   Tribunal   Federal   (STF).  

"O   protocolo   da   crise   está   sendo   seguido,   os   presidentes   de   Poderes   estão   se  

entendendo",   disse.   "Trocamos   nosso   eixo   de   atuação.   Nosso   eixo   eram   as  

reformas   estruturantes,   agora   são   as   medidas   emergenciais."  



Recursos   médico-hospitalares  

Para   a   área   de   saúde,   Guedes   disse   que   o   governo   está   seguindo   as   orientações  

do   ministro   Luiz   Henrique   Mandetta,   cuja   atuação   vem   sendo   criticada   pelo  

presidente   Jair   Bolsonaro.  

Na   esteira   das   explicações   de   medidas   já   anunciadas   pelo   Executivo,   o  

ministro   da   Economia   falou   sobre   o   bloqueio   da   saída   de   recursos  

médico-hospitalares   do   País   e   a   redução   das   alíquotas   de   importação   para   os  

mesmos   produtos.  

Guedes   ainda   disse   que   as   vendas   no   comércio   estão   caindo   e   que,   dessa  

forma,   a   arrecadação   também   será   afetada.  

  

 



Demora   nas   medidas   fará   PIB  

recuar   mais  

Lentidão   do   governo   para   tirar   políticas   do   papel   deve   também  

elevar   tensão   social   e   deteriorar   a   situação   fiscal,   dizem  

analistas  

Luciana   Dyniewicz,   O   Estado   de   S.   Paulo  

05   de   abril   de   2020   |   05h00  

Após   ser   reprovado   pela   demora   para   anunciar   medidas   econômicas   que  

amenizem   a   crise   decorrente   da   pandemia   da    covid-19 ,   o   governo   de    Jair  

Bolsonaro    passou   a   ser   criticado   também   pela   lentidão   para   colocá-las   em  

prática.   O   ritmo   de   implementação   das   medidas   deve   resultar   num    PIB    ainda  

mais   baixo   neste   ano,   em   maior   tensão   social   e   numa   deterioração   mais  

acentuada   da   situação   fiscal   do   País,   segundo   analistas.  

Levantamento   feito   pelo    Estado    mostra   que,   de   39   medidas   econômicas  

divulgadas   até   agora,   apenas   um   terço   já   saiu   do   papel.   A   maior   parte   delas  

(36%)   está   atrasada   e   31%,   em   andamento.  

Na   última   semana,   por   exemplo,   diante   de   um   impasse   jurídico,   o   presidente  

Bolsonaro   demorou   48   horas   para   sancionar   o   auxílio   emergencial   para  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/pib-produto-interno-bruto


trabalhadores   informais.   Agora,   ainda   há   entraves   para   fazer   com   que   esse  

dinheiro   chegue   a   grande   parte   da   população.   Na   área   monetária,   também   há  

dificuldades   para   que   o   crédito   alcance   os   empresários.  

O   presidente   da   República,   Jair   Bolsonaro   Foto:   Ueslei   Marcelino/Reuters  

“As   medidas   que   saíram   até   agora   estão   na   direção   correta.   O   problema   é   a  

entrega.   Não   é   de   agora   que   o   governo   tem   sido   lento.   Olha   o   que   aconteceu   nas  

privatizações.   Nesse   ritmo,   acho   razoável   pensar   que,   antes   do   fim   de   abril,   não  

vai   ter   nada   significativo   em   prática”,   diz   o   economista   José   Roberto   Mendonça  

de   Barros,   da   consultoria   MB   Associados.  

A   maior   preocupação   dos   economistas   é   com   o   auxílio   emergencial   de   R$   600  

aos   informais,   tido   como   uma   das   medidas   mais   importantes   neste   momento.  

Na   sexta-feira,   o   ministro   da   Cidadania,   Onyx   Lorenzoni,   afirmou   que   entre   15  

milhões   e   20   milhões   de   pessoas   que   têm   direito   ao   auxílio   não   estão   em  

nenhum   cadastro   usado   pelo   governo.   A   ideia   é   que   essas   pessoas   se   cadastrem  

por   meio   de   um   aplicativo,   de   um   telefonema   ou   de   um   site   na   internet   que  

ainda   está   em   desenvolvimento.  

“O   governo   precisa   de   criatividade   e   agilidade,   porque   não   dá   para   as   pessoas  

ficarem   passando   fome.   E   essas   duas   características   não   são   naturais   da   nossa  

burocracia”,   diz   a   economista   Ana   Carla   Abrão,   sócia   da   consultoria   Oliver  

Wyman.   “As   pessoas   têm   de   receber   esse   dinheiro   a   tempo   inclusive   de   se   evitar  



Es ta dos e mu ni cí pi os acei ta ram on tem adi ar os pra zos pa ra re co lhi men to de im pos tos co bra -
dos por go ver nos re gi o nais den tro do Sim ples Na ci o nal. A me di da, an te ci pa da pe lo GLOBO,
am plia o uni ver so de im pos tos que po dem ser pos ter ga dos. De ci são an te ri or já ha via si do to -
ma da pa ra a par ce la de tri bu tos fe de rais do re gi me co mo for ma de mi ti gar os efei tos da pa ra -
li sa ção for ça da da eco no mia pa ra fre ar a con ta mi na ção do co ro na ví rus. O Sim ples é um sis te -
ma que uni fi ca a co bran ça de oi to im pos tos. Além de seis tri bu tos fe de rais, en glo ba o ICMS,
co bra do por es ta dos, e o ISS, pe los mu ni cí pi os. Po dem op tar pe lo re gi me em pre sas com fa tu -
ra men to de até R$ 4,8 mi lhões.

CARÊNCIA MAI OR PA RA MEI
Na se ma na pas sa da, o Mi nis té rio da Eco no mia já ha via anun ci a do a sus pen são por 90 di as do
pa ga men to da par ce la fe de ral do Sim ples. A me di da te ve im pac to es ti ma do em R$ 22,2 bi -
lhões. Desde en tão, téc ni cos da equi pe econô mi ca ne go ci a vam es ten der o alí vio pa ra os ou tros
tri bu tos do sis te ma uni fi ca do, co mo ICMS e ISS, o que ocor reu on tem. Ago ra, a guia com ple ta
do re gi me uni fi ca do fi ca rá sus pen sa por três me ses. As par ce las que ven ce ri am em abril, maio
e ju nho se rão pa gas em ju lho, agos to e se tem bro. Pa ra os mi cro em pre en de do res in di vi du ais, a
carência é de 180 di as, ou seis me ses. Se gun do in for ma ções da Re cei ta Fe de ral, a ar re ca da ção
de ICMS e ISS pe lo Sim ples Na ci o nal foi de R$ 22,8 bi lhões no ano pas sa do.
ALÍ VIO DE R$ 5,7 BI LHÕES
Es se mon tan te de re cur sos re pre sen ta uma mé dia men sal de R$ 1,9 bi lhão. A me di da, por tan -
to, po de sig ni fi car um alí vio de R$ 5,7 bi lhões, des con si de ran do as va ri a ções sa zo nais. Em no -
ta, o Com se faz, co mi tê que reú ne se cre tá ri os

Go ver no já ti nha es ten di do o pra zo dos im pos tos fe de rais pa ra em pre sas que
fa tu ram até R$ 4,8 mi lhões por ano

Em pre sas do Sim ples po de rão adi ar
ICMS e ISS por três me ses
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es ta du ais de Fa zen da e ti nha rei vin di ca do a mu dan ça na re gra, des ta cou que o ob je ti vo é pro -
te ger as pe que nas em pre sas dos efei tos da pandemia e man tê-las vi vas. “É uma ma nei ra de
aju dar os pe que nos ne gó ci os a su pe ra rem as di fi cul da des de cor ren tes des sa pandemia do co -
ro na ví rus", dis se Ra fa el Fon te les, pre si den te do Com se faz.
A me di da tam bém fa ci li ta a ope ra ção de sus pen são do re co lhi men to dos im pos tos. An tes, o
em pre sá rio te ria que emi tir uma guia des mem bra da e pa gar so men te o ICMS e ISS, des con -
tan do os im pos tos fe de rais. As sim, es sa bu ro cra cia foi to tal men te ex tin ta. To do o pa ga men to
do im pos to de vi do pe lo em pre sá rio es tá adi a do por três me ses.



uma   convulsão   social.   Não   estamos   falando   de   eficiência,   mas   de   vida   ou   de  

morte”,   acrescenta.  

Mendonça   de   Barros   destaca   que,   quanto   mais   demorar   para   esse   auxílio   chegar  

ao   trabalhador,   maior   será   a   retração   da   economia   neste   ano.   “Há   um   colapso   na  

demanda,   o   auxílio   emergencial   compensa   parte   disso.   A   demora   para   o   auxílio  

sair   amplia   a   retração   do   PIB,   sem   falar   no   custo   social.   As   pessoas   estão  

passando   necessidade.”   A   MB   Associados   projeta,   por   enquanto,   uma   queda   de  

2,1%   no   PIB   deste   ano,   com   viés   negativo.  

O   economista   acha   ainda   pouco   provável   que   empresas   tenham   coragem   de  

reduzir   salários   e   jornadas   de   trabalhadores   enquanto   a   medida   provisória   (MP)  

que   permite   isso   não   seja   aprovada   pelos   parlamentares,   o   que   pode   resultar   em  

mais   demissões   nesse   período   crítico.   “Essa   MP   demorou   muito   e,   agora,  

ninguém   vai   se   sentir   seguro   para   fazer   algo   sem   passar   pelo   Congresso”,   diz.   

 

 



Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, afir mou on tem que a saí da do iso la men to so ci al de ve
acon te cer qu an do for pos sí vel apli car tes tes em mas sa que ofe re çam um “pas sa por te da imu -
ni da de” a quem já te ve o co ro na ví rus e es tá cu ra do. Nú me ro dois do Mi nis té rio da Saú de, o
se cre tá rio-exe cu ti vo João Gabbardo dos Reis, afir mou que a me di da faz par te do pla no da pas -
ta. Bo le tim di vul ga do on tem in for mou no vo re cor de diário em nú me ro de óbi tos, 73, e de ca -
sos, 1.222. As sim, 10.278 já se con ta mi na ram e 432 mor re ram pe la do en ça. Gu e des fa lou so bre
a ideia de um pas sa por te pa ra quem es te ja imune em vi de o con fe rên cia com re pre sen tan tes
do se tor de va re jo. — Ou se ja, se vo cê fez o tes te e deu po si ti vo, vo cê po de cir cu lar. Vo cê fez o
tes te e deu ne ga ti vo, vo cê tem que ir pa ra ca sa. Não é ago ra. Ago ra nós es ta mos em iso la men -
to. Nós es ta mos pla ne jan do uma saí da, lá na fren te e ter mos es se tes te em mas sa. As pes so as
vão sen do tes ta das, po de ser se ma nal men te e quem es ti ver li vre, con ti nua tra ba lhan do — dis -
se o mi nis tro. Qu es ti o na do so bre a pos si bi li da de, Gabbardo afir mou que não co nhe cia a ex -
pres são usa da por Gu e des, mas que a ideia faz par te dos pla nos. — Is so faz par te do pla no do
Mi nis té rio da Saú de e nós so mos to tal men te fa vo rá veis a is so —afir mou Gabbardo, jus ti fi can -
do:

— Nós que re mos que o pro fis si o nal de saú de, se ele es ti ver com sin to mas e fi car iso la do, ele
po de sair do iso la men to um pou co mais ce do se a gen te ti ver a con fir ma ção de que ele es tá
imu no lo gi ca men te com se gu ran ça pa ra sair de ca sa e vol tar
pa ra o tra ba lho. Va mos ter uma par te da nos sa po pu la ção que já te rá pas sa do da trans mis são
e po de rá ter con ta to com a so ci e da de. Is so é mui to im por tan te.
Gabbardo res sal tou, po rém, que ain da é ne ces sá rio man ter o dis tan ci a men to so ci al e des car -
tou a pos si bi li da de de se fle xi bi li zar me di das res tri ti vas ao me nos pa ra pe que nos e mé di os
mu ni cí pi os, co mo de se ja o pre si den te Jair Bol so na ro: — Não (é o mo men to). O mo men to es tá

Apli ca ção de tes ta gem em mas sa po de au to ri zar po pu la ção a dei xar iso la men -
to so ci al e vol tar pa ra suas ati vi da des

Go ver no es tu da ‘pas sa por te da imu ‐
ni da de’ após tes tes
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mui to cla ro em to das as fa las do mi nis tro (Hen ri que Man det ta). O mo men to vai ser qu an do
nós es ti ver mos mais for tes. Qu an do ti ver mos con se gui do tra zer es ses equi pa men tos que es ta -
mos im por tan do, de pro te ção in di vi du al, e dis tri buir pa ra os es ta dos e mu ni cí pi os. O nú me ro
dois da Saú de afir mou ser nor mal o cres ci men to do nú me ro de ca sos e de óbi tos nos pró xi mos
di as: — Da qui pra fren te to dos os di as os nú me ros de ca sos vão ba ter o re cor de do dia an te ri -
or. E pro va vel men te, to dos os di as o nú me ro de óbi tos vai ba ter o re cor de do dia an te ri or. Is so
é es pe ra do que acon te ça, até um de ter mi na do mo men to.
São Pau lo se gue co mo o es ta do que li de ra a quan ti da de de ca sos con fir ma dos e de mor tes re -
gis tra das: são 4466 ca sos e 260 mor tes. O Rio vem na sequên cia, com 1246 ca sos da do en ça e
58 mor tes.



DosEUAa oB ra sil,acri se do co ro na ví rus deufô le goà dis cus são so bre a con ces são deu ma ren da mí ni -
ma à po pu la ção pe los go ver nos. Mui to am pla pa ra al guns ana lis tas, a me di da é vis ta co mo
ate nu an te à de si gual da de e aos efei tos da tec no lo gia no mer ca do de tra ba lho.
Na Itá lia, a ex pec ta ti va é que dez mi lhões de pes so as fi quem sem em pre go após a pandemia
do co ro na ví rus. Nos Es ta dos Uni dos, os pe di dos de se gu ro-de sem pre go che ga ram a 6,6 mi -
lhões na se ma na pas sa da, um re cor de his tó ri co. No Bra sil, 54 mi lhões de tra ba lha do res que
per de ram ren da ou es tão de sem pre ga dos vão re ce ber R$ 600 por três me ses. Com nú me ros
tão assustadores, pro vo ca dos pe la pa ra li sa ção sú bi ta da eco no mia glo bal, ga nhou for ça no
mun do, e no Bra sil, um de ba te so bre a cri a ção de uma ren da bá si ca uni ver sal. Tra ta-se de di -
nhei ro dis tri buí do pe los go ver nos a to da po pu la ção ou uma par te de la, a mais vul ne rá vel. —
A ren da bá si ca emer gen ci al, que al guns paí ses
es tão ado tan do co mo res pos ta à pandemia, vai pau tar o de ba te so bre es sa aju da se trans for -
mar em al go per ma nen te e uni ver sal di an te dos efei tos econô mi cos tão ne ga ti vos da do en ça
— acre di ta Le an dro Ferreira, pre si den te da Re de Bra si lei ra de Ren da Bá si ca, uma en ti da de
que se de di ca à pro mo ção e pes qui sas de trans fe rên cia de ren da, que reú ne ati vis tas e apoi a -
do res de uma ren da bá si ca uni ver sal.
UTO PIA
Ter uma ren da per ma nen te, sem pre ci sar tra ba lhar, pa re ce uma uto pia. Em sua for ma ori gi -
nal, tra ta-se de um pa ga men to fei to pe lo Es ta do, que tem ca rá ter uni ver sal, pa ra to dos os ha -
bi tan tes de uma na ção ou co mu ni da de. É um be ne fí cio in con di ci o nal, ou se ja, o ci da dão não
tem obri ga ção ne nhu ma co mo con tra par ti da ao re ce bi men to e tem
ca rá ter per ma nen te. Ferreira afir ma que os re cur sos pa ra a ren da bá si ca de vem vir do Or ça -
men to fe de ral, as sim co mo há re cur sos pa ra Saú de e Edu ca ção. De fen so res da ini ci a ti va ob -
ser vam que o pa ga men to de ve ser in di vi du al e em di nhei ro, o que dá au to no mia pa ra que ca -
da um de ci da co mo usar os re cur sos. Crí ti cos afir mam que a po lí ti ca é ca ra e in viá vel pa ra a
mai o ria dos go ver nos. Além dis so, di zem, a ren da bá si ca se ria me nos efi ci en te na re du ção de
de si gual da des do que pro gra mas mais fo ca dos nos mais po bres.
— É ób vio que o país não tem ca pa ci da de fis cal de im ple men tar a ren da bá si ca per ma nen te —
diz o eco no mis ta e pro fes sor do Ins per Ser gio Fir po, es pe ci a li za do em eco no mia do tra ba lho.
Pa ra ele, o Bra sil já tem pro gra mas pa ra a re du ção da po bre za, co mo o Bol sa
Fa mí lia, que dá com ple men to de ren da a quem ga nha até R$ 89 e R$ 178 por mês. São 13 mi -
lhões de fa mí li as que re ce bem R$ 29 bi lhões por ano. Fir po ci ta tam bém o Be ne fí cio de Pres ta -
ção Con ti nu a da (BPC), um sa lá rio mí ni mo por mês pa go a ido sos de bai xa ren da.
— Es ses pro gra mas já têm uma co ber tu ra gi gan te e são per ma nen tes. Se o país sair da cri se
com um de sem pre go enor me, es ses pro gra mas po de ri am ser am pli a dos, mas tu do vai de pen -
der da ca pa ci da de fis cal —diz.

Cri se re a bre de ba te so bre aju da a vul ne rá veis

Ren da bá si ca ga nha fô le go glo bal
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EX PE RI ÊN CI AS EX TER NAS
Não só os paí ses emer gen tes, on de as de si gual da des de ren da são mais vi sí veis, dis cu tem a
ren da bá si ca uni ver sal. Já exis tem ini ci a ti vas des se ti po em na ções de sen vol vi das, co mo Fin -
lân dia, Cin ga pu ra e Itá lia. En tre 2017 e 2018, a Fin lân dia
dis tri buiu € 560 a dois mil de sem pre ga dos. Foi uma ex pe ri ên cia do go ver no pa ra sa ber os
efei tos que es sa ren da bá si ca te ria no com por ta men to dos ci da dãos. O ob je ti vo foi de se nhar
po lí ti cas pú bli cas nu ma era em que a tec no lo gia en xu ga ca da vez mais pos tos tra di ci o nais de
tra ba lho. As pri mei ras con clu sões mos tram que a ren da bá si ca trou xe mais oti mis mo a quem
re ce beu. E a mai o ria con ti nu ou a pro cu rar em pre go, já que o di nhei ro era in su fi ci en te pa ra
ban car os cus tos de vi da no país.
— A trans fe rên cia de ren da tam bém é um ins tru men to usa do em paí ses de sen vol vi dos pa ra
me lho rar as con di ções de vi da das pes so as. Ago ra, com vá ri as ini ci a ti vas de ren da bá si ca
emer gen ci al pa ra com ba ter os efei tos da pandemia, mui tos go ver nos vão po der ob ser var os
re sul ta dos po si ti vos — diz o ve re a dor Edu ar do Su plicy (PT-SP). O Con gres so bra si lei ro apro -
vou em 2004 pro je to de ren da mí ni ma apre sen ta do por Su plicy, que era se na dor à epo ca, mas
ele não foi im ple men ta do pe lo Exe cu ti vo.
DE BA TE PRÉ VIO
A dis cus são so bre a ado ção de uma ren da bá si ca já vi nha acon te cen do an tes da pandemia,
lem bra Ká tia Maia, di re to ra da Ox fam Bra sil, uma ONG de ori gem in gle sa que bus ca so lu ções
pa ra pro ble mas de de si gual da de. Es tu do da Uni ver si da de Har vard, nos EUA, mos tra que mais
da me ta de dos tra ba lha do res bra si lei ros cor rem o ris co de per der o em pre go pa ra a tec no lo -
gia nos pró xi mos anos. Pe lo me nos 44 mi lhões es tão em ocu pa ções que têm 70% de chan ce de
se rem subs ti tuí das pe la tec no lo gia.
— Sem ren da, as pes so as não con se guem se rein se rir na eco no mia. A ideia de que o ci da dão
que re ce be a ren da bá si ca se aco mo da não é ver da dei ra —diz Ká tia. Re cen te men te, os eco no -
mis tas Jo seph Sti glitz e Tho mas Pi ketty de fen de ram a ado ção de uma ren da mí ni ma uni ver sal.
Pa ra eles, o be ne fí cio re du zi ria a de si gual da de, aju da ria os de sem pre ga dos e quem se de di ca
a cui dar de fa mi li a res sem re mu ne ra ção, e equi li bra ria o au men to da au to ma ti za ção do tra -
ba lho. Pa ra a eco no mis ta Mo ni ca de Bol le, da Uni ver si da de Johns Hop kins, nos EUA, a ren da
bá si ca uni ver sal é qua se um con sen so en tre eco no mis tas, in cluin do até mes mo os mais li be -
rais. — As sim que vir mos o que es tá acon te cen do com os mais vul ne rá veis, vai fi car cla ro que
não há op ção de pois des sa cri se —dis se. Além da aju da de R$ 600 do go ver no, há ou tras ini ci a -
ti vas sen do de sen vol vi das pe la so ci e da de com ca rac te rís ti cas de ren da bá si ca. A Cen tral Úni ca
de Fa ve las (Cu fa) ide a li zou vou chers que po dem ser aces sa dos em apli ca ti vos de ce lu lar. A
ONG quer des ti nar R$ 120 a cer ca de dez mil fa mí li as, a par tir de 15 de abril. (Co la bo ra ram
Leo Bran co e Hen ri que Gomes Batista)



Ken neth Ro goff tem uma cer te za: a eco no mia mun di al so fre rá uma for te re ces são por con ta
dos efei tos da pandemia do co ro na ví rus. Pro fes sor da Uni ver si da de Har vard e au tor de li vros
co mo “Des ta vez é di fe ren te: oi to sé cu los de de lí ri os fi nan cei ros”, no qu al ana li sou com a pro -
fes so ra Car men Rei nhart as di ver sas cri ses econô mi cas re gis tra das no mun do, o ex-eco no mis -
ta che fe do FMI pon de ra que os go ver nos pre ci sam in ves tir em saú de, ape sar do efei to que is -
so te rá na ta xa de en di vi da men to de ca da na ção. Ele tam bém de fen de a ado ção de po lí ti cas
que ga ran tam uma ren da bá si ca pa ra os mais vul ne rá veis.

Os go ver nos de vem am pli ar gas tos pa ra con ter a Co vid-19 mes mo que is so re pre sen te um
gran de en di vi da men to?
Não te nho a me nor dú vi da de que o mo men to é de in ves tir em hos pi tais. Os go ver nos pre ci -
sam fa zer tu do o que for ne ces sá rio pa ra di mi nuir os efei tos do co ro na ví rus. Es ta mos ven do a
pi or cri se de saú de pú bli ca em cem anos. É ho ra de ata car o pro ble ma, dei xan do a ques tão do
en di vi da men to pa ra um pla no se cun dá rio.
Quais são as me di das mais ur gen tes no mo men to?

‘A QUE DA DA ECO NO MIA GLO BAL
SE RÁ A MAI OR JÁ VIS TA’
O Globo · 5 abril 2020 · EDU AR DO SAL GA DO E RE NA TO AN DRA DE eco no mia@oglo bo.com.br Ex-eco no mis ta-che fe do FMI de ‐
fen de gas tos pú bli cos pa ra aju dar em pre sas e ci da dãos a en fren tar a mai or cri se de saú de em cem anos Ken neth Ro goff / UNI ‐
VER SI DA DE HAR VARD



O fo co de ve ser dar aten ção ao pro ble ma de saú de. In fe liz men te, tem ha vi do pro ble mas nes sa
área. Vou fa lar dos Es ta dos Uni dos, mas acre di to que ha ja pa ra le los com o Bra sil. Fo mos len -
tos em pre pa rar kits de tes tes e ago ra es ta mos ten do di fi cul da de de ma pe ar e ter a di men são
do pro ble ma. Ain da es ta mos ce gos nes sa área, e is so é um de sas tre. Em se gun do lu gar, Do nald
Trump ne gou a gra vi da de do pro ble ma por mui to tem po. Trump de mo rou a fa zer com que in -
dús tri as co me ças sem a pro du zir ven ti la do res pa ra UTIs. Ain da não te mos uma or dem pa ra to -
do o país fi car em ca sa. É es pan to sa a fal ta de li de ran ça. Pe lo que te nho li do e ou vi do de ami -
gos bra si lei ros, Jair Bol so na ro tem se gui do mui tos dos pas sos de Trump.
O se nhor é a fa vor de uma ren da mí ni ma pa ra os mais vul ne rá veis nes te mo men to?
Sou to tal men te a fa vor nes ta si tu a ção e tam bém no fu tu ro, se o país ti ver con di ções. Trans fe -
rên cia de ren da pa ra aju dar os po bres era uma ideia de fen di da por eco no mis tas co mo Mil ton
Fri ed man e Ja mes To bin, am bos ga nha do res do No bel. O prin ci pal ago ra é cui dar da vi da das
pes so as e, de pois, tra tar de cri ar as con di ções pa ra que elas vol tem a tra ba lhar. Acho tam bém
que de ve ria ha ver aten ção com as pes so as que es tão en di vi da das e aju da pa ra pe que nas em -
pre sas.
Qu al é o seu grau de cer te za de que o mun do es tá ru mo a uma re ces são?
Te nho 99% de cer te za. Es ta mos ven do a eco no mia glo bal mer gu lhar tão ra pi da men te que os
es ta tís ti cos não es tão con se guin do me dir, de for ma pre ci sa, os efei tos no PIB mun di al. Mi nha
suspeita é de que, no cur to pra zo, a que da da eco no mia glo bal se rá a mai or já vis ta. Não es tou
fa lan do da du ra ção da re ces são, mas da me di da da que da. O que es tá acon te cen do é al go im -
pres si o nan te. Em to da a Chi na, o per cen tu al de tra ba lha do res em ati vi da de em fe ve rei ro era
de 30%, na com pa ra ção com tem pos nor mais. Tal vez che gue a 60% no fim de abril. A vol ta ao
nor mal vai ser mui to len ta. Al guns paí ses es tão in do bem. Tal vez Ale ma nha, Co reia do Sul e
Sin ga pu ra. Mas es ses são ex ce ção. As úni cas perguntas são: quan to tem po a re ces são glo bal
vai du rar? E quais são as melhores es tra té gi as pa ra vol tar mos lá na fren te? Mi nha es ti ma ti va
é de que se rá a pi or re ces são desde a dé ca da de 1930.
Qu al se rá a du ra ção des sa re ces são?
Pa ra a mai or par te do mun do, po de ser uma lon ga re ces são. Um cer to nú me ro de paí ses emer -
gen tes de ve sen tir mais. Qu an do um país vê seu sis te ma fi nan cei ro sob mui ta pres são, pas sa
por
uma cri se ban cá ria e uma cri se da dí vi da, a re ces são du ra mais. Não ve jo, ain da, o mes mo
acon te cer nos Es ta dos Uni dos e na mai or par te da Eu ro pa, mas a cri se ain da es tá evo luin do.
Se a pa ra da for mui to lon ga ou se hou ver vá ri as on das de pa ra das, de fi ni ti va men te é pos sí vel
que ve ja mos gra ves pro ble mas de ca lo tes de mu ni cí pi os e no mer ca do cor po ra ti vo. Sem fa lar
de um gran de es tres se no se tor ban cá rio.
Mui tos di zem que a cri se é de pro du ção. Pas sa do o ápi ce, se ria só re li gar as má qui nas. Mas o
se nhor es tá fa lan do de uma cri se fi nan cei ra in ter na ci o nal, não?
No mer ca do fi nan cei ro tem gen te pre ven do uma re cu pe ra ção em for ma to de “v”. Acho is so
bem oti mis ta. A chan ce de a si tu a ção atu al se trans for mar nu ma cri se fi nan cei ra in ter na ci o -
nal é al tís si ma. Mas se rá di fe ren te de 2008. Mui ta gen te cha mou a de 2008 de uma cri se glo -
bal. Na ver da de, foi uma cri se fi nan cei ra de paí ses ri cos. Nos emer gen tes, ela du rou pou co. A
Chi na cres ceu de for ma vi go ro sa. Paí ses co mo o Bra sil apro vei ta ram o au men to dos pre ços
das com mo di ti es .An tes



de 2008, a mai o ria dos emer gen tes ti nha re du zi do seu en di vi da men to. Des ta vez, mui tos têm
dí vi das ex ter nas enor mes. É ver da de que mui tas são pri va das, mas ain da as sim gran des. Al -
guns paí ses já es tão com pro ble mas. Fa lo, ob vi a men te, de Ar gen ti na, mas tam bém de Lí ba no e
Equa dor. Em bre ve, a lis ta tal vez in clua ex por ta do res de pe tró leo, co mo An go la e Ar gé lia. A
cri se ain da não pe gou os gran des emer gen tes, co mo Bra sil e Mé xi co, que es tão bas tan te for tes,
mas, se a cri se du rar mui to tem po, a si tu a ção se rá bas tan te de sa fi a do ra. Em ter mos de nú me -
ro de paí ses que vão pe dir aju da fi nan cei ra, acho que va mos su pe rar o que vi mos nos anos
1980.
Ór gãos co mo o FMI es tão pre pa ra dos?
A pró pria di re ção do FMI já dis se que não. O fun do tem US$ 1 tri lhão e diz pre ci sar de US$ 2,5
tri lhões. Não te nho dú vi da de que de ve mos ver mui tas ne go ci a ções pa ra re du zir dí vi das em
mui tas par tes do mun do. De fen do uma mo ra tó ria tem po rá ria nu ma es ca la gran de, pe lo me -
nos, pa ra os paí ses mais po bres.
A dí vi da pú bli ca bra si lei ra é al ta, mas o en di vi da men to ex ter no é baixo e as re ser vas in ter na -
ci o nais so mam 20% do PIB. Por que o se nhor in clui o Bra sil en tre os paí ses que de vem ter pro -
ble mas fi nan cei ros no cur to pra zo?
Mui to da dí vi da pri va da no Bra sil é ex ter na (de no mi na da em dó la res). Com cer te za, o Bra sil é
um dos emer gen tes que es tão en tran do nis so nu ma po si ção mais for te, mas é ób vio que é vul -
ne rá vel. Par ti cu lar men te, por que en fren ta rá um co lap so da de man da glo bal, fo ra a pandemia
em si. É ver da de que o Bra sil tem al gu mas van ta gens. É uma eco no mia bas tan te di ver si fi ca da,
o Ban co Cen tral tem ti do uma in de pen dên cia mai or do que em mui tos emer gen tes, mas o país
é mui to vul ne rá vel, sem dú vi da.
O Bra sil tem uma eco no mia fe cha da, o que tra va o cres ci men to. Mas es sa ca rac te rís ti ca po de
ago ra aju dar a iso lar o país des sa que da de de man da glo bal?
Es se ra ci o cí nio não é uma lou cu ra. Mas va le lem brar que o Bra sil é um po de ro so ex por ta dor
de com mo di ti es e es tá mui to ex pos to ao que acon te ce na Chi na.
“Com cer te za, o Bra sil é um dos emer gen tes que es tão en tran do nis so nu ma po si ção mais for -
te, mas é ób vio que é vul ne rá vel. Par ti cu lar men te, por que en fren ta rá um co lap so da de man da
glo bal”



Até ago ra, fi nan ci a men to com ga ran tia do Te sou ro foi li mi ta do a pe que nas e mé di as com pa -
nhi as. Em vi de o con fe rên cia com em pre sá ri os, mi nis tro da Eco no mia tam bém pe de que po pu -
la ção pa gue con tas em dia

Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, dis se on tem que o go ver no ava lia li nhas de cré di to
com ga ran tia do Te sou ro Na ci o nal agran des em pre sas. O go ver no anun ci ou no fim de mar ço
fi nan ci a men to de R $40 bi lhões ape que nas e mé di as em pre sas (dos quais R$ 34 bi lhões sub si -
di a dos com re cur sos pú bli cos) pa ra vi a bi li zar o pa ga men to de sa lá ri os. A Me di da Pro vi só ria
(MP) 943, que ofi ci a li za o cré di to, foi pu bli ca da em edi ção ex tra do Diário Ofi ci al da União na
sex ta-fei ra. Se gun do o go ver no, ape nas em pre sas com fa tu ra men to en tre R $360 mi le R$ 10
mi lhões po dem fa zer uso des se fi nan ci a men to. Gu e des par ti ci pou de vi de o con fe rên cia com
em pre sá ri os do seg men to de va re jo. Ele dis se que a ideia é ex pan dir as ini ci a ti vas de cré di to a
em pre sas com fa tu ra men to de até R$ 300 mi lhões. Mas não deu de ta lhes de co mo is so se ria
fei to: —Va mos do brar e con ti nu ar ex pan din do is so, o di nhei ro é na veia. Qu an do do brar mos
(o cré di to), va mos ter que in cluir em pre sas mai o res (de fa tu ra men to), de R$ 100 mi lhões, R$
200 mi lhões, R$ 300 mi lhões de fa tu ra men to, que é o que fa re mos ago ra.
De pois, Gu e des ci tou ex pli ci ta men te cré di tos com ga ran tia do Te sou ro:
— O BNDES deu di nhei ro pa ra Por to Ma ri el, em Cu ba, com ga ran tia do Te sou ro. O Te sou ro ga -
ran tiu, e Cu ba não pa gou. De mos di nhei ro pa ra a Ve ne zu e la, tam bém não pa gou. O uso de ga -
ran ti as é co mum, o Te sou ro ga ran tiu mui ta coi sa, a União ga ran tiu mui ta coi sa, mas ga ran tiu
mui ta coi sa er ra da. Es se ca so ago ra é uma ga ran tia im pres cin dí vel e ne ces sá ria. Va mos ter
que usar os Fun dos Ga ran ti do res.
CA PI TAL DE GI RO
O mi nis tro dis se ain da que “apren deu” que não adi an ta ape nas li be rar o com pul só rio (di nhei -
ro que os ban cos man têm no Ban co Cen tral) pa ra que as ins ti tui ções fi nan cei ras am pli em a

Go ver no ava lia es ten der cré di to a
gran de em pre sa
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ofer ta de cré di to. —Nós apren de mos que li be rar com pul só rio não bas ta. Em po ça mes mo —
dis se Gu e des aos em pre sá ri os. O Ban co Cen tral re du ziu a alí quo ta dos pa ga men tos com pul só -
ri os. A es ti ma ti va era li be rar R$68 bi lhões em cré di to. Mas os ban cos pas sa ram a co brar ju ros
mais al tos dos in te res sa dos, e o di nhei ro aca bou fi can do pa ra do.
Por is so, Gu e des dis se que pre ten de vin cu la ra li be ra ção de mais re cur sos pa ra os ban cos, por
meio da re du ção de de pó si tos com pul só ri os pe lo Ban co Cen tral, ao re pas se di re to
de cré di tos pa ra ge ra ção de em pre gos e ca pi tal de gi ro pa ra as em pre sas. Na te le con fe rên cia,
Gu e des tam bém pe diu que os bra si lei ros evi tem o ca lo te e pa guem as suas con tas pa ra não de -
sor ga ni zar a eco no mia: — Não va mos in ter rom per os flu xos de pa ga men tos. Es ta mos iso la dos
uns dos ou tros, mas va mos pre ser var os ser vi ços vi tais.
O mi nis tro con ti nu ou: — Se es ta mos pe din do re fei ção, usan do os ser vi ços de te le fo nia, va mos
man ter os pa ga men tos em dia pa ra exa ta men te não des truir mos, des ca pi ta li zar mos os ser vi -
ços que es ta mos usan do. Se es ta mos usan do luz, va mos pa gar as nos sas con tas de luz pa ra
não so frer mos lá na fren te uma des con ti nui da de.
Na vi de o con fe rên cia, que o go ver no pla ne ja uma saí da da cri se, mas fri sou ao me nos três ve -
zes que o país es tá nes te mo men to em “iso la men to so ci al so ba co or de na ção do mi nis tro( da ri -
que) Man det ta ", que tem si do cri ti ca do pe lo pre si den te Jair Bol so na ro. —Es ta mos pla ne jan do
uma saí da. Pa ra su pe ra res sa pri mei ra on da, es ta mos so ba co or de na ção do mi nis tro Man det -
ta, emis o la men to so ci al. E o pre si den te já avi sou que te rá a se gun da on da econô mi ca e va -
mos ter que fu rar tam bém.
CRÉ DI TO DO BNDES
Glau co Hu mai, pre si den te da As so ci a ção Bra si lei ra de Shop ping Cen ters (Abras ce), apro vei tou
a vi de o con fe rên cia pa ra pe dir uma li nha de cré di to do BNDES pa ra os shop pings.
E o pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal de Di ri gen tes Lo jis tas, Jo sé Ce sar da Cos ta, su ge riu a
Gu e des que, após o fim da qua ren te na, o co mér cio se ja au to ri za do a tra ba lhar nos fe ri a dos
pa ra com pen sar as per das re gis tra das ago ra. O mi nis tro tra tou a ideia co mo uma “ex ce len te
su ges tão". (Co la bo rou Pe dro Ca pet ti)



Fa ço co ro com o leitor Jorge dos San tos Ri bei ro (car ta pu bli ca da em 3/4) na su ges tão de adi a -
men to da co bran ça das pres ta ções dos em prés ti mos con sig na dos dos apo sen ta dos do INSS, en -
quan to du ra rem as res tri ções pe lo com ba te ao co ro na ví rus. As des pe sas, afi nal, au men ta ram
mui to com o ne ces sá rio con fi na men to do mes ti co e o ab sur do au men to que se vê nos su per -
mer ca dos.
RE NA TO AGUI AR RIO

Con sig na do
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Es ta mos atra ves san do tem pos bi cu dos. Não só por cau sa do co ro na ví rus, mas tam bém por que
há um va zio po lí ti co no mun do. Qu an do não, há uma his te ria di rei tis ta sem que se ve ja o “ou -
tro la do” do es pec tro. Ou su miu, ou os tem pos são ou tros e mes mo a an ti ga di vi são, que per -
sis te, en tre es quer da e di rei ta — com suas va ri an tes ao re dor de um cen tro abs tra to — não
dão mais con ta das re ais ad ver si da des do mun do con tem po râ neo: aque ci men to glo bal, subs ti -
tui ção de mão de obra por “má qui nas in te li gen tes” e, ago ra, co mo se fos sem pou cas as tor -
men tas, as pandemias.
Es tou, co mo bom ci da dão (e ido so), fa zen do es for ço por iso lar-me. Con fes so que an do can sa do
de ou vir tan ta gen te, a to da ho ra, fa lan do de do en ças e mor tes. Não me re fi ro aos es pe ci a lis -
tas, co mo o mi nis tro da Saú de, que pre ci sam mes mo fa lar. Ele tem si do com pe ten te, cla ro e
sen sí vel às ne ces si da des do mo men to. Cer tos pre si den tes, me lhor que não fa lem, pois fa lam e
“des fa lam” ao sa bor das cir cuns tân ci as, des pre pa ra dos pa ra en ten der o pre sen te e, mais ain -
da, pa ra pro je tar o fu tu ro. Sei que é di fí cil. Na úl ti ma sex ta-fei ra, as sis ti no Zo om (ah, quan tos
in ven tos de in ter lo cu ção sem a pre sen ça das pes so as fo ram cri a dos no mun do e co mo são
úteis...) a uma dis cus são, or ga ni za da pe la Fun da ção F H C, en tre o ex-em bai xa dor do Bra sil na
Chi na Mar cos Ca ra mu ru e um es pe ci a lis ta ame ri ca no em eco no mia chi ne sa, Arthur Kro e ber.
Além dos im pac tos econô mi cos da pandemia, dis cu ti ram o que po de rá acon te cer com a ge o -
po lí ti ca mun di al de pois da cri se. Kro e ber afir mou que a cri se re for ça a po si ção dos se to res mais
du ros da so ci e da de e do go ver no ame ri ca no, que ve em na Chi na uma ame a ça, um ví rus a ser
con ti do. O em bai xa dor Ca ra mu ru acre di ta que, se es sa vi são pre va le cer nos Es ta dos Uni dos,
cres ce rá a in fluên cia chi ne sa no mun do. Pa ra ele, só os Es ta dos Uni dos ve em a Chi na co mo
ad ver sá ria im pla cá vel da paz e da pros pe ri da de. Os de mais paí ses, nós in clu si ve, de ve ría mos
apro vei tar os es pa ços econô mi cos no fu tu ro pa ra au men tar nos sas ex por ta ções e in du zir os
chi ne ses a fa ze rem mais in ves ti men tos aqui. É cer to que é pre ci so pen sar no de pois. Os paí ses
e seus po vos não vão aca bar. A cri se vi ró ti ca, por di fí cil e cus to sa que se ja em ter mos de vi das
e de re cur sos, um dia vai pas sar. Mas, e an tes dis so, du ran te a pandemia? O ób vio já dis se aci -
ma, e a mai o ria das pes so as sa be e com par ti lha: na da, se pos sí vel, de ir à rua ou jun tar-se com
ou tras pes so as. Es ta mos to dos (os que po de mos...) co mo pri si o nei ros, não por or dem da Jus ti -
ça ou pe lo ar bí trio dos po de ro sos, mas pa ra ten tar nos sal var e sal var os ou tros. Apro vei te mos
pa ra pen sar no es ti lo de vi da que vi ve mos. A so li da ri e da de, no co ti di a no da mai o ria das pes -
so as, se trans for mou em me ra fra se, sem cor res pon dên cia em atos. Por que não apro vei tar a
pri são vo lun tá ria pa ra pen sar um pou co mais so bre nós mes mos, nos sa fa mí lia, os ami gos, os
vi zi nhos e a so ci e da de mais am pla?
Sei que pa ra al guns a adap ta ção em ca sa é mais fá cil. Eu pró prio apro vei to pa ra es cre ve re ler.
Ma se quem vi ve nas fa ve las o unas pe ri fe ri as sem ver de al gum, api nha do sob um mes mo te -
to? E os que per de rão o em pre go, co mo con sequên cia in di re ta do co ro na ví rus? Por tan to, ao
mes mo tem po em que mer gu lhar mos em nos sas cons ci ên ci as pa ra ver se ain da so mos hu ma -
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nos, é ho ra de pen sar tam bém em co mo trans for mar em ges to a in ten ção de ser so li dá rio. Não
fal tam bo as ini ci a ti vas da so ci e da de ci vil pa ra an ga ri ar e ca na li zar do a ções.
Sem di mi nuir a im por tân cia des sas ini ci a ti vas, a ação de ci si va é dos go ver nos. Os eco no mis tas
não sa bem qu al se rá a pro fun di da de da cri se e em quan to tem po vi rá a re cu pe ra ção. M asem
um pon toa mai o ria con cor da: às fa vas (por ora!) a or to do xia e os ajus tes fis cais. Vol ta mos aos
tem pos de Key nes e, quem sa be, os mais apres sa dos dei xa rão de jo gar os“so ci al de mo cra tas”
na la ta de li xo da His tó ria. Os go ver nos, e não só o da qui, co me çam aper ce ber que é me lhor
gas tar já e sal var vi das do que man ter a hi gi dez fis cal e pro du zir ca dá ve res e de pres são
econô mi ca. A dí vi da pú bli ca vai au men tar. De pois se ve rá co mo pa gá-la. Es te se é dú bio: em
ge ral, a mai or par te da con ta vai pa ra o con jun to da po pu la ção e não pa ra os que mais po dem.
Te rá de ha ver mo bi li za ção po lí ti ca pa ra que des ta vez se ja di fe ren te.
Que o Te sou ro se abra (e se já es ti ver va zio, que se en di vi de ain da mais). Com um po rém: que
os go ver nos usem bem o di nhei ro e não trans for mem gas tos ex tra or di ná ri os em gas tos per -
ma nen tes. Me lhor ha ver um “or ça men to de guer ra” do que cri ar ba zu cas per ma nen tes con tra
o Te sou ro.
Édis so ques e tra ta: re for çar es tru tu ral men te asaú de púb li ca ea ci ên ci abá si ca, fa zer gas tos ex -
tra or di ná ri os pa ra ga ran ti ra so bre vi vên cia das pes so as e das em pre sas mais vul ne rá veis e,
mais à fren te, dis tri buir com equi da de a car ga de im pos tos pa ra re du zir o dé fi cit e a dí vi da
pú bli ca, que irão cres cer ine vi ta vel men te.
Os go ver nos, e não só o da qui, co me çam a per ce ber que é me lhor gas tar já e sal var vi das do
que man ter a hi gi dez fis cal



Pa re ce ha ver con sen so em tor no da ideia de que o mun do se rá ou tro de pois da cri se da Co vid-
19, não ape nas por que a hu ma ni da de deu-se con ta de sua fra gi li da de, e da ne ces si da de de so -
li da ri e da de nas re la ções so ci ais, co mo os pro ble mas so ci ais, em mai or ou me nor es ca la, fo ram
es can ca ra dos. O ca pi ta lis mo te rá que re ver con cei tos, em bus ca de uma eco no mia mais sus -
ten tá vel e me nos de si gual. E mes mo as re la ções in ter na ci o nais se rão al te ra das, pois o mun do
de re pen te des per tou pa ra uma re a li da de pre o cu pan te: a Chi na pro duz 90% dos equi pa men -
tos de saú de, cri an do um mer ca do in ter na ci o nal sel va gem de com pra de pro du tos es sen ci ais
(más ca ras, ven ti la do res) em que o pe so do di nhei ro va le mais que vi das hu ma nas em paí ses
pe ri fé ri cos co mo o Bra sil. Coi sa pa re ci da acon te ce em ou tros se to res. Os paí ses, dos mais po -
de ro sos co mo os Es ta dos Uni dos, aos mais vul ne rá veis, se de ram con ta de que de pen dem mui -
to mais da Chi na do que é de se já vel, e te rão que mu dar suas re la ções ge o po lí ti cas, cui dan do
de se to res es sen ci ais, não ape nas a saú de, mas tam bém es tra té gi cos co mo a De fe sa, o Meio
Am bi en te, a Agri cul tu ra.
Ci ên cia e Tec no lo gia ti ve ram suas im por tân ci as re al ça das du ran te a cri se, e a re a ção do pre si -
den te Bol so na ro às ad ver tên ci as dos ci en tis tas, ten tan do con fron tar a do en ça pri mei ro com
ne ga ci o nis mo, de pois com ora ções e je juns, mos tra bem co mo es ta mos ame a ça dos de um re -
tro ces so pro fun do em um se tor que me re ce mui to mais im por tân cia do que re ce be e pre ci sa.
O eco no mis ta Jo sé Ro ber to Afon so, do Ins ti tu to Bra si li en se de Di rei to Pú bli co (IDP), um dos
for mu la do res da Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal e, ago ra, do or ça men to de guer ra mon ta do
pe lo pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, es cre veu um ar ti go on de su ge re que se ja cri a do um
“se gu ro des tra ba lho” , di an te do fa to de que o no vo co ro na ví rus só cri ou iso la men to fí si co,
pois já exis tia o so ci al e até econô mi co pa ra enor me par ce la da po pu la ção bra si lei ra, que não
ti nha em pre go e ne nhu ma pro te ção so ci al.
Jo sé Ro ber to Afon so lem bra que o Es ta do de BemEs tar So ci al (Wel fa re Sta te), or ga ni za do no
pós guer ra em tor no de um ele men to es sen ci al, o sa lá rio, já não re fle te a re a li da de atu al. Por -
que o em pre go já dei xou de ser sinô ni mo de tra ba lho há al guns anos, e em to do o mun do, de -
vi do à re vo lu ção tec no ló gi ca em cur so.
Já Ma ri a na Maz zu ca to, pro fes so ra da UCL de Lon dres, no In ter na ti o nal Me dia Call vir tu al do
Fo rum Econô mi co Mun di al, fa lou so bre o no vo pa pel do Es ta do, que ela es pe ra ver sur gir des -
sa cri se mun di al. Re ba ten do a ideia de que a cri se de saú de, com suas consequências econô -
mi cas, mos trou a ne ces si da de de um Es ta do for te, ela diz que o que pro cu ra não é o Es ta do
mí ni mo ou má xi mo, mas o “Es ta do in te li gen te”: “Não é ape nas por que o Es ta do es tá ten do
que in ter vir ma ci ça men te na eco no mia que va mos mu dar o con cei to de fa zer po lí ti ca econô -
mi ca no ca pi ta lis mo”. Ela diz que o Es ta do tem que in je tar di nhei ro na eco no mia nu ma si tu a -
ção des sas, “mas te mos que ver em que con di ções is so se rá fei to”. Pre ci sa mos mon tar uma
eco no mia mais sus ten tá vel, pa ra que não te nha mos no vos pro ble mas mais adi an te. “Por
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exem plo, as com pa nhi as aé re as que pre ci sa rão de di nhei ro do go ver no têm que as su mir o
com pro mis so de re du zir a emis são de gás carbô ni co. Em pre sas que se rão au xi li a das têm que
ga ran tir os em pre gos”.
Pre ci sa mos de fi nir que ti po de ins ti tui ções es ta tais nós que re mos. “As em pre sas pri va das
man dam seus exe cu ti vos pa ra o ex te ri or pa ra fa zer cur sos de es pe ci a li za ção, de ge rên cia. Pre -
ci sa mos que os Es ta dos atu em com in te li gên cia, or ga ni zan do suas es tru tu ras com uma vi são
mais am pla de sua fun ção den tro de um Es ta do mo der no”.
Ma ri a na Maz zu ca to acha que os Es ta dos po dem se re or ga ni zar, as em pre sas pri va das têm que
tra ba lhar com os or ga nis mos es ta tais pa ra que o país ob te nha um re sul ta do mais in te li gen te
de seus se to res. “O Es ta do tem que atu ar ati va men te pa ra co par ti ci par da cri a ção do mer ca do,
e não es pe rar que os pro ble mas acon te çam, e só en tão in ter vir”. Pa ra ela, es sa cri se não é des -
co nec ta da do jei to que o ca pi ta lis mo pro duz o ali men to que con su mi mos, e os pro du tos que
usa mos. “Es tá di re ta men te li ga da à cri se cli má ti ca. Pre ci sa mos cri ar uma sim bi o se en tre os se -
to res pú bli co e pri va do, pa ra que a eco no mia es te ja pre pa ra da pa ra a pró xi ma cri se, que sem -
pre vi rá”. (Ama nhã, o “se gu ro-des tra ba lho”)
Paí ses po de ro sos e vul ne rá veis se de ram con ta de que de pen dem mui to mais da Chi na do que
é de se já vel



Apes qui sa Da ta fo lha de on tem apon ta que a ava li a ção dos go ver na do res su pe ra a do pre si -
den te Jair Bol so na ro no com ba te ao no vo co ro na ví rus. No que si to con du ção da cri se da do en -
ça, a ava li a ção dos lí de res es ta du ais foi apro va da por 58% —con tra 33% do pre si den te. En tre -
vis ta dos con si de ram que eles vêm fa zen do um tra ba lho óti mo ou bom, ín di ce su pe ri or ao ve -
ri fi ca do na úl ti ma pes qui sa (54%). De acor do com o ins ti tu to, pa ra 16%, o de sem pe nho dos
che fes dos exe cu ti vos es ta du ais é ruim ou pés si mo (o mes mo de há du as se ma nas), e 23% atri -
bu em a eles uma ava li a ção re gu lar (na úl ti ma pes qui sa eram 28%). Ou tros 2% não opi na ram.
A mai o ria dos go ver na do res e pre fei tos ado tou uma série de me di das de res tri ção so ci al, o
que cau sou ir ri ta ção no pre si den te, que con si de ra que a me di da po de pre ju di car a eco no mia
e o seu go ver no. Bol so na ro en fren ta um em ba te com os es ta dos e ame a ça bai xar um de cre to
pa ra re a brir o co mér cio.
EM BA TE PO LÍ TI CO
O go ver na dor de São Pau lo, João Do ria, aca bou se tor nan do o prin ci pal an ta go nis ta do pre si -
den te nes se con fli to por ser o re pre sen tan te do es ta do que con cen tra mais mor tes da do en ça.
A dis pu ta da elei ção de 2022 tam bém é vis ta co mo pa no de fun do do em ba te en tre os dois. O
le van ta men to ain da apon ta que a mai o ria dos en tre vis ta dos apro vou o pe di do de Do ria pa ra
ig no rar as ori en ta ções do pre si den te so bre o co ro na ví rus. O go ver na dor che gou a re co men dar
aos bra si lei ros que man ti ves sem o iso la men to, aos que pu des sem fi car em ca sa, ig no ran do as
fa las do pre si den te so bre o fim da qua ren te na e re a ber tu ra do co mér cio. Se gun do o ins ti tu to,
57% con cor dam com o go ver na dor pau lis ta, con tra 32% que acham que João Do ria es tá er ra -
do, e ou tros 11% que não sou be ram opi nar. Pe la pri mei ra vez, o ins ti tu to me diu tam bém o de -
sem pe nho dos pre fei tos de for ma ge ral. De acor do com o Da ta fo lha, pa ra 50% dos en tre vis ta -
dos, os pre fei tos vêm fa zen do um tra ba lho óti mo ou bom em re la ção ao co ro na ví rus em suas
ci da des, e 22% os con si de ram ruins ou pés si mos nes sa ta re fa.
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Com as no vas di re tri zes das re des so ci ais pa ra com ba ter a de sin for ma ção, Twit ter já apa gou
1.100 men sa gens con trá ri as às ori en ta ções de au to ri da des de saú de.
Re des so ci ais co mo Twit ter, Fa ce bo ok e Ins ta gram têm apa ga do pu bli ca ções de li de ran ças po -
lí ti cas e re li gi o sas acu sa das de dis se mi nar in for ma ções en ga no sas so bre o no vo co ro na ví rus.
Se gun do o Twit ter, que de le tou no úl ti mo do min go dois ví de os pu bli ca dos pe lo pre si den te Jair
Bol so na ro du ran te um pas seio por ci da des-sa té li te de Bra sí lia, cer ca de 1,1 mil men sa gens de
usuá ri os de to do o mun do já fo ram apa ga das desde o úl ti mo dia 18, qu an do a pla ta for ma mo -
di fi cou sua po lí ti ca de uso pa ra in cluir um ve to a con teú dos “que fo rem even tu al men te con tra
in for ma ções de saú de pú bli ca ori en ta das por fon tes ofi ci ais”.
Nos ví de os ex cluí dos, Bol so na ro apa re cia em con ver sas com tra ba lha do res in for mais e tran -
seun tes nas ru as do Dis tri to Fe de ral, en quan to fa zia crí ti cas às me di das de iso la men to so ci al
chan ce la das pe la Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS) e pe lo Mi nis té rio da Saú de de seu pró -
prio go ver no.
Foi o se gun do ca so em que um che fe de Es ta do te ve pu bli ca ções apa ga das pe lo Twit ter por
cau sa da no va re gra da pla ta for ma, des ti na da a coi bir con teú dos que, de acor do com a re de
so ci al, “pos sam co lo car as pes so as em mai or ris co de trans mi tir Co vid-19”. No úl ti mo dia 25, o
pre si den te da Ve ne zu e la, Ni co lás Ma du ro, te ve um tuí te ex cluí do por de fen der o “uso de plan -
tas me di ci nais” no com ba te ao co ro na ví rus. A OMS e de mais au to ri da des de saú de pú bli ca
ain da não iden ti fi ca ram qual quer me di ca men to com efi cá cia ci en ti fi ca men te com pro va da
con tra o ví rus. Em entrevista co le ti va, o mi nis tro da Saú de, Luiz Hen ri que Man det ta, iro ni zou
on tem as pu bli ca ções de no tí ci as fal sas em re des so ci ais, sem es pe ci fi car a que se re fe ria. —
Aque le que di vul ga fa ke news, em vez de di vul gar dez por dia, di vul gue só du as,
YURI CORTEZ/AFP/14-2-2020
ALEXANDRE CASSIANO par ama ta ra ne ces si da de. To do mun do pre ci sa aju dar, até aque les
que di vul gam fa ke news— afir mou. As sim co mo Ma du ro, seu de sa fe to po lí ti co, Bol so na ro fez
uma afir ma ção sem las tro ci en tí fi co du ran te o pas seio por Bra sí lia, qu an do de cla rou que o
me di ca men to hi dro xi clo ro qui na“es tá dan do cer to em tu do quan to é lu gar” no com ba te ao co -
ro na ví rus. O ví deo foi ex cluí do, além do Twit ter, por Fa ce bo ok e Ins ta gram. Dois di as de pois,
em pro nun ci a men to em re de na ci o nal, Bol so na ro re co nhe ceu que “ain da não exis te va ci na,
nem re mé dio com efi ci ên cia” com pro va da.
IMU NI DA DE NA “PORCARIA”
Pro cu ra do pe lo GLOBO, o Fa ce bo ok e o Ins ta gram in for ma ram que as po lí ti cas de con teú do de
am bas as pla ta for mas “não per mi tem pu bli ca ção ou com par ti lha men to de con teú do que tra ga
de sin for ma ção ca paz de cau sar da nos re ais às pes so as, in cluin do ale ga ções so bre cu ras de Co -
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vid-19”. O Fa ce bo ok já re mo veu, em anos an te ri o res, pu bli ca ções en ga no sas so bre do en ças co -
mo sa ram po e po li o mi e li te, por en ten der que a ma nu ten ção das men sa gens re pre sen ta va ris -
cos à saú de pú bli ca. Além das pos ta gens de Bol so na ro e Ma du ro, o Twit ter tam bém ex cluiu
uma men sa gem pu bli ca da pe lo ex-pre fei to de No va York Ru dolph Giu li a ni, um dos prin ci pais
con se lhei ros do pre si den te dos EUA, Do nald Trump. Em pu bli ca ção no úl ti mo dia 27, Giu li a ni
tam bém anun ci ou uma su pos ta efi ci ên cia da clo ro qui na. O Twit ter in for mou, após a pu bli ca -
ção com con teú do en ga no so, ter blo que a do tem po ra ri a men te a con ta de Giu li a ni — uma es pé -
cie de “aler ta” fei to pe la re de so ci al pa ra que o usuá rio re mo va a pu bli ca ção fal sa. Em sua po -
lí ti ca de uso, o Twit ter in clui na lis ta de pos ta gens pas sí veis de re mo ção aque las que con te -
nham uma “ne ga ção das re co men da ções de au to ri da des de saú de lo cais ou glo bais”, in cluin do
con teú dos que si na li zem opi niões co mo “o dis tan ci a men to so ci al não é efi caz”. Na úl ti ma
quin ta-fei ra, o pas tor Si las Ma la faia te ve se te tuí tes ex cluí dos pe la re de so ci al, al guns con ten -
do ví de os nos quais fa zia crí ti cas à qua ren te na im ple men ta da por go ver na do res e afir ma va
que a po pu la ção mais po bre su pos ta men te já se ria“imu ni za da” ao ví rus, por es tar“su jei taa
tan ta porcaria” no dia adia. As pu bli ca ções tam bém fo ram ex cluí das no YouTu be e no Fa ce bo -
ok, se gun do Ma la faia. O Twit ter tam bém apa gou, no úl ti mo mês, pos ta gens do mi nis tro do
Meio Am bi en te, Ri car do Sal les, e do se na dor Flá vio Bol so na ro (Re pu bli ca nos-RJ) que tra zi am
ví de os des con tex tu a li za dos do mé di co Drau zio V arel la, nu ma ten ta ti va de mi ni mi zar o im -
pac to do no vo co ro na ví rus. A pla ta for ma in for mou que tam bém con si de ra en ga no sas quais -
quer pu bli ca ções que pro cu rem “ma ni pu lar as pes so as pa ra um de ter mi na do com por ta men -
to”.
ACE NO À BA SE
Um le van ta men to fei to pe la Di re to ria de Aná li se de Po lí ti cas Pú bli cas da Fun da ção Ge tu lio
Var gas (DAPP) apon ta que es se ti po de res pos ta das re des so ci ais mo bi li zou gru pos que têm se
man ti do, desde o iní cio da pandemia, iso la dos por seu ali nha men to às po si ções de Bol so na ro
na cri se. Das cer ca de 300 mil pos ta gens no Twit ter so bre re mo ções de con teú do, iden ti fi ca das
pe lo DAPP, 70% par ti ram de per fis li ga dos a um ni cho de in flu en ci a do res de ex tre ma di rei ta,
co mo o ideó lo go Ola vo de Car va lho — que tam bém te ve um ví deo de le ta do pe lo YouTu be, no
dia 23, por ne gar a exis tên cia de mor tes de cor ren tes do no vo co ro na ví rus. O es tu do apon ta
ain da que o pi co de ma ni fes ta ções ocor reu no úl ti mo do min go, da ta em que os ví de os de Bol -
so na ro fo ram de le ta dos. Qu es ti o na do so bre o as sun to, o pre si den te afir mou que não dis cu ti -
ria as re mo ções de con teú do e dis se que o Twit ter é uma “em pre sa pri va da”. —Bol so nar ote -
map re o cu pa ção de ace naràp ar te mais in fla ma da do elei to ra do, que vo tou ne le em 2018,
eque es pe ra es se ti po de ma ni fes ta ção ra di ca li za da— ana li sa o ci en tis ta po lí ti co da PUC-Rio
Ri car do Is ma el.
CRI SE DE CIÚMES
Man det ta tem mes mo mui ta pa ci ên cia pa ra atu rar Bol so na ro. Não bas tas sem as de cla ra ções
ab sur das con tra o iso la men to so ci al, ele pas sou a ata car o seu mi nis tro em en tre vis tas e em li -
ves pa ra re de so ci al. Man det ta já sa bia que o seu che fe é um
ho mem in se gu ro e meio abo ba do, mas des co briu ago ra os ciúmes do en ti os que o ca pi tão tem
pe lo su ces so alheio. Por ser ra so in te lec tu al men te, Bol so na ro não acei ta quem pen sa di rei to e
se ex pres sa bem. Di an te dis so, o pre si den te pro du ziu a fra se mais ri dí cu la desde o iní cio da
cri se sa ni tá ria: “Man det ta quer fa zer va ler a von ta de de le...”. Es que ceu que a von ta de do mi -



nis tro da Saú de é a von ta de da OMS, dos mé di cos, dos sa ni ta ris tas e dos in fec to lo gis tas. É a
von ta de da ci ên cia. Por is so, Man det ta tem o apoio de 76% dos bra si lei ros, con tra 33% de Bol -
so na ro, se gun do a pes qui sa Da ta fo lha di vul ga da on tem.
OS FANÁTICOS
Eles for mam um gru po ca da vez me nor, mas mui to ba ru lhen to, até mes mo pe la sua na tu re za.
São os fanáticos, aque les que não con se guem en xer gar, não en ten dem o que ou vem e re pe tem
de ma nei ra me câ ni ca, agres si va e ex tra va gan te as bar ba ri da des que seus lí de res trans mi tem
pe las re des so ci ais. O ca so mais vi sí vel de fa ná ti co idi o ti za do foi vis to es ta se ma na no Al vo ra -
da. Tra ta-se da mu lher que se dis se pro fes so ra e que pe diu a Bol so na ro uma in ter ven ção mi li -
tar pa ra per mi tir que as pes so as vol tas sem a tra ba lhar. Pi or que is so, mui to pi or, foi o pre si -
den te dis tri buir a fa la da mu lher em re de so ci al. Tu do bem ela não en ten der co mo fun ci o na a
Re pú bli ca e des co nhe cer os ri tos da de mo cra cia, ela é uma fa ná ti ca. Mas o pre si den te co me -
teu um cri me ao re fe ren dar sua fa la.
O COMANDANTE DIZ NÃO
Ten tan do tra zer pe lo me nos um go ver na dor pa ra o seu la do na cam pa nha con tra o iso la men -
to, Bol so na ro tem pres si o na do o go ver na dor de San ta Ca ta ri na, o comandante Moi sés, ex-
bom bei ro. Já man dou re ca do pe los fi lhos, por li de ran ças po lí ti cas lo cais e por em pre sá ri os do
es ta do, co mo o do no da Ha van. Ele mes mo li gou exor tan do Moi sés a sus pen der o iso la men to
usan do o ve lho ar gu men to “vo cê se ele geu gra ças a mim”. Mas não co lou. Até aqui o
comandante tem di to não.
O PI OR QUADRO
Não há quadro na Pra ça dos Três Po de res ou na Es pla na da dos Mi nis té ri os mais fra co do que
Jair Bol so na ro. To dos os pro ble mas que são le va dos ao seu ga bi ne te sa em de lá mai o res do
que en tra ram. O pre si den te ra ra men te acer ta, e qu an do o faz, cui da pa ra, em me nos de 24 ho -
ras, des truir o acer to. Nem Wein traub, Da ma res ou Araú jo se com pa ram a ele. São gê ni os di -
an te de sua ex ce lên cia.
FAÇAM O QUE EU DI GO
Ape nas Jair Bol so na ro de se du ca mais do que o for ma to das en tre vis tas or ga ni za das no Pa lá -
cio do Pla nal to pa ra di vul gar os da dos do com ba te ao co ro na ví rus. Os mi nis tros que fa lam es -
tão sem pre co la dos uns nos ou tros, não há nun ca o dis tan ci a men to de dois me tros que a OMS
re co men da. Não bas tas se a pro xi mi da de so ci al, uns co chi cham com ou tros e se to cam des ne -
ces sa ri a men te. E os gar çons se de bru çam pe las la te rais dos mi nis tros pa ra tro car os co pos de
água ge la da. Uma fes ta.
A CHI NA RECOLHE OS SEUS
A em bai xa da da Chi na em Bra sí lia es tá re co lhen do pa ra den tro do pré dio da chan ce la ria to -
dos os fun ci o ná ri os chi ne ses se di a dos na ca pi tal. Vão mo rar den tro das ins ta la ções ofi ci ais até
que os âni mos me lho rem na ci da de. O chi ne ses es tão sen do ob je to de ofen sas e agres sões ver -
bais nas ru as. Fun ci o ná ri os bra si lei ros da em bai xa da di zem que o ran cor com a Chi na de ve-se
aos ata ques fei tos por Edu ar do Bol so na ro, o Ba na ni nha.
RESPIRADOR ARTIFICIAL
Se a in dús tria não con se gue dar con ta da de man da, se a Chi na ig no ra e não aten de os pe di dos
do Bra sil, por que não usar a cri a ti vi da de? Um gru po de pro fis si o nais e pro fes so res de Me di ci -
na, En ge nha ria e In for má ti ca da Uni ver si da de Fe de ral de Ita ju bá des mon tou um ve lho



respirador me câ ni co, fa bri ca do no Bra sil nos anos 1950, e co pi ou di gi tal men te to dos os seus
com po nen tes. Ago ra, sua trans cri ção di gi tal po de ser li da por im pres so ras 3D e re pro du zi das
em es ca la. Aplau sos.
CLAUSTROFOBIA GLO BAL
Meu ami go Eva ris to não gos ta de ele va dor. Ele os evi ta sem pre que po de e vai de es ca da qu -
an do o an dar é mais baixo. Até o oi ta vo ele so be de es ca da nu ma boa. Uma vez su biu a pé 22
an da res pa ra che gar a um es cri tó rio em um pré dio ve lho, com ele va dor de por ta san fo na da,
no Cen tro. Eva ris to tem claustrofobia. Es se sen ti men to é o que as sal ta o mun do in tei ro nes ses
di as de co ro na ví rus. Além de man ter a mai o ria iso la da em ca sa, a do en ça ata ca as vi as res pi -
ra tó ri as do pa ci en te e o dei xa sem ar. O pa vor do claus tro fó bi co, do no de um sin to ma que
cau sa me do mór bi do de es pa ços fe cha dos, não é tan to de fi car em ca sa, mas sim de per der o
ar.



Um dia de pois de o pre si den te Do nald Trump in vo ca ra Lei de Pro du ção de De fe sa, uma le gis -
la ção cri ada nos anos 1950, par afor ça ra gi gan te in dus tri al 3 Ma au men tar o rit mo de fa bri ca -
ção de más ca ras usa das pe los pro fis si o nais de saú de que tra tam de pes so as in fec ta das pe lo
no vo co ro na ví rus, a em pre sa aler tou pa ra os pos sí veis im pac tos da me di da pa ra o res to do
mun do. Em co mu ni ca do na ma nhã de on tem, a 3M, uma das mai o res fa bri can tes de más ca -
ras, dis se que vem am pli an do a sua ca pa ci da de de pro du zir o equi pa men to, aten den do a uma
de man da do pró prio go ver no. Is so in clui a im por ta ção de mi lhões de más ca ras de uni da des
da em pre sa na Chi na. Con tu do, a 3M ques ti o na uma se gun da par te da or dem de Trump, que é
bem cla ra ao exi gir que ela sus pen da to das as ex por ta ções de más ca ras, ho je des ti na das prin -
ci pal men te à América Latina e ao Canadá. “Há im pli ca ções hu ma ni tá ri as sig ni fi ca ti vas de cor -
ren tes da sus pen são do for ne ci men to de más ca ras pa ra tra ba lha do res da saú de na América
Latina e no Canadá, on de so mos for ne ce do res crí ti cos”, afir mou a no ta. A em pre sa tam bém
aler tou so bre efei tos ne ga ti vos pa ra os pró pri os ame ri ca nos. “Ao se sus pen de rem as ex por ta -
ções, ou tros paí ses po de rão re ta li ar e fa zer o mes mo. Se is so ocor rer, o nú me ro de más ca ras
dis po ní veis pa ra os EUA di mi nui ria. É o opos to do que nós e o go ver no que re mos.”
NO VA OR DEM
Na entrevista co le ti va de on tem, Trump dei xou cla ro que vai as si nar uma no va or dem im pe -
din do não ape nas a exportação de más ca ras, mas tam bém de ou tros itens e su pri men tos mé -
di cos usa dos con tra o co ro na ví rus. No Canadá, país que não fa bri ca as más ca ras N 95, o pri -
mei ro-mi nis tro Jus tin Tru de au en fa tiz ou a im por tân cia de man ter as li nhas de su pri men to
aber tas e dis se que se ria “um er ro cri ar blo quei os ou re du zir o co mér cio”:
— Há pro du tos mé di cos e ou tros ar ti gos es sen ci ais que se mo vi men tam atra vés da fron tei ra
nas du as di re ções... há coi sas com as quais os ame ri ca nos con tam —ob ser vou. Na quin ta-fei ra,
ho ras de pois do anún cio do re cur so à lei dos tem pos da Guer ra Fria con tra a 3M, o pró prio
Trump foi aoTwitt era ta ca ra em pre sa e di zer que “não es ta va fe liz” com ela. An tes, o con se -
lhei ro pa ra Co mér cio, Pe ter Na var ro, ha via se gui do a mes ma li nha. — Pa ra ser fran co, nos úl -
ti mos di as es ta mos ten do pro ble mas pa ra ga ran tir que, de to da a pro du ção que a 3M en tre ga
ao re dor do mun do, uma par te su fi ci en te de la ve nha pa ra cá, pa ra os lu ga res cer tos —afir mou
Na var ro. En quan to a po lê mi ca so bre a exportação não pa re ce ter fim pró xi mo, o Cen tro de
Con tro le de Do en ças (CDC, si gla em in glês) emi tiu uma re co men da ção pa ra que to dos os ha bi -
tan tes dos EUA usem más ca ras fei tas de pa no ao sair de ca sa. A pro pos ta vi nha sen do dis cu ti -
da nos úl ti mos di as co mo par te das me di das pa ra ten tar con tro lar o avan ço do ví rus no país.
Ao co men tar a me di da, Trump dis se que ela não subs ti tui as re co men da ções do go ver no fe de -
ral nem as re gras lo cais de es ta dos e mu ni cí pi os.

TRUMP QUER IMPEDIR EXPORTAÇÃO DE MÁS CA RAS PA RA AMÉRICA LATINA
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Mas res sal tou que a ação é vo lun tá ria. O ad mi nis tra dor da saú de pú bli ca do país, Je ro me
Adams, dis se que a re co men da ção se deu por cau sa dos in di ví du os as sin to má ti cos, que trans -
mi tem a do en ça sem sa ber que es tão in fec ta dos. — Vo cê po de usá-las, po de não usar. Es co lhi
não usar, mas al gu mas pes so as po dem que rer usar e es tá tu do bem—afir mou o pre si den te
ame ri ca no.
PRE FEI TO APELA POR MÉ DI COS
A po lê mi ca veio no dia em que os EUA che ga ram a 7 mil mor tes li ga das ao co ro na ví rus, o ter -
cei ro mai or nú me ro de ví ti mas no mun do, atrás ape nas de Itá lia e Es pa nha. So men te on tem
fo ram 1.480. Os ca sos so mam 258 mil, se gun do nú me ros con so li da dos pe la Uni ver si da de
Johns Hop kins. Es ta do com qua se 100 mil ca sos da do en ça, a mai or con cen tra ção no país, No -
va York re gis trou 562 mor tes li ga das ao ví rus en tre quin ta-fei ra e on tem, o nú me ro mais al to
desde as pri mei ras no ti fi ca ções da Co vid-19 na re gião. Com is so, são 2.935 óbi tos, mais do que
os mor tos nos ata ques ter ro ris tas às Tor res Gê me as, em 11 de se tem bro de 2001, qu an do 2.753
pes so as per de ram avi da. Em entrevista co le ti va, o go ver na dor de No va York, An drew Cu o mo,
afir mou que o es ta do não tem re cur sos pa ra en fren ta ra pandemia.N ames ma li nha, opre feit
od aci da de de No vaYork, Bill de Bla sio, aler tou pa ra o imi nen te co lap so do sis te ma de saú de e
pa ra a ne ces si da de de apoio ex ter no. Se gun do ele, são ne ces sá ri os mais mil en fer mei ros e 150
mé di cos. —Ame nos que ha ja um es for ço na ci o nal pa ra con vo car mé di cos, en fer mei ras, pro fis -
si o nais de saú de de to dos os ti pos ele vá-lo sa os lo cai son de são mais re qui si ta dos, não ve jo co -
mo te re mos gen te ne ces sá ria pa ra que su pe re mos es sa cri se —afir mou De Bla sio.
No va York tem mai or nú me ro de mor tes em um só dia; em to do o país, são 7 mil



A PEC do “Or ça men to de guer ra”, que per mi te am pli ar gas tos pú bli cos pa ra con ter o co ro na ví -
rus, foi apro va da na Câ ma ra. A me di da, apoi a da pe lo Mi nis té rio da Eco no mia, cria um co mi tê
de cri se. O Se na do apro vou pro je to de lei que evi ta or dens de des pe jo, sus pen de pra zo de ar -
re pen di men to em ven da on-li ne e pri são por não pa ga men to de pen são, en tre ou tros. O go -
ver no quer co me çar a pa gar os R$ 600 a in for mais no dia 9, usan do apli ca ti vo da Cai xa. Be ne -
fi ciá ri os do Bol sa Fa mí lia re ce be rão a par tir do dia 16.
ACâ ma ra dos De pu ta dos apro vou on tem, em pri mei ro e se gun do tur nos, o cha ma do Or ça men -
to de guer ra, que per mi te a am pli a ção das des pe sas pú bli cas pa ra con ter o co ro na ví rus, sem
as amar ras que ho je res trin gem os gas tos fe de rais. O tex to foi pro pos to pe lo pre si den te da Câ -
ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), com apoio do Mi nis té rio da Eco no mia. O tex to dá ao go ver no a
se gu ran ça ju rí di ca ne ces sá ria pa ra gas tar o que for pre ci so pa ra con ter o avan ço da Co vid-19,
além da ado ção de me di das econô mi cas re la ci o na das à pandemia. A pro pos ta de emen da à
Cons ti tui ção (PEC) foi apro va da, no pri mei ro tur no, por 505 vo tos a fa vor e 2 con tra. No se -
gun do, qu an do al guns par la men ta res já ha vi am saí do, por 423 a fa vor e um con tra. Eram ne -
ces sá ri as du as vo ta ções por ser uma mu dan ça na Cons ti tui ção. A ex pec ta ti va é que a vo ta ção
no Se na do ocor ra na se ma na que vem, mas ain da não há da ta.
— É um tex to que vai dar as con di ções pa ra que o go ver no bra si lei ro pos sa ter agi li da de, mai -
or trans pa rên cia e mai or se gu ran ça ju rí di ca pa ra to mar as de ci sões cor re tas — dis se Maia. —
A emen da cons ti tu ci o nal dá ao go ver no to das as con di ções pa ra que a gen te pos sa in ves tir, ga -
ran tir vi das, ga ran tir em pre gos e a sol vên cia das em pre sas, e tam bém cui dar dos mais vul ne -
rá veis. O pre si den te da Câ ma ra res sal tou que a PEC dá con di ções pa ra gas tar mais de 10% do
PIB pa ra en fren tar a cri se: — Es ta mos dan do as con di ções pa ra que o go ver no gas te mais de
10% do PIB, R$ 600 bi lhões, R$ 700 bi lhões. É is so que va mos pre ci sar gas tar, co mo os ou tros
paí ses tam bém es tão gas tan do. Gas tan do não, tam bém es tão in ves tin do, em um mo men to tão
de li ca do. Pe la ma nhã, em um se mi ná rio na in ter net, pro mo vi do pe lo jor nal Va lor Econô mi co,
Maia ha via afir ma do que “o Bra sil não po de ter ver go nha de gas tar”, pois es tá vi ven do um
“mo men to de guer ra”.
CO MI TÊ DE CRI SE
A PEC ain da cria um co mi tê de cri se, co man da do pe lop re si den te Jair Bol so na ro e com pos to
por mi nis tros e se cre tá ri o ses ta du ais, além de de pu ta dos. Es se co le gi a do te rá po der de anu la ra
to se con tra tos ce le bra dos pe la União e suas au tar qui as e em pre sas pú bli cas. O Con gres so po -
de rá sus tar qual quer de ci são do co mi tê. A pro pos ta au to ri za a con tra ta ção de pes so al, obras e
ser vi ços, além da re a li za ção de com pras por meio de um pro ces so sim pli fi ca do, mais rá pi do
que as re gras atu al men te es ta be le ci das. Pa ra am pli ar os gas tos pú bli cos du ran te a cri se, a PEC

Câ ma ra apro va pro je to que au men ta gas tos du ran te a cri se
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per mi te que as des pe sas re la ci o na das ao com ba te à pandemia e seus efei tos na eco no mia se -
jam fei tas sem o cum pri men to das re gras que ho je re gem o Or ça men to pú bli co. Es ses gas tos,
po rém, não po dem ser per ma nen tes e fi ca rão li mi ta dos à cri se. Uma das re gras em vi gor ho je,
por exem plo, é a ne ces si da de de in di car fon te de fi nan ci a men to pa ra os gas tos. Com a PEC, as
des pe sas de vem ser co ber tas com a emis são de dí vi da pe lo go ver no. —É co mo se fos se um co -
fre se pa ra do, on de va mos co lo car o di nhei ro da pou pan ça dos ci da dãos, va mos en di vi dar os
nos sos fi lhos, pa ra sa nar um pro ble ma ge ra do pe la pandemia — dis se o lí der do PSDB, Edu ar -
do Cury (SP). A PEC pre vê va li da de re tro a ti va a 20 de mar ço. Os téc ni cos do go ver no têm re -
ceio de as si na ro sa tos ne ces sá ri os par agas tar co ma cri se de vi do às res tri ções das re gras or ça -
men tá ri as. Por is so, es sa me di da é im por tan te pa ra dar se gu ran ça ao que já foi pu bli ca do. O
Or ça men to de guer ra se gre ga os gas tos im pos tos pe la cri se das des pe sas tra di ci o nais do go -
ver no. É uma for ma de ga ran ti ra con ti nui da de do ajus te fis cal qu an do a pandemia pas sar. Ou
se ja, ape sar de per mi tir um au men to de gas tos es te ano, de ter mi na a vol ta das me di das de
con ten ção de des pe sas em 2021.
O tex to per mi te ao go ver no emi tir dí vi da pa ra pa gar as ações. A cha ma da re gra de ou ro —
que proí be o go ver no de emi tir dí vi da pa ra pa gar des pe sas cor ren tes, co mo sa lá ri os —fi ca
sus pen sa es te ano, oque aten de a equi pe econô mi ca. —A pri mei ra pre o cu pa çãoéc om avi da,
de pois com o em pre go e com as em pre sas. Es sa PEC vai ga ran tir que o go ver no não te nha tra -
vas pa ra dis po ni bi li zar re cur sos pa ra o en fren ta men to des sa cri se —dis se o lí der do MDB, Ba -
leia Ros si (SP).
SEM COR TE DE SA LÁ RI OS
Após a lí der do PC doB, Per pé tua Al mei da (AC), fa zer uma re cla ma ção du ran te a ses são, Maia
ve tou a pos si bi li da de de apre sen ta ção de no ve emen das ao tex to. A de ci são re vol tou os de pu -
ta dos do par ti do No vo. Eles que ri am in cluir na PEC uma emen da que li be ra va o uso de ver ba
dos fun dos par ti dá rio e do fun do elei to ral pa ra o com ba te ao co ro na ví rus. A ati tu de de Maia
im pos si bi li tou que es se tre cho fos se vo ta do se pa ra da men te. Maia jus ti fi cou a de ci são ar gu -
men tan do que o Re gi men to In ter no da Câ ma ra não per mi te a apre sen ta ção de emen das es tra -
nhas ao te ma cen tral da pro pos ta. Se gun do ele, as no ve emen das não ti nham re la ção com o
as sun to. O re la tor, de pu ta do Hu go Mota (PR-PB), re jei tou ou tra emen da, que pre via o cor te de
sa lá ri os de ser vi do res fe de rais du ran te a cri se.
BC MAIS ATUANTE
O pro je to tam bém au to ri za o Ban co Cen tral (BC) a com prar tí tu los do Te sou ro Na ci o nal e dí vi -
das de em pre sas di re ta men te no mer ca do. A ideia foi apre sen ta da pe la au to ri da de mo ne tá ria
pa ra pos si bi li tar ações mais efi ca zes no com ba te aos efei tos econô mi cos da cri se do co ro na ví -
rus. Atu al men te, o BC só po de atu ar por meio do sis te ma ban cá rio, não di re ta men te no mer ca -
do.
As re gras so bre o BC fo ram con si de ra das po lê mi cas e ob je to de dis cus sões no ple ná rio. O pro -
je to per mi te que o BC au xi lie o fun ci o na men to do mer ca do de tí tu los pú bli cos, dan do li qui dez
e equi li bran do a ofer ta e de man da. A pro pos ta tam bém per mi te a com pra de cré di to di re to no
mer ca do. Na prá ti ca, o BC com pra os tí tu los e as su me o ris co do não pa ga men to das dí vi das.
Des sa for ma, o cré di to po de fluir com mais fa ci li da de. Pa ra Alex Agos ti ni, eco no mis ta-che fe da
Aus tin Ra ting, a me di da po de ser efe ti va: — É um ins tru men to adi ci o nal, que mo der ni za a
ação de po lí ti ca mo ne tá ria do Ban co Cen tral, que já é es ta be le ci da e pra ti ca da em paí ses de -



sen vol vi dos. A au to ri za ção, po rém, é pa ra atu a ção ape nas no mer ca do se cun dá rio, ou se ja, so -
men te pa ra ati vos que já são ne go ci a dos. Ou se ja, o BC não po de com prar tí tu los di re ta men te
do Te sou ro ou cré di to di re ta men te das em pre sas. O re la tor in cluiu a pre vi são de que o pre si -
den te do BC, Ro ber to Cam pos Ne to, pres te con ta das ope ra ções ao Con gres so aca da 45 di as. Os
ins tru men tos só po de rão ser usa dos du ran te a pandemia.



Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, afir mou on tem que o cus to de R$ 98 bi lhões pa ra pa -
gar o au xí lio de R$ 600 a tra ba lha do res in for mais vai su pe rar o va lor pre vis to pa ra cus te ar a
má qui na pú bli ca nes te ano. Pa ra mos trar o em pe nho do go ver no no com ba te à cri se econô mi -
ca e so ci al em ra zão do co ro na ví rus, Gu e des res sal tou que o Or ça men to ha via re ser va do, pa ra
to dos os mi nis té ri os, cer ca de R$ 95 bi lhões em gas tos li vres, ex cluin do des pe sas obri ga tó ri as.
— To das as des pe sas que to dos os mi nis té ri os te ri am es se ano, em tor no de R$ 95 bi lhões, ape -
nas es se pro gra ma já ex ce de es se va lor pre vis to. Is so pa ra dar uma ideia da mag ni tu de da
ame a ça que avan çou so bre a saú de do po vo bra si lei ro — dis se Gu e des, du ran te entrevista co -
le ti va à im pren sa no Pa lá cio do Pla nal to.
FI NAN CI A MEN TO
O au xí lio emer gen ci al, uma das me di das pa ra com ba ter a pandemia de co ro na ví rus, foi san ci -
o na do na quin ta-fei ra pe lo pre si den te Jair Bol so na ro. A equi pe econô mi ca le vou al guns di as
até de ci dir de on de po de ria ti rar o di nhei ro, por que cor ria o ris co de des cum prir a re gra fis cal
que proí be au men to de en di vi da men to pa ra co brir gas tos cor ren tes. O mi nis tro afir mou que o
cus to com o au xí lio emer gen ci al é um exem plo de co mo as des pe sas pa ra li dar com a Co vid-19
são “co los sais”. Ele cal cu la que as ações de com ba te à pandemia po dem che gar a qua se R$ 1
tri lhão es te ano. Uma se ma na de pois de anun ci a da, es ta va pre vis to que Bol so na ro as si nas se
on tem à noi te a me di da pro vi só ria (MP) que li be ra re cur sos da União pa ra fi nan ci ar sa lá ri os
de fun ci o ná ri os de pe que nas e mé di as em pre sas du ran te a pandemia do co ro na ví rus. A li nha
de cré di to se rá de R$ 40 bi lhões, dos quais R$ 34 bi lhões se rão de re cur sos pú bli cos. O anún cio
foi fei to por téc ni cos da equi pe econô mi ca, du ran te pro nun ci a men to no Pa lá cio do Pla nal to.
Uma re so lu ção do Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal (CMN) ain da pre ci sa ser pu bli ca da pa ra de ta -
lhar as re gras que os ban cos de ve rão se guir.

Pau lo Gu e des es ti ma que ações con tra pandemia po dem atin gir R$ 1 tri
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Ogo ver no pre ten de ini ci ar o pa ga men to do au xí lio emer gen ci al pa ra os tra ba lha do res in for -
mais que es tão fo ra do Ca das tro Úni co (CadÚ ni co) a par tir do pró xi mo dia 9, an tes do fe ri a do
da Pás coa. O anún cio foi fei to on tem pe lo mi nis tro da Ci da da nia, Onyx Lo ren zo ni, após crí ti -
cas de que os mais ne ces si ta dos se ri am os úl ti mos a re ce ber. As re gras es ta be le cem ain da que
mu lhe res e tra ba lha do res mais ido sos te rão pri o ri da de pa ra re ce ber o au xí lio de R$ 600 nas
fa mí li as com ren da até três sa lá ri os mí ni mos. As re gras es tão em mi nu ta do de cre to pre si den -
ci al que tra ta do te ma, à qu al O GLOBO te ve aces so. O tex to fi nal de ve rá ser pu bli ca do até se -
gun da-fei ra.
REN DA FA MI LI AR ATÉ R$ 3,1MIL
A lei per mi te que du as pes so as por fa mí lia re ce bam o be ne fí cio. Na sequên cia, vêm os mem -
bros com me nor ren da in di vi du al e, por fim, se rá por or dem al fa bé ti ca no pri mei ro no me, pa -
ra fins de de sem pa te. O pa ga men to do au xí lio al can ça tra ba lha do res sem car tei ra as si na da
com ren da men sal de R$ 522 ou ren da fa mi li ar de até R$ 3.135.
Onyx ex pli cou que na pró xi ma ter ça-fei ra a Cai xa Econô mi ca vai pôr à dis po si ção um apli ca ti -
vo de ce lu lar em que os in te res sa dos po de rão in se rir da dos pes so ais e, em 48 ho ras, quem ti -
ver di rei to a re ce ber te rá os re cur sos cre di ta dos em con ta.
— A par tir de ter ça-fei ra pe la ma nhã, as pes so as vão po der bai xar es se apli ca ti vo no seu ce lu -
lar, ele vai ser su per sim pli fi ca do, não vai tra zer ne nhu ma ta xa, ne nhum ônus às pes so as. Ele
vai per mi tir que, ou pe la pe la in ter net ou pe lo ce lu lar, as pes so as façam seu ca das tra men to.
Em tor no de 48 ho ras pos te ri o res a es se ca das tra men to, aque les que cum pri rem to dos os re -
qui si tos que a lei nos exi ge acom pa nhar, es se re cur so es ta rá cre di ta do — dis se o mi nis tro.
BOL SA FA MÍ LIA SÓ DIA 16
Se gun do ele, o uni ver so de in for mais que es tão fo ra do ca das tro ofi ci al va ria en tre 15 mi lhões
e 20 mi lhões de pes so as, e o go ver no pre ci sa rá ser ágil no pa ga men to. Mas, ao mes mo tem po,
quer ter se gu ran ça de que o di nhei ro não che ga rá às mãos de “es per ta lhões”.
—Nós que re mos dar tran qui li da de ao ta xis ta, ao ven de dor de pi po ca, ca chor ro quen te, à di a -
ris ta de que, a par tir de ter ça-fei ra, ela te rá as con di ções de fa zer o seu ca das tra men to.
Se o tra ba lha dor in for mal ti ver ins cri ção no CadÚ ni co, ao in se rir o CPF no apli ca ti vo, ele se rá
iden ti fi ca do e vai re ce ber o di nhei ro mais ra pi da men te. Além do apli ca ti vo de ce lu lar e si te, a
Cai xa vai ofe re cer tam bém um te le fo ne pa ra orientar os tra ba lha do res no aces so a es ses
meios ele trô ni cos. Eles te rão de fa zer au to de cla ra ção de ren da pró pria e da fa mí lia. Os de ta -
lhes e o ca len dá rio de pa ga men to se rão di vul ga dos pe lo ban co na pró xi ma se gun da-fei ra. O

Mu lhe res e tra ba lha do res ido sos te rão pri o ri da de no pa ga men to. Mi nis tro avi -
sou que na ter ça-fei ra es ta rá dis po ní vel apli ca ti vo pa ra que os in for mais
façam o ca das tro e re ce bam o be ne fí cio em 48 ho ras

Pa ga men to do au xí lio co me ça dia 9,
diz go ver no
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mi nis tro ha via adi an ta do que os be ne fi ciá ri os do Bol sa Fa mí lia se ri am os pri mei ros a re ce ber
o au xí lio por se tra tar de um pú bli co já co nhe ci do pe lo go ver no. Mas, ape sar de ter si na li za do
a an te ci pa ção pa ra o dia 10, on tem ele rei te rou que o pa ga men to só se rá fei to a par tir do dia
16, da ta tra di ci o nal. Ape sar de os be ne fi ciá ri os do Bol sa Fa mí lia se rem co nhe ci dos, o pro ces so
se rá mais com ple xo. Den tro do uni ver so de 14,3 mi lhões de fa mí li as que re ce bem o Bol sa Fa -
mí lia, dois mi lhões já ga nham mais do que R$ 600. Co mo não po dem re ce ber o be ne fí cio do -
bra do, vão per ma ne cer com o be ne fí cio mai or.



Con fi ra as prin ci pais re gras tra zi das pe la me di da pro vi só ria (MP) 936, que per mi te a re du ção
de sa lá rio e jor na da ou até a sus pen são do con tra to e pre vê a com ple men ta ção da re mu ne ra -
ção pe lo go ver no, ten do co mo ba se o se gu ro-de sem pre go. En ten da ain da o que va le pa ra em -
pre ga dos do més ti cos e que di re tos es tão pre ser va dos du ran te o re gi me es pe ci al.
RE GRAS GE RAIS
Oqueé?
A MP 936 au to ri za os em pre ga do res a re du zi rem sa lá ri os e jor na da de tra ba lho dos fun ci o ná -
ri os du ran te a pandemia do co ro na ví rus pa ra pre ser var em pre gos. Po de rá ha ver tam bém sus -
pen são tem po rá ria do con tra to de tra ba lho. Nos dois ca sos, o go ver no vai com pen sar par te da
per da na re mu ne ra ção do tra ba lha dor.
Quan to tem po du ra a re du ção?
O em pre ga do po de rá ter o sa lá rio re du zi do por até 90 di as.
Co mo vai fun ci o nar?
As em pre sas po de rão re du zir sa lá ri os e jor na da dos fun ci o ná ri os em 25%, 50% e 70%. Ou se ja,
se o tra ba lha dor re ce be R$ 3 mil e tra ba lha 44 ho ras por se ma na e hou ver cor te de 50% em sa -
lá rio e jor na da, a re mu ne ra ção cai a R$ 1.500 por 22 ho ras de tra ba lho. Cor tes di fe ren tes des -
tes têm de ser fei tos por acor do co le ti vo.
Co mo o go ver no vai com pen sar per das de quem for afe ta do?
O go ver no vai ofe re cer uma com pen sa ção cal cu la da de acor do com o va lor do se gu ro de sem -
pre go a que o tra ba lha dor te ria di rei to ca so fos se de mi ti do. O per cen tu al do se gu ro-de sem pre -
go é pro por ci o nal ao cor te fei to em sa lá rio e jor na da. A re du ção de 50% na re mu ne ra ção e nas
ho ras de tra ba lho se tra duz em pa ga men to de 50% do se gu ro.
Co mo é a sus pen são de con tra to?
A sus pen são de con tra to po de ser fei ta por até 60 di as. Nes te ca so, o go ver no se com pro me te a
pa gar 100% do se gu ro-de sem pre go, ca so a em pre sa te nha fa tu ra men to anu al de até R$ 4,8 mi -
lhões.
Quem po de ade rir ao no vo re gi me?
O re gi me aten de a em pre sas pri va das, não va len do pa ra aque las de eco no mia mis ta, co mo a
Pe tro bras. Em pre sas que já re du zi ram jor na da e sa lá rio de seus fun ci o ná ri os tam bém po de -
rão se be ne fi ci ar da MP. Os em pre ga do res têm dez di as, a con tar da pu bli ca ção da me di da, pa -
ra ade quar e en vi ar os acor dos pa ra o go ver no.
Co mo é pa ra gran des em pre sas?
As gran des em pre sas, com fa tu ra men to anu al su pe ri or a R$ 4,8 mi lhões, te rão de se com pro -
me ter a ban car ao me nos 30% do sa lá rio do fun ci o ná rio afas ta do. Nes te ca so, o go ver no dá

EN TEN DA OS PRIN CI PAIS PON TOS

En ten da as prin ci pais re gras pa ra
re du ção de sa lá rio e jor na da
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70% do se gu ro-de sem pre go.
Co mo de ve ser o acor do?
Os ter mos do acor do, tan tos os no vos quan to os já re a li za dos, po de rão ser en ca mi nha dos pe -
las em pre sas pe lo si te e apli ca ti vo Em pre ga dor Web. Se rá pre ci so in for mar o nú me ro das con -
tas de ca da fun ci o ná rio em re gi me de jor na da e sa lá rio re du zi do pa ra que o pa ga men to se ja
di re ci o na do pe lo go ver no.
CO MO FI CA O SA LÁ RIO
Co mo fi ca o sa lá rio do tra ba lha dor?
O tra ba lha dor vai re ce ber a re mu ne ra ção pro por ci o nal do em pre ga dor mais a com ple men ta -
ção do go ver no.
O re pas se do go ver no vai re por to do o sa lá rio? Não ne ces sa ri a men te, por que o va lor do se gu -
ro-de sem pre go não é equi va len te ao sa lá rio que o em pre ga do re ce be na ati va. As re du ções no
va lor to tal do sa lá rio se rão mai o res pa ra aque les que ga nham aci ma de R$ 5 mil (ve ja si mu la -
ções ao la do). Pa ra quem ga nha aci ma de R$ 10 mil, a que da po de che gar a 57,31%, no ca so de
re du ção de 70%.
Co mo é cal cu la do o se gu ro-de sem pre go?
Exis tem três fai xas de va lo res do se gu ro-de sem pre go. O cál cu lo é fei to com ba se na mé dia dos
três úl ti mos sa lá ri os re ce bi dos, sen do fi xa do em 80% des sa mé dia den tro das fai xas do se gu ro.
O va lor va ria en tre R$ 1.045 e R$ 1.813,03.
Va le pa ra tra ba lha dor com con tra to in ter mi ten te?
Sim. Se es se tra ba lha dor ti ver mais de um em pre ga dor, re ce be rá a com pen sa ção de ca da um
que re du zir a jor na da. Te rá di rei to ain da ao au xí lio de R$ 600 apro va do pe lo go ver no pa ra in -
for mais.
EM PRE GA DOS DO MÉS TI COS
Va le pa ra do més ti cos? Sim. Os em pre ga do res po dem re du zir jor na da e sa lá rio de seus fun ci o -
ná ri os do més ti cos com re mu ne ra ção in fe ri or a R$ 3.135. A re du ção po de ser de 25%, 50% ou
70% e por até 90 di as. O pa ga men to da re mu ne ra ção pe lo em pre ga dor se rá pro por ci o nal à re -
du ção. Po de rá ha ver sus pen são do con tra to tam bém, por até 60 di as.
Co mo é fei ta a re du ção? Me di an te acor do in di vi du al. É re co men dá vel que o acor do se ja re gis -
tra do em um ter mo por es cri to, em lin gua gem sim ples e ob je ti va. Po de ser pos to na Car tei ra
de Tra ba lho.
Co mo o em pre ga dor de ve pro ce der?
Ele de ve co mu ni car ao go ver no em até dez di as a par tir da ce le bra ção do acor do.
Co mo se rá fei ta a com pen sa ção do go ver no? Se guin do a mes ma re gra pa ra os tra ba lha do res
em ge ral, pro por ci o nal à re du ção de jor na da e sa lá rio. Em ca so de sus pen são do con tra to, o
tra ba lha dor do més ti co tam bém tem di rei to a 100% do se gu ro-de sem pre go.
Após a re du ção, a do més ti ca po de ser de mi ti da?
Não. Há um pe río do de es ta bi li da de no em pre go que de ve ser igual ao pe río do em que vi go -
rou o cor te de sa lá rio. Ou se ja, se a re du ção sa la ri al du rou dois me ses, a do més ti ca tem mais
dois me ses de tra ba lho. De pois dis so, po de ser de mi ti da, com di rei to a se gu ro-de sem pre go.
ACOR DOS, BE NE FÍ CI OS E RECOLHIMENTOS
Co mo é a ne go ci a ção? Qu an do o cor te for de 25%, a mu dan ça po de ser fei ta por acor do in di vi -
du al en tre o pa trão e o em pre ga do, in de pen den te da fai xa sa la ri al. Nas re du ções de 50% a



70% ou sus pen são de con tra to, os acor dos in di vi du ais só po de rão ser fir ma dos com em pre ga -
dos que ga nhamm enos de R$3.135 ou mais de R$ 12.202,12. Os tra ba lha do res que re ce bem
en tre R$ 3.136 e R$ 12.202,11 só po de rão ter seus con tra tos mo di fi ca dos por acor do ou con -
ven ção co le ti va, com a par ti ci pa ção do sin di ca to.
Há ou tras op ções de acor do co le ti vo?
Eles se rão ne ces sá ri os em ca so de re du ções sa la ri ais di fe ren tes das pre vis tas na MP. Pa ra re -
du ção de até 24,9%, não há com pen sa ção. En tre 25% e 49%, ha ve rá pa ga men to de 25% do se -
gu ro-de sem pre go; pa ra 50% a 69%, são pa gos 50% do va lor do se gu ro. Cor te su pe ri or a 70%
tem 70% da com pen sa ção.
As em pre sas po dem pa gar com pen sa ção ex tra?
Sim, via acor do in di vi du al ou co le ti vo. Mas a com pen sa ção ex tra te rá ca rá ter in de ni za tó rio.
Não in ci di rão so bre ela con tri bui ções co mo Pre vi dên cia e FGTS.
O em pre ga do po de ser de mi ti do após re du ção ou sus pen são de con tra to? Não ime di a ta men te.
A MP pre vê um pe río do de es ta bi li da de pa ra tra ba lha do res atin gi dos pe la me di da, equi va len -
te ao tem po de sus pen são do con tra to ou da re du ção. Se a em pre sa re du zir sa lá rio e jor na da
por dois me ses, o fun ci o ná rio te rá o em pre go nes se pe río do e por mais dois me ses.
Co mo fi ca o cál cu lo da con tri bui ção pa ra o FGTS? A ba se de cál cu lo pa ra o FGTS se rá o sa lá rio
re du zi do, sem o acrés ci mo do se gu ro-de sem pre go. E o tra ba lha dor não te rá di rei to a sa car o
Fun do. Em ca so de sus pen são do con tra to, não ha ve rá re co lhi men to.
E o pa ga men to de dé ci mo ter cei ro pro por ci o nal? Du ran te o pe río do de sus pen são do con tra to
de tra ba lho, a con ta gem da pro por ci o na li da de do dé ci mo ter cei ro sa lá rio fi ca in ter rom pi da, as -
sim, não se rão con si de ra dos os me ses de sus pen são.No ca so da re du ção, não há um con sen so
ain da , mas a mai o ria dos ad vo ga dos con sul ta dos diz que o cál cu lo do dé ci mo ter cei ro con ti -
nu a rá sen do fei to com ba se no sa lá rio con tra tu al.
Co mo ficam be ne fí ci os? Pla nos de saú de e odon to ló gi co de vem ser man ti dos tan to em ca so de
re du ção quan to de sus pen são de con tra to. Quan to ao va le-re fei ção, não há con sen so en tre es -
pe ci a lis tas, pois se ria pa go ape nas a em pre ga dos tra ba lhan do.
Pre vi dên cia pri va da e au xí li os cre che e fu ne ral são man ti dos? Sim. Se não hou ver des lo ca -
men to do em pre ga do pa ra tra ba lhar, não é de vi do o va le-trans por te.
Qu al o efei to so bre fé ri as? Não há efei to so bre di rei to a fé ri as, e o adi ci o nal de um ter ço do sa -
lá rio de ve rá ser pa go nor mal men te. A MP 927, po rém, per mi te ao em pre ga dor an te ci par fé ri -
as de em pre ga dos. Nes te ca so, to do o pe río do de fé ri as de ve ser cum pri do. Após o tér mi no, o
em pre ga do po de re tor nar ao tra ba lho, ter o con tra to re du zi do ou sus pen so.
Co mo ficam tra ba lha do res que já es ta vam em li cen ça? Os em pre ga dos em li cen ça mé di ca e
aque les afas ta dos pe lo INSS não po de rão ter seus con tra tos de tra ba lho sus pen sos. Só após o
fim do afas ta men to é que o em pre ga dor po de rá ado tar as me di das pre vis tas nas MPs.
Quem ado e cer du ran te a sus pen são de con tra to, de pois, vol ta a re ce ber sa lá rio in te gral?
Ocon tra to fi ca sus pen so pe lo pra zo acor da do com o em pre ga dor. Se o tra ba lha dor ado e cer nes -
se pe río do e re ce ber ates ta do mé di co de afas ta men to das fun ções su pe ri or a 15 di as, ele de ve
pro cu rar o em pre ga dor pa ra ser en ca mi nha do ao INSS ou fa zer is so di re ta men te pa ra que
pos sa re ce ber o au xí lio-do en ça.
Co mo ficam as ges tan tes? Elas po dem ter seus con tra tos re du zi dos ou sus pen sos, co mo qual -
quer ou tro em pre ga do. Não po dem, con tu do, ser de mi ti das sem jus ta cau sa, pois têm es ta bi li -



da de no em pre go. Tam bém não po de ha ver al te ra ção no con tra to das tra ba lha do ras que es ti -
ve rem em li cen ça-ma ter ni da de.
Oau men to mai or que o es pe ra do na ta xa de de sem pre go dos EUA por cau sa do co ro na ví rus
fez com que o dó lar co mer ci al fe chas se on tem na mai or co ta ção já al can ça da, a R$ 5,327, com
al ta de 1,18%. Na se ma na, a mo e da ame ri ca na acu mu lou va lo ri za ção de 4,4%. No mer ca do de
ações, o mau hu mor pro vo cou per da de 3,76% no ín di ce Ibo ves pa, aos 69.537 pon tos. No ano,
a des va lo ri za ção das ações é de cer ca de 40%. Ape sar dis so, o nú me ro de in ves ti do res pes so as
fí si cas ca das tra das na Bol sa atin giu 2,24 mi lhões no fim de mar ço, au men to de 33,3% em ape -
nas três me ses. O nú me ro que de sa gra dou ao mer ca do on tem foi o cha ma do pay roll, co mo é
co nhe ci do o re la tó rio men sal de em pre go dos EUA. No mês pas sa do, o se tor pri va do do país
cor tou 701 mil va gas, ele van do a ta xa de de sem pre go de 3,5% pa ra 4,4%. O mer ca do es pe ra va
que o nú me ro se ria de ape nas 100 mil. — Es ta mos ob ser van do um cho que de re a li da de por
cau sa do co ro na ví rus na eco no mia. Co me ça mos a ver a ca ra da cri se —dis se Vic tor Bey ru ti, da
Gui de In ves ti men tos. Com a frus tra ção de ex pec ta ti vas, em Wall Stre et, o ín di ce Dow Jo nes re -
cu ou 1,69%.
On tem, o ges tor Már cio Ap pel, da Adam Ca pi tal, e An dré Es te ves, só cio fun da dor do BTG Pac -
tu al, dis se ram que os fun da men tos econô mi cos in di cam que o dó lar ten de a per der for ça so -
bre o re al. — A re ces são vai di mi nuir mui to a de man da do més ti ca. E co mo o país é ex por ta dor
de com mo dity, e uma par te é ali men tos e a ou tra é des ti na da a in ves ti men to chi nês, que con ti -
nu am ten do su por te, a con ta cor ren te vai vi rar mui to ra pi da men te. En tão, en tre os emer gen -
tes, o re al de ve ser uma das melhores mo e das — ex pli cou Ap pel, em vi de o con fe rên cia.
GES TOR VIA ‘CASSINO’
Mas Es te ves ob ser vou que, da da a for ça glo bal do dó lar di an te da aver são a ris co dos in ves ti -
do res, pe lo me nos a cur to pra zo ele de ve con ti nu ar pres si o nan do o re al. Os dois re co men da -
ram cau te la aos in ves ti do res pes so as fí si cas, seg men to que, pa ra Ap pel, es tá ex ces si va men te
oti mis ta. Pa ra ele, “o fa to de a Bol sa ter ba ti do 120 mil pon tos não ge ra uma obri ga ção do uni -
ver so pa ra que ela vol te a 120 mil pon tos, sin to mui to.” —Já achá va mos ca ros vá ri os se to res
da Bol sa bra si lei ra. Era qua se um cassino que era mon ta do. Eu pe ga va Uber e o pes so al me
per gun ta va de ações. Is so é um in di ca ti vo de que o mer ca do es tá per to do to po — dis se o ges -
tor, que só en xer ga opor tu ni da de de ga nhos com Va le e Pe tro bras. Se gun do Es te ves, “ain da
não es ta mos na ho ra da opor tu ni da de, es ta mos na ho ra do con ser va do ris mo.”



Pa ra ele, ini ci a ti vas pa ra mi ti gar efei tos da cri se de vem se con cen trar na pro te ção a vul ne rá -
veis e em ações pa ra ga ran tir so bre vi vên cia de em pre sas

Os re cur sos pa ra li dar com a pandemia e evi tar uma de pres são da eco no mia le va rão a um au -
men to subs tan ci al do dé fi cit pú bli co. Mas a ho ra de pen sar em pa gar a con ta não é ago ra, diz
o pre si den te do Credit Suisse , Jo sé Olym pio Pe rei ra. Pa ra ele, o fo co de ve ser pro te ger os vul -
ne rá veis e ga ran tir a sol vên cia das em pre sas, pa ra evi tar uma re tra ção ain da mai or na eco no -
mia.
Co mo o se nhor ava lia as me di das do go ver no pa ra mi ti gar os efei tos da cri se?
O di ag nós ti co de que pre ci sa dar li qui dez ao mer ca do es tá per fei to. As me di das pa ra ali vi ar o
so fri men to das em pre sas me no res e da po pu la ção es tão na di re ção cer ta. O gran de ob je ti vo
de ve ser ga ran tir que a po pu la ção mais vul ne rá vel atra ves se acri se. E apoi ar autô no mos e
pre ser var pe que nas e mé di as em pre sas que per de ram re cei ta com ple ta men te e não têm re -
ser va. A re gu la gem de quan to se rá ne ces sá rio se rá fei ta ao lon go do tem po.
Um gas to de 4% a 5% do PIB é su fi ci en te? Es ta dos Uni dos es tão fa lan do em 10%...
Se ti ver de in je tar mais pra ali vi ar o so fri men to dos mais vul ne rá veis e per mi tir que as pe que -
nas e mé di as em pre sas so bre vi vam, acho ra zoá vel. Tem de to mar cui da do na qua li da de do
gas to. Elen car pri o ri da des e gas tar com efi ci ên cia.
Co mo vê o de ba te en tre sal var vi das e a eco no mia?
É um fal so di le ma. To das as ex pe ri ên ci as mun di ais mos tram que o ca mi nho con sa gra do é o
iso la men to. E o Es ta do se en di vi dar e pro ver re cur sos pa ra aque les que mais pre ci sam. Per mi -
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tir a con ta mi na ção em mas sa po de de sor ga ni zar com ple ta men te a eco no mia e o sis te ma pú -
bli co de saú de.
Co mo mi ni mi zar o im pac to econô mi co?
Ti ve mos uma con ver sa com o (eco no mis ta ita li a no) Fran ces co Gi a vaz zi (au tor de “Aus te ri da -
de: qu an do fun ci o na e qu an do não”), e ele fez uma ana lo gia in te res san te. Se as fá bri cas e as
em pre sas são pre ser va das du ran te a cri se, uma vez que a ati vi da de se ja re to ma da, a gen te
acen de a luz e tu do vol ta a fun ci o nar. Ago ra, se elas que bram e se de sor ga ni zam, a vol ta é
mui to mais com pli ca da. A ên fa se des se mo men to é pre ser var as em pre sas, não dei xar ha ver
que bra dei ra em mas sa e aju dar to do mun do a atra ves sar acri se. Ou tra for ma de co la bo rar é
não de mi tir. Não te nho vis to anún cio de gran des de mis sões pe las gran des em pre sas. Nas me -
no res não há mui ta es ta tís ti ca eé mais di fí cil se gu rar, mas, de mo do ge ral, as gran des es tão ar -
can do com o ônus e man ten do afor ça de tra ba lho.
Co mo evi tar que me di das an ti cí cli cas não se per pe tu em?
Éo fulc ro da dis cus são. Vi ve mos a ex pe ri ên cia de 2008 e 2009 e vi mo sa con sequên cia de pe re -
ni zar um con jun to de me di das que eram an ti cí cli cas. E pa ga mos o pre ço. De cer ta for ma es ta -
mos va ci na dos. Mas nin guém dis cu te que in cor rer em dé fi cit nes se mo men to é su per im por -
tan te. Ma sé um gas to de 4% a 5% do PIB. A dí vi da po dei ra 90% do PIB. E tem ques er fei to pres
er van do a Lei de Res pon sa bi li da de Fis ca le o te to de gas tos( que li mi ta o cres ci men to das des -
pe sas), que nos dão uma se gu ran ça de lon go pra zo.
Já dá pra pen sar mos em
re to mar as ati vi da des?
Trump es ten deu pa ra fim de abril. Não sei se se rá abril ou maio. Ma sé im por tan te as au to ri -
da des co me ça rem a es tu dar com ovai ser fei ta a saí da do iso la men to, sem que ha ja a vol ta da
cur va de con ta mi na ção. A vol ta é enor me de sa fio.
Tes tar mas si va men te a po pu la ção é uma saí da?
A ex pe ri ên cia chi ne sa de tes tar to do mun do e aos pou cos vol tar a fun ci o nar, com mo ni to ra -
men to, me pa re ce in te res san te. Se va mos ter ca pa ci da de de fa zer são ou tros qui nhen tos. Nos -
sa so lu ção po de ser di fe ren te, pois não te mos ca pa ci da de téc ni ca de im ple men tar coi sa pa re -
ci da.
Co mo re a ni mar a eco no mia pós-iso la men to?
Va mos pre ci sar apro fun dar in ves ti men tos. E in fra es tru tu ra é ca mi nho ób vio. A pro ba bi li da de
do Pro je to de Lei do sa ne a men to ser apro va do au men ta mui to. Va mos pre ci sar avan çar nas
pri va ti za ções, poi ses sa con ta vai pre ci sar ser pa ga. A pri va ti za ção da Ele tro bras
pre ci sa acon te cer.
Há ne ces si da de de in ves ti men to na re de hos pi ta lar. O pa pel do Es ta do se rá re vis to?
O Es ta do pre ci sa fun ci o nar e pro ver ser vi ços bá si cos. Mas es pe ro que agen te não vá na di re -
ção de achar que o Es ta do g rand eé aso lu ção. O Es ta do é im por tan te. O SUS é sis te ma ven ce -
dor. Mas no Bra sil nun ca vi Es ta do efi ci en te. O gas to pú bli co de fun ci o na lis mo e apo sen ta dos
é mui to gran de.
Vai pre ci sar cor tar sa lá rio de ser vi dor pa ra pa gar a con ta?
Ago ra o fo co de ve se rem co mo li dar co ma pandemia. Co mo pa ga ra con ta fi ca pa ra de pois. A
dis cus são que es tá no Con gres so, de cri ar em prés ti mo com pul só rio pa ra gran des em pre sa sou
ta xar gran des for tu nas, só in tro duz ruí do e cria mais in se gu ran ça no em pre sa ri a do. Va mos



ter bast an te tem po pa ra ver co mo fi nan ci ar o au men to pon tu al da dí vi da pú bli ca. Evai pas sar
por vá ri as al ter na ti vas: di mi nui ção do gas to, pri va ti za ção, even tu al men te au men to da car ga
tri bu tá ria. Há vá ri os sub sí di os, co mo Sim ples e lu cro pre su mi do, que pre ci sam ser en de re ça -
dos. Vo cê po de au men tar a car ga re ti ran do es ses sub sí di os. Ain da exis tem se to res que pa gam
me nos im pos tos.
Os ati vos es tão ba ra tos. Ago ra é ho ra de com prar?
O se tor aé reo foi ab so lu ta men te afe ta do e es tá bus can do aju da no mun do to do. Por ou tro la -
do, se tor de ali men tos es tá pre ser va do. Es ta mos usan do o Zo om (de vi de o con fe rên cia) e as
ações de les es tão ex plo din do. Tem se to res em que o con su mo su biu mui to: o uso de ban da lar -
ga, vi de o ga mes. O se tor de pa pel e ce lu lo se foi pre ser va do. O con su mo de em ba la gens, sem
dú vi da, con ti nua. Aqui si ções po dem acon te cer. Mas, de for ma ge ral, o sen ti men to é de cau te -
la.
Al guns se to res po dem ser afe ta dos per ma nen te men te?
Es sa cri se és em pre ce den tes evai ter im pac to pa ra afren te. O mer ca do fi nan cei ro sem pre se
pre o cu pa va com cri ses vin das da eco no mia. Sin ce ra men te, gran de par te do mun do, e cer ta -
men te o mer ca do fi nan cei ro, não es ta va dan do mui ta bo la pa ra o aque ci men to glo bal. En tão
is so nos mos trou que agen te tem que es tar aten to pa ra ou tros ris cos.
Vai mu dar a for ma de tra ba lhar?
Vai afe tar vi a gens e a ma nei ra co mo a gen te tra ba lha. Ha via gran de re sis tên cia no ban co em
dei xar as pes so as tra ba lha rem de ca sa, uma dis cus são se afe ta ria a pro du ti vi da de. E es ta mos
des co brin do que o im pac to é o opos to. Es tou en tran do na mi nha ter cei ra se ma na de ho me of -
fi ce, e a ex pe ri ên cia es tá sen do óti ma. Te nho tra ba lha do mui to mais. As con fe rên ci as acon te -
cem na ho ra mar ca da. Is so po de ter im pac to até no trân si to da ci da de e no ta ma nho dos es cri -
tó ri os.



Há mais de uma dé ca da, o so ció lo go fran cês Michel Maffesoli vem exa mi nan do as ra cha du ras
es con di das no que ele cha ma de “es tru tu ras da mo der ni da de”. Em li vros co mo“Apo ca lip se”
e“Apa la vra do si lên cio ”, o ex-pro fes sor da ex tin ta Uni ver si da de Pa ris-Des car tes e atu al mem -
bro do Ins ti tu to Uni ver si tá rio Fran cês afir ma que vi ve mos em fun ção de pa ra dig mas ar cai cos
—eque em bre ve es ta rão ob so le tos, co mo ora ci o na lis mo e o pro gres so. Di an te do avan ço do
co ro na ví rus e seus im pac tos no pla ne ta, ele ago ra do bra a apos ta: o fim da mo der ni da de nun -
ca te ria fi ca do tão evi den te. Se gun do Maffesoli, há vis lum bres de um no vo mun do que vem
por aí, o da pós-mo der ni da de. Uma cul tu ra do sen sí vel, fo ca da na emo ção e no ins tan te pre -
sen te, e on de pre do mi nam va lo res co mo o com par ti lha men to e o co mu ni ta ris mo. O au tor dei -
xou Pa ris no iní cio de mar ço, e se re co lheu em sua ci da de na tal, na re gião do Ce vén nes, sul da
Fran ça, on de tem uma ca sa. De lá fa lou ao GLOBO por te le fo ne, em meio aos pre pa ra ti vos do
seu no vo li vro, “La nos tal gi e du sac ré ”( A nos tal gi a do sa gra do, em tra du ção li vre ), que de ve -
sa ir por lá em abril, mas ain da não tem pre vi são de lan ça men to no Bra sil.Nes te mês, ele de -
ve ria par ti ci par de uma con fe rên cia em Por to Ale gre, que aca bou adi a da por cau sa da
pandemia. Não há no va da ta pre vis ta por en quan to.
Qu al o im pac to do co ro na ví rus nos va lo res da mo der ni da de?
Mi nha te o ria é que es ta cri se sa ni tá ria é si nal de uma cri se civilizatória. Vi ve mos o fim de um
pa ra dig ma, e is so fi cou ain da mais evi den te ago ra, com a pre sen ça da mor te a nos ron dar. Há
cer ca de 15 anos, ana li so a sa tu ra ção des se mo de lo pro gres sis ta, que é o gran de mo de lo da ci -
vi li za ção mo der na. Pa ra mim, ele es tá aca ban do ago ra. A epi de mia atu al tem uma ex pres são
sim bó li ca nes se sen ti do.
O que es ta pandemia tem de di fe ren te em re la ção a ou tras?
No iní cio da de ca dên cia ro ma na, no sé cu lo II, hou ve uma ter rí vel pes te que ma tou mi lhões de
pes so as. A pes te ne gra no sé cu lo XIV é o anún cio do fim da Ida de Mé dia e o iní cio do Re nas ci -
men to. A gri pe es pa nho la veio após a car ni fi ci na da Pri mei ra Guer ra, que mar ca o fim da Eu -
ro pa. Ve jo uma cor re la ção a ser fei ta: ca da vez que uma épo ca se en cer ra, sur ge mis te ri o sa -
men te a emer gên cia de uma pandemia. Tal vez ha ja al go de mís ti co nis so tu do.
O se nhor diz que vi ve mos uma tran si ção. Já é pos sí vel en tre ver os va lo res des se no vo mun do?
Na Fran ça, ve mos ce le bra ções e can tos co le ti vos nas ja ne las, uma ale gria im pac tan te. Es sas
ma ni fes ta ções nas ja ne las tra zem ele men tos da pós-mo der ni da de, co moo es tar-jun to ,o es tar -
com. Pa ra mim, são in dí ci os de que não que re mos mais nos fe char no in di vi du a lis mo, ou nu -
ma or ga ni za ção mui to ra ci o nal da so ci e da de, que são, por sua vez, as mar cas da mo der ni da -
de.
O que se ria es se

Pan de mia mar ca o fim do mo de lo
da so ci e da de mo der na, diz so ció lo ‐
go
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es tar-jun to?
A vol ta do com par ti lha men to, da tro ca, do vo lun ta ris mo... Po de mos en con trar vá ri as pa la vras,
di ga mos as sim, es pi ri tu ais. Mas ocor re que é es se sen ti men to que es tá do mi nan do, no lu gar
do eco no mi cis mo, do ma te ri a lis mo e do pro gres sis mo. Pa ra mim, há uma vol ta de al go cul tu -
ral e es pi ri tu al. Uma es pé cie de ide al co mu ni tá rio, que es tá to man do ca da vez mais for ça na
con tem po ra nei da de, co mo fa lei em um dos meus li vros (“La Fran ce étroi te”, de 2015).
Anos atrás, o se nhor já iden ti fi ca va es se fenô me no em fes ti vais ele trô ni cos, ra ves e ou tras
gran des aglo me ra ções. Vê se me lhan ça en tre o que acon te ce nas ja ne las e es se ti po de ma ni fes -
ta ção cul tu ral?
Sim, po de ha ver. Mas, se ja mos cla ros, a epi de mia é re al. Es sa pos si bi li da de de pe ri go é sim -
ples men te a pos si bi li da de de mor rer. E, ape sar da pre sen ça da mor te, acho im por tan te que
ha ja es sas ma ni fes ta ções lú di cas, emo ci o nais, atra vés des sa res sig ni fi ca ção das ja ne las.
Que no vo sen ti do a ja ne la es tá ga nhan do?
Sim bo li ca men te, a ja ne la se abre pa ra o mun do. Es ta mos con fi na dos, fe cha dos em nos sos
apar ta men tos, e ao mes mo tem po to das es sas ma ni fes ta ções em tor no das ja ne las nos tor nam
aten tos ao de se jo de es tar mos jun tos. No sé cu lo XVI, as ja ne las eram am plas e vas tas. Pe gue
Ver sa lhes, por exem plo, ou os vi trais nas igre jas. Po rém, a par tir do sé cu lo XIX, com a ar qui te -
tu ra mo der na, ela se re du ziu e fi cou es trei ta. Ago ra, por ou tro la do, di ria que ela es tá no va -
men te se abrin do pa ra a al te ri da de. O in di vi du al só exis te se es ti ver aber to ao mun do. A ja ne -
la tem es sa fun ção.
Qu al o pa pel das mu dan ças tec no ló gi cas no que es ta mos vi ven do?´
Te mos nes se fenô me no al go do ati vis mo em re des. E são as re des so ci ais, os fó runs vir tu ais, os
blogs etc. que nos co nec tam pa ra a al te ri da de. É lá que as pes so as, du ran te o con fi na men to,
es tão se co mu ni can do. O que é bem pa ra do xal, eu di ria.
Por que pa ra do xal?
Por que foi jus ta men te a tec no lo gia mo der na que de sen can tou o mun do. Mas a tec no lo gia atu -
al o es tá re en can tan do, na me di da que acen tua o es tar-jun to. In sis to nes ta pa la vra por que a
con si de ro mui to im por tan te.
“A tec no lo gia mo der na de sen can tou o mun do. Ma sa tec no lo gia atu al o es tá re en can tan do,
acen tu an do o ‘es tar-jun to’”
Michel Maffesoli



Apan de mia impôs uma no va e es tra nha re a li da de a um mun do po vo a do por 7,7 bi lhões de
pes so as, das quais 569 mi lhões vi vem em du as de ze nas de paí ses que com põem a Amé ri ca La -
ti na. Do Mé xi co à Ar gen ti na, o im pac to econô mi co do no vo ví rus já é de vas ta dor.
A pers pec ti va pa ra o cur to pra zo na re gião é de em po bre ci men to. É pro vá vel que o nú me ro de
po bres au men te de 186 mi lhões pa ra 220 mi lhões, pre vê a Co mis são Econô mi ca pa ra Amé ri ca
La ti na e Ca ri be (Ce pal), das Na ções Uni das. Na ex tre ma po bre za so bre vi vem atu al men te 67,5
mi lhões. Es se con tin gen te po de rá au men tar pa ra 90,8 mi lhões.
São gra ves as se que las da cri se glo bal pa ra uma re gião que pas sou os úl ti mos se te anos con vi -
ven do com ní veis so frí veis de de sem pe nho econô mi co. No ano pas sa do, en quan to a eco no mia
glo bal cres ceu à mé dia de 2,5%, o Pro du to In ter no Bru to da Amé ri ca La ti na os ci lou 0,1%, ou
se ja, fi cou es tag na do. Ho je, “nu ma abor da gem con ser va do ra”, res sal va a Ce pal, os da dos su ge -
rem que da de 1,8% em 2020.
O de clí nio da pro du ção na Chi na afe ta di re ta men te Bra sil, Mé xi co, Chi le e Pe ru. No ca so bra si -
lei ro, não so men te pe lo im pac to nas ex por ta ções (mais de US$ 110 bi lhões no ano pas sa do),
co mo tam bém por que a in dús tria chi ne sa é pro ve do ra de in su mos au to mo bi lís ti cos, ele tro e le -
trô ni cos e far ma cêu ti cos.
O Bra sil con ta com re ser vas ex ter nas subs tan ci ais (cer ca de US$ 350 bi lhões), em te se su fi ci en -
tes pa ra a tra ves sia nu ma cri se em tem pos nor mais. O pro ble ma é que a pan de mia tor nou in -
de fi ni do o con cei to de “nor ma li da de”. Não se sa be a du ra ção, nem a di men são do es tra go. Mas
os si nais re ces si vos são evi den tes, co mo se vê na Ar gen ti na, mai or com pra dor de ma nu fa tu ra -
dos bra si lei ros.
Es tá que bra da, em gra ve cri se so ci al e re lu ta va em ne go ci ar com o Fun do Mo ne tá rio In ter na -
ci o nal (FMI). A emer gên cia agra vou a de sor dem econô mi ca de tal ma nei ra que o pre si den te
Al ber to Fer nán dez de ci diu atro pe lar ali a dos pe ro nis tas e pe diu so cor ro ao FMI. De ve re ce ber
US$ 3,5 bi lhões pa ra a sus ten ta bi li da de da eco no mia.
Já o Mé xi co, além de tu do, tem a pe cu li a ri da de da al ta de pen dên cia do pe tró leo, cu jos pre ços
vol tam a su bir. Mas no iní cio da se ma na o óleo me xi ca no che gou a US$ 10,37 por bar ril, o me -
nor ní vel dos úl ti mos 22 anos. Is so só au men ta a in cer te za so bre o fu tu ro da eco no mia e da
mai or em pre sa do país, a es ta tal Pe mex, há tem pos com ba li da.
A pan de mia ex põe a Amé ri ca La ti na nas su as mai o res vul ne ra bi li da des. A chan ce de re cu pe -
ra ção se rá pro por ci o nal ao êxi to dos go ver nos na pro te ção à po pu la ção.

Nú me ro de po bres de ve au men tar de 186 mi lhões pa ra 220 mi lhões, pre vê co -
mis são da ONU

Pan de mia em po bre ce 569 mi lhões
em 20 paí ses da Amé ri ca La ti na
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Ocon fi na men to iné di to de me ta de da po pu la ção mun di al e o con se quen te pan demô nio que se
aba teu so bre as eco no mi as glo bais de vem mu dar a fa ce do ca pi ta lis mo. A re la ção en tre em -
pre sas, so ci e da de e go ver nos mu dou. Di fi cil men te vol ta rá a ser o que era, na ava li a ção de es -
pe ci a lis tas. Fa la-se até em um no vo con tra to so ci al.

Gran des cor po ra ções e ban cos so bre tu do, so cor ri dos com tri lhões de dó la res na cri se fi nan cei -
ra glo bal de 2008, se rão co bra dos. Os mer ca dos te rão no va mis são. Di an te dos es for ços pa ra
re cons truir as eco no mi as — só o Rei no Uni do já li be rou 418 bi lhões de li bras (mais de R$ 2,5
tri lhões) em pa co tes de es tí mu los pa ra mi ni mi zar os efei tos da pan de mia do no vo co ro na ví -
rus —, a fa tu ra co me ça a ser apre sen ta da. O que se es pe ra é um ca pi ta lis mo mais be ne vo len -
te.
—As sim co mo os con tri buin tes aju da ram a sal var os ban cos em 2008, o go ver no ago ra quer
tra ba lhar com os ban cos pa ra re tri buir o fa vor e apoi ar em pre sas e pes so as, as que mais pre -
ci sam no Rei no Uni do — dis se o mi nis tro de Ne gó ci os, Ener gia e Es tra té gia In dus tri al, Alok
Shar ma.
IM POS TOS MAIS AL TOS
A de cla ra ção foi fei ta nos bo le tins diá ri os do go ver no con ser va dor bri tâ ni co à te le vi são se ma -
na pas sa da. O mes mo par ti do que, há mais de dez anos no po der, em pu nha va a ban dei ra da
aus te ri da de fis cal até pou co tem po atrás.

Es pe ci a lis tas acre di tam que em pre sas se rão co bra das pa ra ter ati vi da des mais
vol ta das à so ci e da de, de pois da aju da de tri lhões de dó la res re ce bi da dos go -
ver nos. Pre sen ça do Es ta do se rá mai or do que nos úl ti mos anos

Pan de mia de ve mu dar a fa ce do ca ‐
pi ta lis mo
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— Se rá to tal men te ina cei tá vel se os ban cos re jei ta rem em prés ti mos pa ra as bo as em pre sas —
com ple tou Shar ma.
A pre sen ça do Es ta do de ve ser mai or da qui por di an te co mo ca ta li sa dor da re cu pe ra ção. So -
bre tu do de pois dos pa co tes mul ti bi li o ná ri os de es tí mu los. A aju da é pa ra man ter a eco no mia
em “hi ber na ção”, diz Abhi may Muthoo, pro fes sor de eco no mia e rei tor da Uni ver si da de de
Warwick:
— É pre ci so sa ber por quan to tem po os paí ses con se guem man ter a eco no mia hi ber nan do. Is -
so vai de ter mi nar o rit mo da re to ma da. O cer to é que ha ve rá no va or dem in ter na ci o nal. Va -
mos pre ci sar de uma so ci e da de mais ge ne ro sa, o que se tra duz em re dis tri bui ção de ren da,
im pos tos mais al tos, ser vi ços pú bli cos efi ci en tes e Es ta dos com pre sen ça mai or do que nos úl -
ti mos anos.
Es pe ra-se uma re ces são glo bal. Itá lia e Es pa nha, as na ções com o mai or nú me ro de ca sos da
Eu ro pa, de vem per der 15% do PIB no pri mei ro tri mes tre, se gun do a Ox ford Eco no mics.
— Go ver nos po de rão dei xar cla ro às em pre sas que pre ci sa rem de apoio que ele de pen de rá de
cer tos cri té ri os. Ou tro pon to que me pa re ce ób vio é que os di as de uso exa ge ra do de re com pra
de ações pa ra a ma xi mi za ção ex ces si va de lu cros, pos si vel men te às cus tas de ou tros fins, po -
dem ter aca ba do — dis se Jim O’Neill, pre si den te da Chatham Hou se, um dos cen tros de pes -
qui sa mais pres ti gi a dos da Eu ro pa.
RE COM PRA DE AÇÕES
Ex-eco no mis ta-che fe do ban co Gold man Sa chs e cri a dor, em 2001, do acrô ni mo Brics — gru po
de paí ses em de sen vol vi men to que se ri am as lo co mo ti vas da eco no mia glo bal: Bra sil, Rús sia,
Ín dia, Chi na e Áfri ca do Sul —, O’Neill tra ba lhou no mer ca do fi nan cei ro por mais de du as dé -
ca das. Mas há al guns anos de fen de um no vo pro pó si to pa ra os lu cros das em pre sas.
Se gun do ele, em 2018, o to tal de ope ra ções de re com pra de ações pe las dez mai o res com pa -
nhi as ame ri ca nas fi cou pró xi mo de US$ 1 tri lhão. E os mai o res com pra do res eram elas pró pri -
as, que te ri am se tor na do, nas pa la vras de O’Neill, me ras ad mi nis tra do ras de ba lan ços, ob ce -
ca das por de sem pe nho.
Em 2018, su ge riu ta xar mais es te ti po de ope ra ções, e dar cré di to tri bu tá rio pa ra os gas tos das
em pre sas com in ves ti men tos. No li mi te, até mes mo tor nar ile gais as ope ra ções de re com pra
em com pa nhi as com pro du ti vi da de bai xa. O te ma es ta ria sen do es tu da do pe lo go ver no bri tâ -
ni co.
No ano pas sa do, o Bu si ness Round ta ble, que reú ne pre si den tes de gran des em pre sas ame ri ca -
nas, já fa la va no fim da cul tu ra dos “aci o nis tas pri mei ro”. Pa ra a So ci al Mar ket Foun da ti on, as
com pa nhi as têm a opor tu ni da de de cri ar uma no va re la ção com a so ci e da de.
NO VO CON TRA TO SO CI AL
O di re tor da en ti da de, Ja mes Kir kup, afir ma que as em pre sas “de ve ri am con cor dar com um
no vo con tra to so ci al ba se a do no cum pri men to das obri ga ções tri bu tá ri as, no tra ta men to aos
tra ba lha do res e no apoio às co mu ni da des em tro ca da aju da re ce bi da du ran te a cri se do co ro -
na ví rus.
Uma das con clu sões de um re la tó rio co or de na do por O’Neill pa ra o go ver no bri tâ ni co so bre a
cres cen te re sis tên cia aos an ti bió ti cos era a de que a fal ta de in ves ti men tos pa ra re sol ver o
pro ble ma cus ta rá ao pla ne ta dez mi lhões de vi das por ano a par tir de 2050 em ra zão de in fec -
ções (e da fal ta de an ti bió ti cos). E cau sa rá pre juí zo de US$ 100 tri lhões à eco no mia glo bal.



O do cu men to de fen de 29 in ter ven ções que cus ta ri am US$ 42 bi lhões pa ra re sol ver a ques tão.
Se gun do O'Neill, o va lor é me nos do que o que as três mai o res com pa nhi as far ma cêu ti cas des -
ti na ram à re com pra de su as pró pri as ações ao lon go de uma dé ca da:
— Não é na da com pa ra do aos cus tos de não re sol ver o pro ble ma ou ao co lap so cau sa do pe la
Co vid-19 .
“Ha ve rá no va or dem in ter na ci o nal. Va mos pre ci sar de uma so ci e da de mais ge ne ro sa, o que se
tra duz em re dis tri bui ção de ren da, ser vi ços pú bli cos efi ci en tes e mai or pre sen ça dos Es ta dos”
Abhi may Muthoo, pro fes sor de eco no mia e rei tor da Uni ver si da de de Warwick



As me di das de res tri ção de cir cu la ção das pes so as nas ru as de vi do ao avan ço do co ro na ví rus
no país têm ge ra do uma ver da dei ra cor ri da vir tu al aos su per mer ca dos. Os con su mi do res es -
tão op tan do pe las en tre gas por meio de de li very, obri gan do em pre sas a se adap ta rem ra pi da -
men te a es se no vo ce ná rio.
Es sa mu dan ça no há bi to de con su mo dos cli en tes vem exi gi do es for ços dos su per mer ca dos
pa ra ga ran tir pra zos e cui da dos no mo men to da en tre ga das mer ca do ri as. Mui tos pas sa ram a
ofe re cer trei na men tos pa ra que os fun ci o ná ri os evi tem o con ta to fí si co com os cli en tes e re -
for cem a hi gi e ni za ção das mãos e dos pro du tos.
Es se foi o ca so do su per mer ca do on li ne Zipp. Pa ra dar con ta do au men to de 150% no nú me ro
de pe di dos de fe ve rei ro a mar ço des te ano, um dos só ci os-fun da do res, Adri an Tsal lis, diz que
a em pre sa pre ci sou im ple men tar al gu mas ações, co mo o trei na men to de fun ci o ná ri os na ado -
ção de pro ce di men tos de se gu ran ça, pa ra evi tar con ta tos com os cli en tes du ran te as en tre gas.
“Subs ti tuí mos as bol sas re tor ná veis por sa co las de uso úni co e sus pen de mos a co le ta se le ti va
de plás ti co, por en quan to. A co mo di da de do ser vi ço de de li very não po de re pre sen tar ris cos",
afir ma.
O Zipp é um su per mer ca do que já nas ceu 100% on li ne no fi nal de 2016. Na épo ca, seis só ci os
(ho je são três) in ves ti ram R$ 50 mil ca da pa ra lan çar a mar ca – re cur so apli ca do na com pra de
um car ro de en tre ga, alu guel de um de pó si to e no de se nho do si te e apli ca ti vo de com pras. No
am bi en te on li ne, os pro du tos es tão di vi di dos em se ções, as sim co mo num su per mer ca do fí si -
co. “Ho je, 100% do mix de pro du tos que ven de mos pe lo si te es tão dis po ní veis em nos so de pó -
si to”, afir ma Tsal lis.
O avan ço do co ro na ví rus trou xe au men to ex po nen ci al dos cli en tes ca das tra dos na pla ta for -
ma: em fe ve rei ro eram 6 mil, no fi nal de mar ço eram 10 mil. Des de mar ço do ano pas sa do, se -
gun do Tsal lis, o Zipp re gis tra va cres ci men to mé dio de 20% ao mês em nú me ro de cli en tes,
mas, de pois das me di das de res tri ção im pos tas pe la qua ren te na, a pro cu ra es tou rou. Pa ra
aten der à de man da, a em pre sa do brou a equi pe de en tre ga do res pró pri os, de 20 pa ra 40 fun -
ci o ná ri os. A ex pec ta ti va é que em abril do bre no va men te.
O em pre sá rio pro je ta cres ci men to de re cei ta cin co ve zes mai or pa ra es se ano em re la ção a
2019 e adi an ta que um dos de sa fi os se rá man ter os no vos cli en tes que che ga ram à pla ta for ma.
“Es ta mos que bran do uma bar rei ra e che gan do a cli en tes que não con se guía mos aces sar an tes
do co vid-19, que são aque les com mais de 65 anos, que re pre sen tam cer ca de 25% dos nos sos
no vos con su mi do res. Acre di to que a co mo di da de de re ce ber as com pras em ca sa vai con quis -
tá-los, mes mo após o fim da qua ren te na”, es pe ra Tsal lis.
MU DAN ÇA DE RO TI NA

Em al guns ca sos, a de man da au men tou 150% após o iní cio da pan de mia de co -
ro na ví rus

MER CA DOS ADE REM AO DE LI VERY
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